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Resumo 

 
O presente  t raba lho  apresenta  um es tudo sobre  o  tempo fu turo  no  

por tuguês  de  par te  da  reg ião  sudes te  do  Bras i l  em tex tos  semi- formais  dos  

séculos  XVIII ,  XIX e  XX.  

Por  meio  de  uma pesquisa  d iacrônica ,  o  es tudo obje t iva   ver i f icar  

se  a  per í f rase  IR+INF,  tão  presente  na  fa la  do  bras i le i ro  contemporâneo ,  é  

f ru to  do  a tua l  momento  l ingüís t ico ,  ou  se  já  ocorr ia  em es tágios  anter iores  

da  l íngua .   

Buscamos ,  também,  de terminar  em que  momento ,  se ja  dos  es tág ios  

anter iores  da  l íngua  ou do contemporâneo,  ta l  per í f rase  tornou-se  mais  

f reqüente ,  observando quais  os  fa tores  in ternos  e  ex ternos  da  l íngua  que 

cont r ibuí ram para  que  essa  forma ana l í t i ca  do  tempo fu turo  se  tornasse  a  

predominante  no  uso .  

O es tudo  most rou  que  o  que  parece  ser  inovação  na  l íngua  é ,  na  

rea l idade ,  uma tendência  observada  desde  o  la t im;  ver i f icou-se ,  a inda ,  que  

fa tores  como pessoa  verba l ,  an imacidade  do  su je i to ,  verbo  como e lemento  

v iz inho da  forma fu tur izada  e  t ipo  de  verbo são  fa tores  que  a judam a  

expl icar  a  d is t r ibuição  das  formas  do  tempo fu turo .  Além disso ,  observou-

se  que  fa tores  ex ternos  à  l íngua ,  como a  h is tór ia  da  comunidade  de  

fa lan tes ,  t ambém cont r ibuí ram para  expl icar  o  compor tamento  desse  tempo 

verba l .    

 

Palavras-chave:  t empo fu turo ,  per í f rases ,  Lingüís t ica  His tór ica ,  

por tuguês  bras i le i ro  



 

Abstract 

 
This  paper  presents  a  s tudy about  the  fu ture  tense  in  Por tuguese ,  

as  used  in  par t  o f  the  southeas te rn  area  of  Braz i l  in  semi- formal  t ext s  of  

the  18 t h ,  19 t h  and 20 t h  centur ies .  

By means  of  a  d iachronic  research ,  the  s tudy a imed to  ver i fy  i f  the  

per iphras is  IR+INF,  so  character i s t ic  of  the  speech of  contemporary  

Brazi l ians ,  i s  the  f ru i t  o f  th i s  l inguis t ic  moment ,  or  i f  i t  was  a l ready 

present  in  previous  moments  of  the  language .  

We t r ied ,  a l so ,  to  de termine  in  which  moment  -  be  i t  one  of  the  

previous  moments  of  the  language  or  the  contemporary  one  -  such  

per iphras is  became more  f requent ,  observing  which  are  the  in terna l  and  

externa l  fac tors  of  the  language  tha t  cont r ibuted  to  tha t  ana ly t ica l  form of  

the  fu ture  tense  to  become the  most  employed.  

The  s tudy showed tha t  what  seems to  be  innovat ion  in  the  

language  i s ,  in  fac t ,  a  tendency  observed  s ince  Lat in .  Bes ides  th i s ,  i t  was  

ver i f ied  tha t  fac tors  as  verba l  person,  animaci ty ,  and  verb  type  he lp  to  

expla in  the  d is t r ibut ion  of  the  fu ture  tense  forms.  F ina l ly ,  i t  was  observed  

tha t  ex terna l  fac tors ,  as  the  h is tory  of  the  speakers '  communi ty ,  a l so 

cont r ibuted  to  expla in  the  behavior  o f  the  fu ture  verba l  tense .  
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INTRODUÇÃO 

 
Sabendo que  as  l ínguas  românicas  têm como or igem a  var iedade  

vulgar  do  la t im1,  acredi ta-se  que caracter ís t icas  pecul iares  a  es ta  se  

acentuaram nas  l ínguas  que dela  der ivaram.  

Uma das  pr inc ipa is  d i ferenças  ent re  as  var iedades  la t inas  c láss ica 

e  vulgar  consis te  no  fa to  de  que ,  enquanto  a  pr imei ra  é  ext remamente  

f lex iva ,  marcando funções  gramat ica is  por  meio  de  morfemas ,  a  ú l t ima  

recor re  “à  expressão  ana l í t ica  das  funções  e  re lações  s in tá t icas”  ( ILARI,  

1992,  p .60) .  

É  jus tamente  a  essa  ques tão  que es te  es tudo pre tende se  a ter ,  ou  

se ja ,  à  tendência  que  o  por tuguês  parece  ter  herdado do la t im vulgar  em 

t ransformar  fa tos  da  l íngua expressos  pela  forma s in té t ica  em forma 

anal í t ica .  Especi f icamente ,  es te  es tudo pre tende se  a ter  à  expressão do 

tempo verbal  fu turo  (TF,  doravante) ,  à  var iedade bras i le i ra  do 

por tuguês .  

Observando o  TF no  por tuguês  bras i le i ro  percebe-se  que  a  

expressão  des te  parece  não fugi r  à  regra :  es tudo sobre  a  l íngua  fa lada  em 

Flor ianópol i s  (GÖRSKI e t  a l . ,  2002) ,  a lém daquele  desenvolv ido  por  S i lva  

(2002)  mos t ram a  grande  preferênc ia  dos  fa lan tes  por  uma forma 

per i f rás t ica  desse  tempo ( IR+INFINITIVO).  Es te  t rabalho  v isa  o  es tudo 

das  formas  de  expressão do TF nos  séculos  XVIII ,  XIX e  XX em textos  

escr i tos ,  observando se  a  tendência  a  per í f rases  cons ta tada  pe los  es tudos  
                                                 
1 Segu indo  a  pos i ção  de  Câmara  J r .  (1969 ,  p .20 ) ,  en tende- se  como  l a t im vu lgar  
aque la  l íngua  usada  no  “ in t e rcambio  d iá r io” ,  à  qua l  a t é  mesmo os  pa t r í c ios  
(pes soas  que  r ep resen tavam o  topo  da  p i r âmide  soc i a l  romana)  t ive ram que  
ade r i r ,  enquan to  que  o  l a t im c l á s s i co  é  aque le  u sado  em t ex tos  e sc r i t o s  fo rma i s  
e ,  p r inc ipa lmen te ,  l i t e r á r io s .  
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c i tados  também es tá  presente  na  escr i ta .  Em caso  af i rmat ivo ,  pre tende-se  

observar  como se  dá  a  subs t i tu ição  da  forma s imples  pe la  per i f rás t ica :  em 

qual  momento ,  qua is  as  causas  l ingüís t icas  e  as  poss íve i s  causas  

ex t ra l ingüís t icas  que  ocas ionaram essa  subs t i tu ição .  No caso  de  não  se  

ver i f icar  a  preferência  pe la  forma per i f rás t ica ,  p re tende-se  observar  se  há  

espec ia l ização  de  contextos  para  cada uma das  formas  de  expressão .  

Antes ,  en t re tanto ,  de  cont inuar  o  desenvolvimento  do t rabalho,  

cabe  prec isar  que  o  é  considerado ,  no  presente  t raba lho ,  formas  s imples  e  

formas  per i f rás t icas .  

Considerou-se  per í f rase ,  forma per i f rás t ica  ou  forma anal í t ica ,  o  

encont ro  de  um verbo  auxi l ia r  com a  forma nominal  de  um out ro  verbo ,  

es tando os  dois  em uma re lação  de  in te rdependência .   

Pode-se  d izer  que  a  pr inc ipa l  re lação de  in te rdependência  

observada  nas  per í f rases  es tudadas  é  a  de  tempo,  que  por  extensão  pode  

ser  assoc iada  ao  modo,  uma vez  que ,  em se  t ra tando de  fu turo ,  ass im como 

se  verá  mais  adiante ,  não se  pode fa la r  em tempo sem se  fa la r  em 

modal idade .  

Serão  anal i sados  apenas  casos  de  per í f rase  em que  o  verbo  

pr inc ipa l  ocorre  no  inf in i t ivo ,  como nos  exemplos  de  1  e  2 :  

 

1 .  E o  Sorema  não  VAI  ma i s  FAZER b r incade i r a s?  Que  
nada  meu ,  o  negoc io  l á  é  s é r io .  

                 A Comarca ,  25  de  Jane i ro  de  1975  

 

2 .  ESCRAVA 
    Vende- se  uma  bon i t a  mucama ,  s em de fe i to  a lgum,  de  

idade  de  16  annos ,  o  mo t ivo  da  venda  HÁ DE 
AGRADAR ao  comprador .  Rua  do  Semina r io  dos  
Educandos  número  4 .   

Corre io  Paul i s tano ,  24  de  junho  de  1879  
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O que  se  te rá  como forma s imples  do  TF é  aquela  forma canônica ,  

p resente  em todas  as  gramát icas ,  ou  se ja ,  aquela  formada  por  um 

verbo+morfema gramat ica l ,  como em 3:  

 

3 .  ATENÇAO DONA DE CASA  
Tudo  o  que  a  s enhora  p rec i sa r  em roupas  f e i t a s  pa ra  
sua  f amí l i a  e  o s  ma i s  l i ndos  t ec idos  do  Bras i l ,  
ENCONTRARÁ na  conhec id í s s ima  CASA GUARANI .  

A Comarca ,  25  de  J ane i ro  de  1975  
 

 

A anál i se  de  como a  percepção do  fa tor  tempo sempre  in t r igou  o 

homem e  o  quanto  essa  percepção  cont r ibuiu  para  o  desenvolvimento  da  

raça  um humana  es tá  descr i ta  em 1 ,  a  d i scussão a  respe i to  da  impressão 

causada  pe lo  fu turo ,  na  humanidade  em (1 .1) ,  sua  representação  na  l íngua  

em (1 .1 .1) ;  a  aná l i se  de  que  a  incer teza  presente  na  expressão  do  TF faz  

com que  a lguns  o  cons iderem mais  um modo do  que  um tempo em (1 .1 .2) ;  

as  formas  de  rea l ização  desse  tempo no  por tuguês  bras i le i ro  ver i f icam-se  

em (1 .1 .3) .  

Na  seção  2  es tá  o  embasamento  teór ico  que  nor teou  esse  t raba lho  -  

A Teor ia  da  Var iação  e  Mudança  Lingüís t icas  -  a lém da  cont r ibuição  

dessa  teor ia  para  a  soc iedade  (2 .3) .  Os  obje t ivos  do  presente  t raba lho  e  os  

procedimentos  metodológicos  adotados  para  sua  concre t ização  es tão  

expos tos  na  seção  3 ;  a  descr ição  e  d iscussão  dos  resul tados  se  apresentam 

na  seção  4  seguidos  pe la  conc lusão na  seção 5  e  as  re ferênc ias  na  6 .   

O t raba lho  também conta  com um apêndice  ( seção  7)  const i tu ído 

por  tabe las  que  t razem os  números  de  ocorrênc ias  que  or ig inaram os  

gráf icos  e  tabe las  inc lu ídos  no  corpo  do  tex to .  
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1   O TEMPO 

 

Assumindo que  a  l íngua é  o  ref lexo do  pensamento  e  v isão  de 

mundo de  seus  fa lan tes ,  faz-se  necessár ia ,  in ic ia lmente ,  uma inves t igação  

sobre  como nossa  soc iedade  vê ,  não espec i f icamente  o  tempo fu turo ,  mas  

o  tempo de  uma forma gera l .  

A percepção  da  passagem do tempo fo i  um dos  fa tores  crucia i s  

para  a  sobrevivência  da  humanidade  e  o  desenvolvimento  da  c iv i l ização;  

i sso  porque  fo i  a  par t i r  da í  que  o  homem pôde ,  a t ravés  da  observação ,  

es tabe lecer  épocas  cer tas  para  p lan t io  e  colhe i ta ,  per íodos  mais  favoráveis  

à  pesca ;  enf im,  começou a  medi r  o  tempo e ,  a t ravés  d isso ,  ins t i tu i r  ro t inas  

favoráveis  ao  seu  cot id iano.  

A pr inc íp io ,  o  homem mediu  o  tempo por  meio  de  marcas  em ossos  

e  gravetos ,  depois  inventou o  re lógio  de  sol ,  que  apesar  de  te r  s ido  mui to  

impor tan te  e  ú t i l ,  não  era  to ta lmente  e f ic ien te ,  pois  só  t inha  u t i l idade  

durante  o  d ia ,  i s so ,  sem fa la r  que  não  era  em todos  os  d ias ,  mas ,  apenas  

naqueles  de  sol .  Além de  ta i s  inconvenientes ,  a inda  não apresentava  uma 

medida  única  de  tempo,  v is to  que  a  duração  dos  d ias  es tá  su je i ta  a  a lguns  

fa tores ,  como di ferença  ent re  as  es tações  do  ano,  por  exemplo .  

Ass im,  depois  de  vár ias  ten ta t ivas ,  o  homem percebeu  que  tomar  

por  base  a  ro tação  de  corpos  ce les tes  para  medi r  o  tempo não  era  o  melhor  

caminho,  uma vez  que  seus  movimentos  não  são  to ta lmente  regulares ,  nem 

indi fe rentes  a  de te rminados  fenômenos .  

Se  tomarmos  a  Ter ra  por  base ,  vemos  que  “qualquer  evento  que  

envolva  o  movimento  de  massa  afe ta  a  ro tação  do  p laneta ,  de  mudanças  
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c l imát icas  a  a lguém que  es te ja  d ir ig indo um car ro” ,  segundo Benjamin  

Fong Chao,  do  Cent ro  Espacia l  Goddard  -  NASA,  ao expl icar  a  d iminuição  

de  2 ,68  microssegundos  nessa  ro tação  após  o  te r remoto  que  aba lou  a  

Indonés ia  em 26 de  Dezembro  de  2004.  

Desse  modo,  a  so lução  fo i  o  homem i r  desenvolvendo s i s temas  

cada  vez  mais  complexos  para  a  mensuração  do  tempo,  a té  chegar  aos  

re lógios  a tômicos ,  que  medem a  osc i lação  imutável  do  á tomo de  cés io ,  

ex t remamente  prec isa ,  necessár ia  e  va lor izada  em nossa  c iv i l ização ,  uma 

vez  que  a  imprec isão  de  mi lés imos  de  segundo pode  comprometer  a té  

mesmo a  loca l ização  de  navios  e  aviões .  

Por  que  tanta  va lor ização do tempo?  Por  que  se  preocupar  tanto  

com a lgo  tão  indef in ível ,  abs t ra to?  Sabe-se  medi - lo ,  mas  não  expl icá- lo .  

Ao longo da  hi s tór ia  observam-se  f i lósofos ,  f í s icos ,  matemát icos ,  

l ingüis tas ,  ques t ionando-se  sobre  o  tempo,  cada  um com suas  própr ias  

teor ias ,  mas  incapazes  de  chegarem a  um consenso .  Até  mesmo na  Bíb l ia  

há  regis t ros  de  ques t ionamentos  sobre  a  na tureza  do  tempo e  sua  medida :  

“São  os  teus  d ias  como os  d ias  do  homem? Ou são  os  teus  anos  como os  

anos  de  um homem?” ques t ionava  Jó2 (cap .10 ,  verso  5) .  

 No l ivro  dos  Sa lmos  (cap .90 ,  ve rso  4) ,  encont ramos  uma fa la  de  

Moisés 3,  que  é  como uma repos ta  ao  ques t ionamento  de  Jó :  “Porque  mi l  

anos  são  aos  teus  o lhos  como o  d ia  de  ontem que  passou  e  como a  v ig í l ia  

da  noi te”’ .  Mas ,  a inda  incapaz  de  compreender  a  na tureza  do  tempo,  no  

                                                 
2 V iveu  na  e ra  pa t r i a r ca l  (1921-  1491  a .C . ) ,  en t r e t an to ,  sua  h i s tó r i a  fo i  e sc r i t a  
por  vo l t a  de  1500  a .C .  ou   600  a .C  ( CONCISO DICIONÁRIO BÍBLICO,  2002 ,  
p .105 )  
 
3  V iveu  por  vo l t a  de  1491  a .C .  (CONCISO DICIONÁRIO BÍBLICO,  2002 ,  p .  31 ) .  
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verso  12  pede:  “Ens ina-nos  a  contar  nossos  d ias  de  ta l  manei ra  que  

a lcancemos  corações  sábios” .  

Observa-se ,  en tão ,  que  a  na tureza  do  tempo sempre  inquie tou  o  ser  

o  humano,  fazendo com que  homens  de  todas  as  épocas  se  vol tassem a  e le  

e  chegassem ao  ponto  de  c rer  que  a  sabedor ia  ser ia  a lcançada  quando se  

aprendesse  a  medi - lo .   

E ,  ass im,  passados  tan tos  anos ,  es tamos  nós  ten tando a inda 

compreender  um pouco mais  desse  fenômeno que  afe ta  de  manei ra  cabal  o  

co t id iano  do  homem ocidenta l .  Mesmo sabendo que  “ tudo tem seu  tempo 

de terminado,  e  há  tempo para  todo propós i to  debaixo  do  céu”  

(ECLESIASTES cap .  3  verso  1) ,  mui tas  vezes  sent imos  um desejo 

poderoso  de  tentar  manipular  o  tempo,  fazendo-o  ou  parar  no  presente ,  ou  

querendo que  o  passado vol te  a  ser  presente  ou ,  a inda ,  ans iando que  o  

fu turo  t ransforme-se  logo  em presente .   

Se  a  l íngua  é  a  expressão  do  pensamento  de  quem a  fa la ,  e  o  

re f lexo  de  seu  ser ,  p rovavelmente ,  todas  as  suas  ans iedades ,  angúst ias ,  

a legr ias ,  são  expressas  por  e la .  E ,  se  o  conteúdo semânt ico  do texto  é  o  

resu l tado  da  união  de  aspec tos  de  todos  os  n íve is  da  l íngua ,  então  se  pode  

d izer  que  a  es t ru tura  da  l íngua ,  de  a lguma manei ra ,  re f le te  t ambém a  

herança  cul tura l  do homem que  a  fa la .  

Ass im,  uma das  expl icações  para  a  propagação  de  uma forma  

per i f rás t ica  que  se  va le  do  presente  do  verbo IR+ inf in i t ivo  poder ia  ser  o  

dese jo  de  e l iminar  essa  d is tânc ia  ent re  presente  e  fu turo ,  h ipótese  sobre  a  

qual  fa la remos  na  seção  4 .  É  necessár io ,  en t re tanto ,  que  se  entenda  antes  

o  que  é  o  fu turo .   
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1.1 O Futuro 

 

O que  é  o  fu turo?  Ele  ex is te?  Santo  Agost inho (1984)  d iz  que  não ,  

pois ,  se  a inda  não  fo i  v iv ido,  é  a lgo  inexis tente .   

Segundo a  teor ia  de  Santo  Agost inho,  não  exis te  nada  a lém de  

presente ,  uma vez  que  o  passado já  fo i ,  e  ass im sendo,  não  exis te  mais .  

No entanto ,  a  a f i rmação  de  Santo  Agos t inho  pode  ser  cont radi ta  se  

a f i rmarmos  que  o  passado exis te  guardado em nossa  memória .  

Mas  o  que  é  o  passado memoria l?  Nada  mais  que  f ragmentos  

imprec i sos ,  pois  a  rea l idade ,  inconsc ientemente ,  é  f i l t rada ,  permeada  de  

impressões  e  sent imentos  que  imposs ib i l i tam uma lembrança  exa ta ;  o  que  

permanece  do  passado são  f ragmentos .  

Res ta  o  presente .  O que  é  o  presente?  Se  o  que  era  presente  em um 

segundo a t rás  já  é  passado nesse  exa to  momento ,  como medi r  o  presente?  

Para  Santo  Agost inho,  não  exis t indo  fu turo  ou  passado,  é  imposs íve l  

medi - los ,  des ignando-os  longos  ou  breves .  Chega  a  es ta  mesma conclusão 

ao  ten tar  mensurar  o  presente ,  po is  “es te  voa  tão  rapidamente  do  fu turo  

para  o  passado,  que  não  tem duração”  (1984,  p .  219) .   

Chegamos  a  um impasse :  como fa lar  em presente ,  passado e  fu turo ,  

se  nenhum parece  exis t i r  de  fa to?  Ao ana l i sa r  a  obra  de  Santo  Agost inho,  

F ior in  (1994,  p .  139)  conclu i  que ,  para  es te  es tudioso ,  “a  cer teza  de  

ex is tênc ia  dos  tempos  es tá  na  l inguagem”.  

É  na  l íngua ,  en tão ,  que  o  homem é  capaz  de  concre t izar  a lgo  tão  

abs t ra to  quanto  o  tempo;  é  a t ravés  da  l inguagem que a  passagem tão  ve loz  

de  segundos  e  minutos  é  representada .  As  formas  de  representação  var iam,  
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uma vez  que  cada  povo,  cada  cul tura  expressa  o  tempo de  um modo,  uns  

com mais  e  out ros  com menos  nuances ,  mas a  passagem do tempo é  

sempre  representada  pe la  l íngua .  

Usando as  d i s t inções  es tabe lec idas  por  Benvenis te  (1989,  p .  84) ,  

pode–se  d izer  que  o  que  impor tava  para  Santo  Agos t inho era  o  tempo 

l ingüís t ico .  

 

1.1 .1  A REPRESENTAÇÃO DO TEMPO NA LÍNGUA 

 

Antes  de  fa la rmos  propr iamente  do  TF na  l íngua ,  fa la remos ,  

pr imei ramente ,  sobre  a  representação do  tempo na  l íngua ,  para ,  que  se  

possa  en tender  a  representação  do  fu turo .  

Mui tos  são  os  es tudiosos  que  d iscorrem sobre  o  assunto;  da  

b ib l iograf ia  consul tada  começaremos  por  Benvenis te  (1989,  p .68-80) .   

Para  o  es tudo da  representação  tempora l  no  d iscurso ,  Benvenis te  

apresenta  t rês  d iv isões  bás icas  de  tempo:  tempo f í s ico ,  tempo crônico  e  

tempo l ingüís t ico .   

Tempo f í s ico  ser ia  aquele  l inear ,  que  segue  em uma única  d i reção,  

de  um ponto  dado ao  inf in i to ,  segmentável ,  mas  a lheio  aos  acontec imentos  

que  permeiam a  v ida  do  ser  humano.   

Tempo crônico  ser ia  “o  tempo dos  acontec imentos ,  que  engloba  

também nossa  própr ia  v ida  enquanto  seqüência  dos  acontec imentos”  (p .  

71) ;  ou  se ja ,  todos  os  acontec imentos  que  permeiam a  nossa  v ida  es tão  na  

l inha  do  tempo crônico ,  que  por  sua  vez  se  insere  na  l inear idade  do  tempo 

f í s ico .  



 21

De um determinado ponto  da  h is tór ia ,  como por  exemplo ,  o  

nasc imento  de  Cr is to ,  considerado  um “e ixo  es ta t ivo” ,  é  que  se  organizam 

os  acontec imentos  em antes  e  depois .  Essa  organização poderá  ser  fe i ta  

a t ravés  de  unidades de  medida  como dias  ou  séculos .   

É  por  meio  do  tempo crônico que  se  pode  loca l izar ,  por  exemplo ,  

o  ponto  da  h is tór ia  em que  es tamos  loca l izados ,  tomando a lgum “e ixo 

es ta t ivo”  por  base .  Para  melhor  exempl i f icação ,  imaginemos  a  chegada  

dos  por tugueses  ao  Bras i l  em 1500 d .C. :  es tamos  loca l izados  a  506  anos 

desse  ponto .  Se  o  e ixo ,  ent re tan to ,  for  o  própr io  nasc imento  de  Cr is to  

então  a  nossa  loca l ização cor responderá  a  dois  mi lênios  depois ;  ou ,  se  

usarmos  “século”  como unidade  de  medida ,  poderemos  d izer  que  v ivemos  

20  séculos  depois .  

Para  Benvenis te  (1989,  p .  71) ,  a  d i fe rença  fundamenta l  en t re  os  

do is  tempos  ac ima mencionados  cons is te  na  d i rec ional idade  de  suas  l inhas  

nor teadoras :  enquanto  o  tempo f í s ico  é  unid i rec ional ,  o  c rônico é  

b id i rec ional :  a  par t i r  de  um de terminado acontec imento  pode-se  segui r  

tan to  em uma d i reção quanto  em out ra ,  pois  acontec imentos  “não  são  o  

tempo,  e les  es tão  no  tempo” .  

Já  o  que  “o  tempo l ingüís t ico  t em de  s ingular  é  o  fa to  de  es tar  

organicamente  l igado ao  exerc íc io  da  fa la”  (BENVENISTE,  1989,  p .  74 ,  

gr i fo  do  autor ) ;  é  a  par t i r  desse  momento  que  se  organiza  o  que  vem antes  

e  depois  como passado e  fu turo .  Ao cont rá r io  do  que  acontece  no  tempo 

crônico  que  tem um momento  h is tór ico  como ponto  es ta t ivo ,  aqui  esse  

ponto  é  o  momento  da  fa la .  
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A par t i r  do  momento  da  enunciação  pode-se  repor tar  ao  passado,  

ou  en tão  ao  fu turo .  Na  rea l idade ,  o  tempo l ingüís t ico  é  a  forma de  se  

representar  os  out ros  dois  tempos:  só  por  e le  é  que  o  homem é  capaz de  

expressar  acontec imentos  ou  exper iênc ias  que  es tão  inser idos  nos  out ros  

dois  tempos .  Vale  lembrar ,  en t re tanto ,  que  as  formas  de  representação 

var iam de  l íngua  para  l íngua ,  uma vez  que  essas  es tão  re lac ionadas  à  

v isão  de  mundo de  cada  povo.  

Graf icamente ,  poder íamos representar  a  d iv isão  propos ta  por  

Benvenis te  da  seguin te  forma:  

 

Tempo f í s ico  
 
 
 
                                         
                                                         

                                                                             Figura 1  
 
Tempo crônico  
 
 
 
                               

 
                          

Figura 2  
 
Tempo l ingüíst ico  
 
 
 

            
                                                                 

             
F igura 3  

 

Lyons  (1979,  p .320)  não  faz  d is t inções  expl íc i tas  en t re  “ tempos” :  

suas  a f i rmações  es tão  di rec ionadas  ao  que  Benvenis te ,  denominou tempo 
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l ingüís t ico .  Ent re tanto ,  percebe-se  que  e le  d i fe renc ia  o  tempo l ingüís t ico  

ao  qual  denomina  de  tempo gramat ica l  de  um out ro  “ tempo que  exis te  na  

na tureza” .  

Para  es te  es tudioso ,  o  tempo gramat ica l  é  uma ca tegor ia  dê i t ica  

que  não  es tá  baseada  na  re lação  de  opos ição  ent re  presente ,  passado  e  

fu turo .  Na rea l idade ,  o  que  ocorre  é  uma re lação do  tempo expresso  na  

f rase  com o  momento  do  enunciado que  é  o  “agora” ;  en t re tanto ,  t a l  

“agora”  poder ia  ser  agrupado tanto  ao  passado,  quanto  ao  fu turo .  Desta  

re lação  resu l ta r ia  a  d is t inção  ent re  passado e  não-passado ,  presente  e  não-

presente ,  a lém de  uma out ra  ca tegor ização  que  poder ia  se r  descr i ta  como 

próximo,  não-próximo e  remoto .   

Já  a  pos ição  de  Mateus  e t  a l .  (1983,  p .76) ,  com re lação  ao  tempo  é 

a  de  que  essa  ca tegor ia  l ingüís t ica  re lac iona  o  in terva lo  da  enunciação 

com o “ in tervalo  de  tempo que  contém o  es tado  de  coisas  descr i to”  e  que  

essa  re lação  es tá  gramat ica l izada  nos  tempo verba is ,  podendo ser  

descr i tas ,  t ambém de  out ras  formas,  como por  exemplo ,  por  expressões  

adverbia is  de  tempo.  

 As  au toras  descrevem o  presente  como s imul tâneo  ao in te rva lo  de  

tempo que  contém o  es tado de  coisas  descr i to ,  o  passado  como sendo 

anter ior  e  o  fu turo  como pos te r ior .  

Ainda  fazem uma d is t inção  en t re  o  d i scurso  fa lado  e  o  escr i to ,  as  

co locações  ac ima se  baseiam em uma enunciação  ora l ,  ou  se ja ,  as  re lações  

de  s imul tane idade ,  an ter ior idade  e  pos ter ior idade  têm como ponto  de  

par t ida  o  momento  da  fa la .  Ent re tanto ,  se  o  d iscurso  for  uma nar ração  
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escr i t a ,  esse  ponto  de  par t ida  será  “uma data  (ou  um equiva lente  

semânt ico)” ,  (MATEUS e t  a l . ,  1983,  p .80) .   

De  todas  as  propos tas  ac ima,  sem levar  em conta  as  

par t icular idades  presentes  em cada  aná l i se ,  percebe-se  que  o  momento  da  

enunciação  em re lação  ao  momento  da  ação  ou  es tado  descr i tos  é  ponto  

essencia l  para  o  es tudo do  tempo na  l íngua ,  pois  as  re lações  de  

anter ior idade ,  pos te r ior idade  e  s imul taneidade  parecem ter  por  base  esse  

ponto  axia l .  

Com re lação  à  loca l ização  desse  ponto  é  que  as  aná l i ses  parecem 

diverg i r ,  uma vez  que  Lyons  a f i rma que esse  ponto  pode  ser  t ranspor tado 

tan to  para  o  presente  quanto  para  o  passado,  poss ib i l idade  inadmiss íve l  

para  Benvenis te  (1989,  p .  76) :  

É  imposs íve l  des loca r  e s t e  e ixo  r e fe renc ia l  pa ra  o  co loca r  
no  pas sado  ou  fu tu ro ;  não  se  pode  nem mesmo i mag ina r  o  
que  se  t o rna r i a  uma  l íngua  na  qua l  o  pon to  de  pa r t ida  da  
o rgan ização  do  t empo  não  co inc id i s se  com o  p re sen te  
l i ngü í s t i co  na  qua l  o  e ixo  t empora l  fo s se  e l e  mesmo u ma  
va r i áve l  de  t empora l idade .   

 

Benvenis te  (1989,  p .  76)  faz  essa  a f i rmação porque ,  para  e le ,  o  

presente  é  o  “ [ . . . ]  ún ico  tempo inerente  à  l íngua  [ . . . ]” .  Ta l  fa to  faz  com 

que  o  presente  se ja  impl íc i to  ao  momento  de  enunciação ,  ao  cont rá r io  do 

passado e  do  fu turo  que  necess i tam,  sempre ,  de  uma re ferenciação 

d iscurs iva ,  a lém de  não  se  re lac ionarem ao  tempo,  mas  às  “ [ . . . ]  v i sões  

sobre  o  tempo,  pro je tadas  para  t rás  e  para  f rente  a  par t i r  do  ponto 

presente  [ . . . ]” .   

 Uma out ra  forma de  expl icar  o  tempo na  l íngua  é  a  propos ta  por  

Reichenbach (1948,  apud CORÔA, 1985,  p .  36) ,  que ,  a l iás ,  parece  ser  

bas tan te  apropr iada ,  uma vez  que ,  a lém do  momento  da  enunciação  e  do  
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momento  da  ação  ou  es tado descr i tos ,  ver i f i cados  nos  out ros  autores ,  

insere  um novo e lemento  na  aná l i se  tempora l  –  re ference .  Este  poss ib i l i ta  

uma expl icação  mais  c la ra  das  re lações  de  anter ior idade ,  pos ter ior idade  e  

o  momento  da  enunciação ,  a lém de  formar  um conjunto  de  combinações  

mui to  mais  completo ,  abrangendo todas  as  poss ib i l idades  tempora is  da  

l íngua .  

Reichenbach  (1948,  apud CORÔA,  1985,  p .  36)  de termina  t rês  

pontos  para  que  se  possa  compreender  o  tempo de  um enunciado:  event ,  

re ference ,  speech ,  que  no  por tuguês  foram t raduzidos  ( ILARI,  1981,  2001;  

CORÔA, 1985;  SILVA,  2002 e  out ros)  como:  (ME)  momento  do  evento ,  

(MR)  momento  de  re fe rênc ia  e  (MF)  momento  da  fa la  

Corôa  (1985,  p .  42) ,  ao  expl icar  esse  t rês  pontos ,  carac ter iza-os  da  

seguinte  maneira :  “ME é  o  momento  em que se  dá  o  evento”;  MF é  o  

“momento em que  se  faz  a  enunciação  sobre  o  evento  (processo ,  ação)” ;  

MR é  “o  s i s tema tempora l  f ixo  com respe i to  ao  qua l  se  def ine 

s imul tane idade  e  an ter ior idade;  é  a  perspec t iva  do  tempo re levante ,  que  o  

fa lante  t ransmi te  ao  ouvin te  para  contemplação do  ME”.  

Seguindo a  d iv isão  propos ta  por  Reichenbach e  seguida  por  Corôa  

(1985) ,  o  fu turo  do  presente  é  representado  pe la  seguin te  fórmula :  MF,  

MR -  ME (momento  de  fa la  é  s imul tâneo  ao  momento  de  re ferência ,  ambos  

anter iores  ao  momento  do evento) 4;  o  fu turo  do  pre té r i to  dever ia  ser  

representado pe la  fórmula  MR-MF-ME (momento  do evento  é  pos ter ior  ao  

momento  de  fa la  que  é  pos ter ior  ao  momento  de  re fe rênc ia . )  

 

                                                 
4 O  s ina l  da  v í rgu la  ( , )  co r r e sponde  a  s imu l t ane idade  e  o  h í f em ( - )  a  
an te r io r idade  
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1.1 .2  FUTURO: TEMPO OU MODO 

 

 Há  cont rovérs ias  quanto  ao  fu turo  ser  tempo ou  modo.  Para  a lguns  

gramát icos ,  fu turo  é  tempo:  segundo Cunha  (1970,  p .  256) ,  “ [ . . . ]  os  t rês  

tempos  na tura is  são  presente ,  pre té r i to  (ou  passado)  e  o  fu turo  [ . . . ]” .  

Ent re tan to ,  Mateus  e t  a l  (1983,  p .  86)  re la t iv izam a  ques tão ,  a f i rmando 

ser  polêmico  d izer  que  fu turo  é  um tempo mesmo quando gramat ica l izado,  

v is to  que  possui  va lor  modal .  

 Outros  es tudiosos  c lass i f icam o  fu turo  mais  como modo do  que  

como tempo:  Bybee  (1985)  a f i rma que  as  f l exões  de  fu turo  são 

independentes  das  f lexões  de  passado  e  de  presente ,  po is  as  funções  

daquelas  são  mais  modais  e  modal izadoras  do  que propr iamente  

tempora is ;  Lyons  (1979,  p .26)  a f i rma que  a  “ [ . . . ]“  fu tur idade”  é  uma 

noção  em que  se  c ruzam as  d i s t inções  de  modo e  de  tempo”.  

Essas  propostas  se  jus t i f icam pelo  fa to  do fu turo não  ser  tão  cer to  

como é  o  presente  e  fo i  o  passado,  pois  ne le  “as  propos ições  [ . . . ]  são  

indeterminadas  quanto  ao  seu  valor  de  verdade  [ . . . ]”  (MATEUS e t  a l ,  

1983 p .86) .  Ass im,  são  as  incer tezas ,  as  poss ib i l idades  que  ocas ionam a  

modal idade  e  modal ização  desse  tempo.   

Corôa  (1985,  p .  56) ,  inte rpre tando a  teor ia  de  Mar t in ;  Nef  (1981) ,  

a f i rma que  

[ . . . ]  é  j u s t amen te  pe lo  luga r  de  ação  do  fu tu ro  se r  no  
mundo  do  poss íve l  que  op tam po r  r ep resen ta r  e s se  t empus  
não  como  uma  con t inuação  l inea r  do  passado ,  mas  como  um 
fe ixe  de  “mundos  poss íve i s” .   

 
Mais  ad ian te  a f i rma que  



 27

[ . . . ]  co mo  o  mov imen to  do  fu tu ro  va i  de  um con jun to  de  
mundos  poss íve i s  (m ) 5 pa ra  um mundo  que  é  (m 0 ) ,  mesmo  
in t e rp re t ações  moda i s  s e  o r i en tam pa ra  a  ce r t eza  e  e s t a  
c re sce  à  med ida  que  se  ap rox ima  dos  empregos  pu ramen te  
t empora i s .  

 

Enquanto  o  fu turo  caminha  de  um mundo de  poss ib i l idades  para  

um mundo de  cer teza  (pode-se  d izer  que  aqui  se  fa la  do  fu turo  do  

presente) ,  o  condic ional  ( fu turo  do  pre tér i to)  faz  o  percurso  inverso :  “ [ . . . ]  

par te  uma base  tempora l ,  mais  poss íve l  de  ser ,  para  um mundo a l tamente  

h ipoté t ico ,  passando pe lo  modal”  (CORÔA, 1985,  p .  58) .  

Desse  modo,  vê-se  que  não  há  como radica l izar  e  pos tu lar  o  fu turo  

apenas  como tempo ou  como modo.  Se  pos tu larmos  o  fu turo apenas  como 

tempo,  o  fa to  da  ação  expressa  pe lo  verbo  rea l izar -se  ou  não  de ixa  de  ser  

contemplado.  Se ,  cont ra r iamente  a  i s so,  l evarmos  em conta  apenas  o  fa to  

da  ação  ser  ou  não  rea l izada ,  o  momento  de  uma poss íve l  rea l ização  é  que  

será  descons iderado.  

Pode-se  a f i rmar ,  en tão ,  que ,  com re lação  ao  fu turo ,  t empo e  modo 

são par tes  que  se  comple tam.   

 

1.1.3  O FUTURO E SUAS FORMAS DE EXPRESSÃO  

 

À expressão  do  TF,  no  por tuguês ,  es tão  re lac ionados  d iversos  

fa tores ;  a  forma de  rea l ização  é  um deles ,  uma vez  que  a lém da  forma 

s in té t ica ,  na  qual  o  futuro  é  expresso por  um morfema,  há ,  também,  

formas  per i f rás t icas  de  rea l ização ,  nas  quais  a  fu tur idade  é  expressa  por  

                                                 
5 (m)  co r re sponde  a  fo rmas  [+  moda l ]  e  (m 0 )  a  fo rmas  [+  t empora l ]  (no ta  
nossa) .  
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um verbo  auxi l ia r .  A or igem tan to  de  uma forma como de  out ra  parece  te r  

se  dado já  no  la t im.   

 

1.1 .3 .1  Formas  s intét icas  e  peri frást icas:  uma questão  de  ordem 

 

Segundo Said  Al i  (1964,  p .76) ,  “a  h is tór ia  da  formação  do fu turo 

por tuguês  é  comum a outras  l ínguas  românicas .  Const i tu iu-se  es ta  

forma temporal  com a  junção do presente  e  pre tér i to  de  habere  (haver)  

ao  inf in i t ivo”;  ass im a  des inência  modo- temporal  -  e i ,  como em 

cantarei ,  provém da forma hei  do  verbo haver .  

I lar i  (1992,  p .62)  af i rma que  essa  forma do TF,  também 

conhecida  por  fu turo  românico ,  “supõe uma inf luência  c láss ica” ,  já  que  

é  t íp ica  do la t im cláss ico  a  ordem cantare hayo,  a qual  ter ia  dado 

or igem ao nosso fu turo  s in té t ico ,  enquanto  a  ordem comum ao la t im 

vulgar  ser ia  hayo cantare ,  ou  se ja ,  auxi l iar  +  inf in i t ivo .  

Desse  modo,  pode-se  entender  que  a  forma “cantare i”  não é  

or ig inár ia  da  var iante  vulgar ,  como era  de  se  esperar ,  mas  é  resul tado 

de  uma vol ta  ao  la t im c láss ico  “[ . . . ]no  per íodo da  chamada ‘ renascença  

Carol íngia’[ . . . ]”( ILARI,  1992,  p .62) .  Depois  d isso ,  o  verbo habere  te r ia  

se  gramat ica l izado a  ponto  de  se  tornar  morfema marcador  de  TF.   

Entre tanto ,  Si lva (2002) ,  seguindo proposta  de  Fle ischmam 

(1982) ,  af i rma que,  com re lação ao  posic ionamento  do auxi l iar ,  o  la t im 

era  maleável :  acei tava  tanto  a  anteposição quanto  a  posposição.   
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Da per í f rase  formada pelo  auxi l iar  posposto  ter ia  se  or ig inado o  

fu turo  s in té t ico  como “cantare i” ,  que  admit ia  a  inserção de  e lementos  

ent re  o  inf in i t ivo  e  o  auxi l iar :  

 

4 .  Um Ex t range i ro  de  Nação  Por tugueza  chegado  ha  pouco  
a  e s t a  C idade ,  f az  pub l i co  que  ab r i r á  sua  lo j e  de  
Al fa i á t e ,  na  rua  do  Carmo  casa  número  3  e  como  p rec i se  
de  Of f i c i aes ,  annnuc ia  a  todos  os  conhecedores  do  d i to  
Of f i c io ,  que  qu izerem h i r  pa ra  a  sua  lo j e ,  que  PODER-
SE-HÃO  d i r ig i r  á  mesma  casa  no  d i a  segunda  f e i r a  18  
do  co r ren te  e  segu in tes :   f i cando  ce r to s  que  o  
Annunc ian te  lhes  s a t i s f a rá  a  paga  do  seu  t r aba lho  o  
me lhor  poss ive l ,  excedendo  sempre  quaesquer  i n t e re s ses  
que  lhes  possão  f azer  em ou t r as  Tendas .  

O Faro l  Pau l i s tano ,  13  de  maio  de  1829  
 

Já  da  forma anteposta  do auxi l iar ,  tem-se  como resul tado formas  

per i f rás t icas ,  como observada no exemplo:  

 

5 .  Amanhã  se  HADE PROCEDER a  segunda  a r r ematação  
dos  bens  do  f a l l ec ido  Corone l  An ton io  José  Vaz :  ha  
t r a s t e s  de  p ra t a ,  l i v ros ,  e  mob i l i a :  Quem n’ e l l e s  qu ize r  
l ança r  d i r i j a - se  a  casa  do  f a l l ec ido  Corone l  na  Rua  de  
São  Ben to .   

O Faro l  Pau l i s tano ,  18  de  março  de  1829  
  
 

 Apesar  de  out ras  l ínguas  or ig inár ias  do la t im terem optado por  

out ros  modais  para  formarem futuro6,  percebe-se  que,  a inda ass im,  a  

forma s in té t ica  desse  tempo obedece  a  ordem de INF + AUX.  

O in teressante  é  notar  que ,  levando em conta  o  es tágio  a tual  de  

mui tas  l ínguas  românicas ,  observa-se  que o  posic ionamento AUX + INF 

também subsis t iu .  Essa forma,  a l iás ,  tem desfru tado pos ição 

                                                 
6 Como  “ [ . . . ]  i n f .  +  debere  em sa rdo ,  y  con  l a  de  in f .  +  ve l l e  ( l a t .  Vug .  Volere)  
em rumano  [ . . . ]”  Cose r iu ,  1977  (p .20 )  
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hegemônica  em re lação à  ordem INF + AUX (forma s in té t ica) ,  como já  

apontam os  es tudos  de  Görski  e t  a l .  (2002)  e  Si lva  (2002) .  

A ordem AUX + INF tem se  most rado  bas tante  produt iva ,  porém,  

não  com o  auxi l ia r  HAVER,  mas ,  com o  IR .  

A produt iv idade  da  forma HAVER + INF parece  es ta r  em processo  

de  dec l ín io  no  por tuguês ;  t a l  a f i rmação  se  fundamenta  nos  resu l tados  

obt idos  nes ta  anál i se  e  pe la  a f i rmação de  Mateus  e t  a l  (1983,  p .  284)  de  

que   “ [ . . . ]o  verbo  haver+de+inf in i t ivo  e  o  verbo  i r+inf in i t ivo  são  

u t i l izados  para  expr imir  o  fu turo  [ . . . ]” ,  sendo que  “[ . . . ]o  verbo  haver  

como auxi l ia r  dos  tempos compostos  de ixou de  se  u t i l izar  na  l inguagem 

coloquia l  [ . . . ]” .   

A ocorrênc ia  de  IR +  INF,  en t re tan to ,  não  se  res t r inge  apenas  ao  

por tuguês :  o  f rancês ,  o  i ta l iano ,  e  o  espanhol  também apresentam esse  

verbo  como formador  de  per í f rase  de  fu turo .  S i lva  (2002,  p .66) ,  aponta  

para  o  fa to  de  que  no  espanhol  amer icano se  regis t ra  a  forma “yo 

vadormir”  ao  que  o  au tor  denomina  como um “processo  de  f lexão 

pref ixa l”  da  forma “voy  a  dormir” ,  o  que  indicar ia  o  quanto  essa  

const rução  es tá  in tegrada  no s i s tema da  l íngua .  

 

1.1 .3 .2    Causas  para a  inserção da forma peri frást ica  no lat im  

 

Segundo Coser iu  (1977 p .  16) ,  a  expl icação  para  a  inserção  de  

novas  formas  de  expressão  do  fu turo  no  la t im se  deveu tanto  a  causas  

morfo lógicas ,  es t i l í s t ico-semânt icas ,  como his tór icas .   

Os  problemas  morfo lógicos  do  futuro  s in té t ico  se  expl icam,  



 31

[… ]  por  fo rmarse  de  dos  maneras  d i s t in t as  en  l a s  cua t ro  
con jugac iones  y  por  co inc idenc ia  con  e l  sub jun t ivo  
p re sen te  en  l a  p r imera  pe r sona  de  l a s  con jugac iones  3 ª  
y  4 ª  ( . . . ) .  En  l a t in  “vu lgar” ,  además ,  s e  confunden  a  
menudo  [w]  y  /b /  y  con  e l lo  su rge  l a  con fus ión  de  
c i e r t a s  fo rmas  de l  fu tu ro  con  l a s  co r respond ien tes  de l  
pe r fec to  de  ind ica t ivo  ( a s í :  amab i t - amav i t )  […].   

 

Já  os  problemas  es t i l í s t ico-semânt icos ,  segundo o  mesmo autor ,  

podem ter  como expl icação  o  fa to  de  as  formas  s in té t icas  de  fu turo  não  

servi rem mais  à  necess idade  express iva  dos  fa lantes ;  d iante  d i sso ,  

seguindo a  tendência  do  la t im vulgar  em t ransformar  fa tos  expressos  pe la  

forma s in té t ica  em formas  anal í t icas ,  va leram-se  de  per í f rases  modais  para  

a  expressão  do  fu turo .  

A causa  dessa  necess idade  express iva ,  com que  se  deparou  o  

fa lan te ,  ou  o  desper ta r  para  a  confusão das  formas  morfológicas  jus tamente  

nesse  per íodo teve  uma causa  maior ,  po is ,  para  Coser iu ,  as  mudanças  es tão  

a t re ladas  ao  momento  h i s tór ico  em que  ocorreram.   

Ass im,  o  que  rea lmente  te r ia  desencadeado as  mudanças  no  TF 

ser ia  o  advento  do  Cr is t ianismo,  pois ,  a  par t i r  da í ,  o  homem começou a  se  

re lac ionar  mais  cuidadosamente  com o  seu  fu turo  “ [ . . . ]  con  consciente  

responsabi l idad ,  como in tención  y  obl igac ión  mora l [ . . . ]”  (Coser iu ,  1977,  

p .  34) .  Esse  cu idado faz  com que  o  fa lan te  modal ize  mui to  mais  suas  

declarações ,  va lendo-se  das  per í f rases .  

  Seraf im da  Si lva  Neto  (1979) ,  en t re tan to ,  não  c i ta ,  propr iamente ,  

o  cr i s t i an i smo como fonte  para  a  inserção de  novas  formas  de  expressão  de 

fu turo;  o  que  parece  ser  re levante  a  es te  es tudioso  é  um conjunto  de  

fa tores  que  se  sobrepuseram nesse  momento  da  h is tór ia :  a  ru ína  do  mundo 

ant igo  resul tou  no surgimento  de  uma nova  menta l idade ,  uma vez  que ,  a  
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plac idez  do  mundo c láss ico ,  fo i  subs t i tu ída  por  “ [ . . . ]  p rofundas 

preocupações  re l ig iosas[ . . . ]”  o  que  levou à   “ [ . . . ]perda  da  pos ição  obje t iva  

em re lação  ao  fu turo[ . . . ]” .  Ou se ja ,  um solo  fér t i l  para  d iscursos  

modal izados  germinarem.  

Qual  ser ia  a  re lação  da  queda  do  mundo c láss ico  com as  

preocupações  re l ig iosas?  O que  levar ia  Coser iu  e  Neto  a  fazerem ta l  

re lação com a  l íngua?  Para  compreender  essas  re lações  é  necessár io  que  se  

en tenda ,  pr imei ramente ,  como era  organizada  a  c rença  dos  romanos .  

 Fougères  (apud BORNEQUE;  MORNET,  1976 p .  67)  explana  que  a  

re l ig ios idade  dos  romanos  es tava  profundamente  a t re lada  ao  Es tado,  os  

r i tua i s  aos  deuses  eram a tos  c ív icos :   

 
[ . . . ]  a  r e l ig i ão  nunca  de ixou  de  se r  o  l aço  ma i s  fo r t e  da  
c idade  romana ;  com es t a  i den t i f i cou-se  a  t a l  pon to  que  fo i  
uma  fo rma  de  pa t r io t i smo .  Os  in t e re s ses  de  uma  e ram os  da  
ou t r a ,  t an to  pa ra  o  c idadão  quan to  pa ra  o  Es t ado ,  o  t emor  
dos  deuses  e r a  o  p r inc ip io  de  t oda  sabedor i a  e  o  pon to  de  
pa r t i da  pa ra  toda  a t iv idade  po l í t i ca  [ . . . ]  

 
 
Com a  queda  do  impér io  (476 d .C. ) ,  não  é  de  se  es t ranhar  que  a  

re l ig ios idade  também f icasse  aba lada .  Esse  processo  já  se  in ic ia  de  fa to ,  

desde  que  o  própr io  imperador  Teodós io  I ,  em 380 d .C. ,  dec larou  que  a  

re l ig ião  of ic ia l  do  impér io  e ra  o  Cr is t ian ismo,  que  tem por  pr inc íp io  

pr imei ro  o  monote ísmo,   indo  de  encont ro  a  toda  t rad ição  românica .   

 Ent re tanto ,  não  se  pode  jus t i f icar  a  inserção  de  formas  

per i f rás t icas  na  expressão  do  fu turo  apenas  porque  mudanças  re l ig iosas  se  

operaram;  e las  rea lmente  ocorreram,  mas  o  que  parece  ser  mui to  

impor tan te  nesse  momento  era  a  incer teza  com re lação ao fu turo ,  associada  
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nem tanto  à  re l ig ião ,  mas ,  pr inc ipalmente ,  à  organização socia l .  Ora ,  um 

impér io  de  séculos  ru í ra .  

Não se  pode  dar  todo  crédi to  ao  momento  h i s tór ico  para  a  formação 

de  per í f rases ,  como bem aponta  F le i schmam (1982,  p .  47) .  Na  rea l idade ,  

apesar  de  não  poder  descons iderá- lo ,  t ambém há  que se  levar  em conta  que  

a  l íngua  la t ina  possuía  um longo h is tór ico  em que  s ín tese  e  aná l i se  se  

a l te rnavam.  

Profundas  mudanças  soc ia i s  acabam por  gerar  mudanças  na  l íngua ,  

como já  fo i  provado por  mui tos  es tudos ,  (aprofundaremos  essa  ques tão  na  

seção 2) .  Ass im,  cremos  que  a  inserção  das  formas  per i f rás t icas  pode  ser  

a t re lada  ao  contexto  h i s tór ico ,  sem,  todavia ,  se  descons iderar  a  tendência  à  

aná l i se  na  expressão  do  fu turo ,  já  observada  na  l íngua .  Poder íamos  d izer ,  

então ,  que  o  momento  h i s tór ico  fo i  a  força  propulsora  da  expansão de  uma 

carac ter í s t i ca  j á  presente  na  l íngua .  

 

1.1 .3 .3    Formas peri frást icas  e  s intét icas  no  TF:  c ic l ic idade? 

 

Alguns  au tores  fa lam na  c ic l ic idade  do TF nas  l ínguas  românicas  

(FLEISCHMAN, 1982;  ARAÚJO,  2003) ,  po is  a  forma amabo  do  la t im 

c láss ico ,  segundo Fle ischman (1982,  p .  34)  já  e ra  uma s ín tese  de  am-a-

bhwo  do  la t im arca ico ,  da í  passou  a  per i f rás t ico  a inda  no  la t im;  depois ,  na  

t ransformação do  la t im para  as  l ínguas  românicas ,  apresentou-se  como 

s in té t ico  e ,  agora ,  no  es tág io  a tua l  dessas  l ínguas ,  o  TF apresenta  

t endências  per i f rás t icas ,  novamente .  
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Se  cons iderarmos  as  formas  anal í t icas  do  la t im que  se  inser i ram na  

l íngua  para  expressar  carac ter í s t icas  modais ,  observamos  que ,  com o  

passar  do  tempo,  essas  formas  anal í t icas  se  gramat ica l izaram,  

t ransformando-se  em formas  s in té t icas .  Essa  gramat ica l ização  fez  com que  

as  carac ter í s t i cas  modais  expressas  por  e las  f i cas sem esquecidas ,  tornando 

necessár ia  a  inserção  de  novas  per í f rases .  

É  esse  o  panorama v isua l izado no  momento  a tua l  do  por tuguês  e  de  

a lgumas  l ínguas  românicas .  Ass im,  o  c ic lo  te r ia  se  fechado,  ao  menos  

temporar iamente .  

É  impor tante  sa l ientar  que ,  se  levarmos  em conta  as  idas  e  v indas  

de  formas  per i f rás t icas  e  s in té t icas ,  rea lmente  temos  um c ic lo  per fe i to .  

Ent re tan to ,  se ,  por  out ro  lado ,  for  levado em conta ,  t ambém,  o  va lor  modal  

das  per í f rases ,  en tão  o  c ic lo  não  se  fecha  tão  per fe i tamente .  

A forma per i f rás t ica  que  es tá  em verdadei ra  concorrênc ia  com a  

forma s in té t ica  não é  formada  por  um verbo  modal  +  inf in i t ivo .  O que  se  

observa  são  formas  per i f rás t icas  modais  ocorrendo de  acordo  com a 

necess idade  de  expressão  do  fa lan te  por  um lado ,  e  a  concorrência  da  

forma s in té t ica  com uma per i f rás t ica  ( i r  +  inf in i t ivo)  mui to  mais  tempora l  

do  que  modal ,  por  outro ;  ou  se ja ,  uma forma que  parece  es ta r  mui to  mais  

próxima do m( 0 ) .  

F le i schman (1982,  p .82)  a f i rma que ,  por  vol ta  dos  séculos  XII I  e  

XIV,  fo i  poss íve l  encont rar  a  presença  da  per í f rase  formada  por  IR +  INF 

em espanhol ,  f rancês  e  por tuguês ,  en t re tan to ,  as  carac ter í s t icas  que  

par t icular izavam essa  per í f rase ,  just i f icando a  sua  inserção  dent ro  do 

s i s tema como forma de  expressão  de  fu turo  não  e ram ques tões  modais ,  
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mas  aspec tua is  de  iminência .  Tal  carac ter í s t ica  não  apenas  conf i rma as  

carac ter í s t i cas  dessa  per í f rase  a tua lmente ,  que  é  a  de  es tar  mui to  mais  

próxima de  m0 ,  como aventa  o  ques t ionamento  sobre  a  exis tênc ia  de  um 

c ic lo  per fe i to .  

Se ,  a lém da  a l te rnância  en t re  s ín tese  e  aná l i se  nas  formas  de  

expressão  do  fu turo ,  também se  ver i f icassem semelhanças  quanto  aos  

sent idos  cons t i tu ídos  e ,  por  ex tensão ,  nas  causas  que  poss ib i l i ta ram a  

inserção  de  novas  formas ,  nesse  caso ,  poder ia  se  fa la r  em c ic l ic idade  

per fe i ta .  Ent re tanto ,  como se  observou,  a  mot ivação  para  formas  

per i f rás t icas  no  la t im te r ia  s ido  a  modal ização ,  enquanto  que  nas  l ínguas  

românicas  ser ia  a  aspectua l idade .  

Uma h ipótese  para  a  inserção  dessa  forma no  por tuguês  ser ia  a  

t endência  na tura l  em metafor izar  fa tos  [+concre to] ,  como o  des locamento  

no  espaço  expresso  pe lo  verbo  IR,  para  fa tos  [ -concre to] ,  como o 

des locamento  no  tempo (HEINE,  1991,  p .  46) .  

Essa  h ipótese  parece  ser  bas tante  p laus íve l ,  po is  já  se  observou o 

mesmo fa to  em out ras  l ínguas ,  t a i s  como as  demais  l ínguas  românicas  e  o  

inglês .   

 

Ass im,  podemos  conclu i r  que  mui tos  são  os  aspec tos  a  serem 

observados  no  es tudo do  tempo fu turo,  mais  espec i f icamente  daquele  

expresso  pe la  l íngua  por tuguesa .   

A ques tão  da  forma per i f rás t ica ,  que ,  se  poder ia  ju lgar  uma 

inovação do  es tágio  a tua l  da  l íngua ,  uma vez  que  nossas  gramát icas  
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foca l izam apenas  a  forma s in té t ica  de expressão  desse  tempo verba l ,  é  na  

rea l idade  uma carac ter í s t i ca  observada  desde  os  pr imórdios  do  la t im.  

Desse  modo,  faz-se  necessár io  um es tudo que  aborde  o  uso  de  

formas  per i f rás t icas ,  pr inc ipa lmente  IR+INF,  em es tágios  da  l íngua  

anter iores  ao  a tual .  O in tui to  desse  es tudo  deve  ser  uma aná l i se  dessa  

per í f rase ,  que  parece  ser  tão  contemporânea  à  l íngua ,  mas  que ,  todavia ,  

pode  te r  sua  inserção  na  l íngua  em estágios  bem anter iores  ao  presente .  

Além disso ,  há  de  se  cons iderar  para  o  es tudo do  tempo fu turo  a  

ques tão  da  in te rsecção  ent re  tempo e  modo,  uma vez  que  ta i s  

carac ter í s t i cas  podem a judar  a  expl icar  o  emprego de  formas  s in té t icas  e  

per i f rás t icas ,  observando a  poss ib i l idade  de  uma espec ia l ização  de  

contexto  para  cada uma das  formas .  

Além dos  aspec tos  de  na tureza  morfo lógica ,  s in tá t ica  (ordem)  e  

semânt ica ,  uma out ra  ques tão  que  não  pode  ser  ignorada  no  es tudo  da  

expressão  do  tempo e  em espec ia l  do  fu turo  é  a  ques tão  da  v isão  de  mundo 

que  os  fa lan tes  têm no momento  h is tór ico  abordado:  apesar  de  ta l  

cor re lação  não  ser  s imples ,  nem imedia ta ,  nem absolu ta ,  e la  não  deve 

de ixar  de  ser  buscada ,  uma vez  que  já  a judou a  expl icar  mudanças  no  

paradigma fu turo  la t ino  e  pode a judar  a  expl icar  eventua is  mudanças  no 

momento  a tua l  da  l íngua .  
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2. TEORIA DA VARIAÇÃO E MUDANÇA 

 

A l íngua  é  o  pr inc ipa l  meio  de  in teração  soc ia l  dent ro  de  uma 

comunidade .  É  a t ravés  de la  que  os  in tegrantes  de  ta l  comunidade  

expressam seus  sonhos ,  angús t ias ,  medos  e  a legr ias  da  manei ra  mais  

prec isa ,  i sso  porque  a  l íngua  dá  aos  fa lan tes  e lementos  capazes  de  

exter ior izar  seus  pensamentos .  

Os  fa lantes  de  uma l íngua ,  ent re tanto ,  não  u t i l izam um “produto”  

de  sua  própr ia  c r iação ,  mas  valem-se  da  herança  deixada  por  seus  pais  

que ,  por  sua  vez ,  também a  receberam de  seus  própr ios  progeni tores ;  ou  

se ja ,  a  l íngua  é  um bem cul tura l  passado de  geração para  geração.  

Sendo um bem comum a  todos  os  in tegrantes  de  uma comunidade ,  

ser ia  de  se  pensar  que  todos  ter iam o  mesmo conhecimento  da  l íngua ,  

a lém de  que  u t i l izar iam esse  bem da  mesma forma,  sem nunca  t i ra r ,  

acrescentar  ou  modif icar  nada;  no  entanto ,  ta l  fa to  não  cor responde  à  

rea l idade .  

 Pensando,  por  exemplo ,  na  sociedade  bras i le i ra  a tua l ,  vê-se  que  é  

poss íve l  representá- la  por  uma pi râmide ,  na  qual  a  base  cons t i tu i - se  pe la  

grande  maior ia  da  população  e  o  topo  é  formado pe la  minor ia  de tentora  do 

poder ;  o  contexto  soc ia l  em que  v ive  cada  uma dessas  pessoas  é  

comple tamente  d i fe rente ,  logo ,  o  uso  que fa rão  da  l íngua  também não será  

igual .  

Ta l  fa to  leva  à  conclusão  de  que esse  bem cul tura l  de ixado como 

herança  pe los  pa is  de  quem es tá  no  topo  e  de  quem es tá  na  base  será  o  

mesmo em l inhas  gera is ,  uma vez  que  é  a  mesma l íngua ,  o  mesmo s i s tema,  
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ent re tanto ,  cada  um com especi f ic idades  própr ias  das  rea l idades  que  

re t ra tam,  ou  se ja ,  uma mesma moeda  com faces  d i fe rentes ,  nem melhor  e  

nem pior ,  mas ,  d i fe rentes .   

A moeda ,  na  rea l idade ,  i lus t ra  apenas  o  cont ras te  en t re  os  dois  

ext remos  da  esca la  soc ia l ,  po is  se  pensarmos  no  espaço ent re  essas  duas  

ext remidades  veremos  que  a  moeda  não const i tu i  uma metáfora  per fe i ta ;  

uma f igura  geométr ica  mul t i face tada  ser ia  uma representação  mais  

adequada  do  que  é ,  na  rea l idade ,  a  l íngua .    

As  d i ferenças  no  emprego da  l íngua  não  ref le tem apenas  as  

des igualdades  soc ia is ,  como se  poder ia  pensar ,  na  rea l idade  e las  ref le tem 

o  própr io  indiv íduo:  se  tomarmos  dois  casa is  que  cresceram em casas  

v iz inhas ,  t raba lham na  mesma empresa  desempenhando as  mesmas  funções  

e  tendo os  mesmos  amigos ,  a inda  ass im,  o  uso  que  farão  da  l íngua  não  

será  idênt ico ,  uma vez  que  es ta  não é  re f lexo apenas  do meio  em que  o  

fa lan te  v ive ,  mas  é  re f lexo  do  próprio  fa lan te  e  das  condições  de  

comunicação no momento  de  sua  fa la .  

Vale  sa l ien tar ,  en t re tanto ,  que  apesar  de  cada  fa lante  fazer  um uso  

par t icu lar  da  l íngua ,  a  sua  indiv idual idade  apenas  será  observada  em 

contextos  rea is  de  fa la ,  ou  se ja ,  só  se  nota  a  indiv idual idade  dent ro  de  um 

grupo,  o  que  impossibi l i t a r ia  fazer  um es tudo  de l íngua  baseado apenas  na 

in tu ição  l ingüís t ica  do  pesquisador  ou  baseado na  fa la  de  um único  

fa lante .   

A d ivers idade  presente  no  fa lar  dos  indiv íduos  corresponde à  

formas  var iadas  de  expressão ,  sendo que  as  var iações  podem a t ingi r  todos  
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os  n íve is  da  l íngua:  foné t ico- fonológico ,  morfológico ,  s in tá t ico  e  

semânt ico .    

Diante  dessas  colocações ,  é  provável  que  se  assoc ie  a  l íngua  a  a lgo 

d is forme,  confuso ,  incapaz  de  ser  compreendido ou s i s temat izado.  

Ent re tanto ,  essa  imagem não  re f le te  a  rea l idade ,  pois  na he terogeneidade  

há  s i s temat ização .  

Apesar  de  uma l íngua  contar ,  mui tas  vezes ,  com mi lhões  de  

fa lan tes  e ,  logo ,  com inúmeras  par t icu lar idades  l ingüís t icas  em cada  um,  

a inda  é  poss íve l  s i s temat izar  o  uso  de  uma l íngua ,  organizando o  aparente  

caos  gerado por  t a i s  par t icular idades ,  uma vez  que ,  por  não  serem 

tota lmente  d i ferentes  umas  das  out ras ,  poss ib i l i tam o  agrupamento  de  

mi lhões  em mui to  pouco .  Na rea l idade ,  o  que  torna  o  indiv íduo um ser  

ún ico  não é  apenas  uma carac te r í s t ica ,  mas  a  combinação  de  vár ias ,  que  

sendo anal i sadas  indiv idualmente  acabam podendo ser  rear ranjadas .  

Para  uma melhor  exempl i f icação ,  podemos  imaginar  um indiv íduo 

que  ama a  música  c láss ica  e  “heavy  meta l”;  d i f ic i lmente  se  encontra rá  um 

out ro  com os  mesmos  gos tos ,  mas ,  ind iv idual izando cada  uma de  suas  

preferências  musica is ,  podemos agrupá- lo  com pessoas  que  amam música  

c láss ica  e  com pessoas  que  amam “heavy  meta l” .  Desse  modo,  apesar  de  

não  encont rarmos  a lguém to ta lmente  igua l ,  a inda  ass im,  esse  ind ivíduo 

também não  é  to ta lmente  d i fe rente :  há  ne le  a lgo  de  comum a  out ros .  

 Essa  mesma s i tuação pode  ser  usada  para  ana l i sa r  a  fa la  de  um 

indiv íduo:  a  combinação  que  faz  das  formas  var ian tes  pode  ser  única ,  

mas ,  ao  ana l i sá- la ,  poderemos  observar  que  a  fa la  desse  indiv íduo tem 

mui ta  coisa  em comum com a  de  out ros ,  reduzindo,  ass im,  o  leque  de  
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par t icular idades  presentes  em uma comunidade  de  fa lan tes  e  

poss ib i l i tando notar  as  semelhanças  soc ia is  en t re  os  fa lan tes  que  fazem 

uso  de  uma mesma forma var ian te ,  s is temat izando a  he terogeneidade .   

 

 2.1  O estudo da variação l ingüística 

 

Mui tos  foram os  l ingüis tas  que  reconheceram a  mul t ip l ic idade  de  

formas  na  l íngua  para  um mesmo fenômeno como ref lexo  da  organização  

soc ia l .  Labov (1983,  p .332)  c i ta  Mei l le t  e  Jerpersen ,  en t re  out ros .  

Ent re tanto ,  segundo e le ,  mui tos  foram aqueles  que  de ixaram a  ques tão  

soc ia l  de  lado ,  cent rando seus  es tudos  em fa tores  puramente  in te rnos ;  

fazem par te  desse  grupo:  Bloomfie ld ,  Chomsky e  Hal le ,  en t re  out ros .  

Labov,  en t re tan to ,  não  se  ident i f icando com o  segundo grupo,  pois  

t inha  convicção  de  que  a  l íngua  é  produto  de  contra tos  soc ia i s  e  re f lexo 

dos  indiv íduos  que  fazem uso  de la ,  par te ,  en tão ,  para  a  ten ta t iva  de  

s i s temat ização  daqui lo  que era  cons iderado o  caos .  

Labov acredi tava  que  o  es tudo de  um s i s tema abs t ra to ,  idea l ,  mas ,  

todavia ,  i r rea l ,  não  era  o  bas tan te  para  se  compreender  a  l íngua .  Na 

rea l idade ,  se  uma es t ru tura  cons iderada  “agramat ica l”  faz ia  sent ido para  o  

fa lan te ,  e ra  premente  que  se  f izesse  um es tudo levando em cons ideração  a  

verdadei ra  função  da  l íngua ,  ou  se ja ,  a  in teração  soc ia l .  Para  i sso  não  se  

poder ia  descons iderar  o  contexto  h is tór ico ,  as  pressões  soc ia is  v iv idas  

pe lo  fa lan te  no  momento  de  sua  e locução.  

Ass im,  Labov fo i  o  pr imei ro  a  most rar  que  o  es tudo da  l íngua  sem 

descons iderar  o  soc ia l  e ra  poss íve l  e  necessár io ,  uma vez  que  os  
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resul tados  de  suas  pesquisas  mos t raram que  as  formas  var iantes  na  l íngua,  

na  maior ia  das  vezes ,  es tão  re lac ionadas  a  fa tores  ext ra l ingüís t icos .  

At ravés  da  aná l i se  empír ica ,  fo i  provado que  var iações  encont radas  

em uma comunidade  de  fa la  são  mui tas  vezes  desencadeadas  pe las  

condições  soc ia is  em que  v ive  ta l  comunidade ,  a lém de  que  mui tas  vezes  o  

própr io  contexto  de  comunicação  in te r fere  na  escolha  das  formas  

u t i l izadas .    

Os  es tudos  desenvolv idos  por  Labov deram or igem a  um modelo  

teór ico-metodológico  conhecido  como “Socio l ingüís t ica” ,  denominação ,  

a l iás ,  redundante ,  segundo o  própr io  es tudioso ,  uma vez  que ,  para  e le ,  não 

há  como pensar  em l ingüís t ica  desvinculada  do socia l ,  uma vez  que :  

 
E l  l engua je  e s  una  fo rma  de  compor t amien to  soc ia l :  
cua lqu ie r  t ex to  in t roduc to r io  puede  p ropo rc iona r  
a f i rmac iones  en  e s t e  sen t ido .  Los  n iños  que  c recen  a i s l ados  
no  lo  u t i l i zan ;  e s  u sado  po r  se re s  humanos  en  un  con tex to  
soc ia l  pa ra  comunica r se  sus  neces idades ,  i deas  y  emoc iones  
unos  a  o t ro s”  (Labov ,  1983  p .235)  

 
 
 Além de  “Socio l ingüís t ica” ,  a  propos ta  de  Labov é  também 

conhecida  como “Teor ia  da  Var iação  e  Mudança” ,  pois  mui tas  var iações ,  

encont rando contextos  soc ia i s  e  l ingüís t icos  favoráveis ,  acabam por  gerar  

mudanças .  Desse  modo,  pode-se  conclu i r  que  qualquer  mudança  na  l íngua  

pressupõe  uma var iação ,  já  o  inverso  não  se  ap l ica .  

A Socio l ingüís t ica  tem suas  bases  fundamentadas  na  pesquisa  

empír ica ,  pois  se  percebeu que ,  a  par t i r  da  co le ta  de  dados  e  aná l ise  da  

l íngua  vernácula  de  uma comunidade  é  poss íve l  ident i f icar  a  

s i s temat ic idade  ne la  presente ,  ordenando o  aparente  caos  gerado pe la  
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presença  de  formas  var iantes  representa t ivas  de  um mesmo fenômeno,  e ,  

assoc iando essas  formas  à  organização  soc ia l  da  comunidade .     

Ass im,  cons ta tou-se  que  formas  var ian tes ,  gera lmente ,  não  

convivem em um ambiente  pac í f ico ,  es tando,  mui tas  vezes  em s i tuação  de  

concorrênc ia .   

As  mudanças  l ingüís t icas  ocorrem apenas  após  um per íodo de  

var iação ent re  a  forma já  exis tente ,  mui tas  vezes  canonizada  pe la  norma,  

e  uma out ra ,  ou ,  ou t ras  formas  que  por  a lgum mot ivo  se  inserem na  

l íngua .  

 Essas  formas  inovadoras ,  en t re tan to  não  se  inserem em todos  os  

contextos  poss íve is  à  forma conservadora ,  mas ,  pr imei ramente ,  se  

res t r ingem a  a lguns .  I sso  porque  há  fa tores  que  condic ionam o  uso  dessas  

formas  ou  que  o  b loqueiam:  quando uma forma suplanta  out ra ,  s igni f ica  

que  e la  ampl iou  seus  contextos  de  a tuação  e  que  fa tores  antes  

desfavoráveis  ao   seu  uso  acabam por  deixar  de  sê- lo .   

Os  mot ivos  que  ocas ionam a  inserção  de  novas  formas  na  l íngua ,  

es tão ,  gera lmente ,  a t re lados  a  uma “fa lha”  na  s igni f icação expressa  pe la  

forma canônica .  A forma já  exis tente  pode ,  mui tas  vezes ,  ser  empregada 

em tantos  contextos ,  que  enunciados  expressos  por  e la  podem tornar -se  

ambíguos ,  ou ,  en tão ,  com o  uso ,  a lgumas  das  par t icu lar idades  de  formas  

conservadoras  acabam se  “apagando”,  tornando necessár ia  a  c r iação  de  

novas  formas ;  há  a inda  s i tuações  em que  informações  expressas  pe la  

forma já  ex is ten te  de ixam de  ser  necessár ias  ao  fa lan te ,  ass im sendo,  es te  

opta  por  seu  apagamento .  
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A permanência  de  formas  inovadoras  na  l íngua  por  meio  da  

espec ia l ização a  de terminados  contextos ,  ou  da  v i tór ia  sobre  a  forma já  

ex is ten te  va i  depender  da  ava l iação  que  a  comunidade  de  fa lan tes  fa rá  

sobre  e las .   

Gera lmente ,  a  var iante  conservadora  é  a  que  goza  de  maior  

pres t íg io 7 en t re  os  fa lan tes;  ass im,  a  inovadora  é  mui tas  vezes  

es t igmat izada ,  taxada  de  fe ia ,  de  e r rada ,  pr inc ipa lmente  se  os  grupos  que  

mais  fazem uso  de la  não  gozarem de  s ta tus  e levado na  comunidade.  

Ent re tanto ,  mui tas  formas  inovadoras,  apesar  de  te rem s ido  re je i tadas  a  

pr inc íp io ,  acabam subs is t indo ,  e ,  com o  passar  do  tempo,  são  ace i tas  em 

det r imento  da  forma conservadora .  

Os  fa tores  que  condic ionam a  escolha  que  o  fa lan te  fa rá  en t re  as  

formas  var ian tes  poderão  es ta r  assoc iados  tan to  a  carac ter í s t icas  in te rnas  

da  l íngua  quanto  a  e lementos  ex t ra l ingüís t icos .  

 Entende-se  por  e lementos  ex t ra l ingüís t icos  tudo aqui lo  capaz  de  

re f le t i r  as  es t ru turas  sóc io-econômicas  e  cu l tura is  da  comunidade  de  fa la :  

idade ,  sexo ,  escolar idade ,  c lasse  econômica ,  e tc .  

A aná l i se  dessas  var iáve is  ext ra l ingüís t icas  tem se  mos t rado 

bas tan te  re levante  para  os  es tudos ,  pois  se  observou,  por  exemplo ,  que ,  

enquanto  a  fa la  das  c r ianças  é  mais  pass íve l  de  var iação,  a  fa la  da  

população  mais  idosa  é  mais  res i s ten te .   

A c lasse  soc ia l ,  que  pode  es ta r  d i re tamente  l igada  ao  n ível  de  

escolar idade ,  t ambém tem revelado associações  bas tan te  in teressantes  nas  

                                                 
 
7 Nem sempre  a  fo rma  inovadora  é  r echaçada  quando  se  in se re  na  l í ngua ,  po i s  
t udo  depende  de  qua l  fo i  o  f a to r  que  ocas ionou  a  en t r ada  dessa  fo rma  na  
l í ngua ,  qua i s  a s  ca rac t e r í s t i ca s  soc ia i s  ve i cu ladas  po r  e s t a  fo rma .  
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anál i ses  (OLIVEIRA E SILVA; PAIVA,  1996 e  MONTEIRO,  2002) .  Ta is  

fa tores  não  poderão ,  en t re tan to ,  se r  tes tados  no  presente  t raba lho  uma vez  

que  o  corpus  de  aná l i se  cons t i tu i - se  de  l íngua  escr i ta ,  o  que  d i f icu l ta  

observações  dessa  na tureza8.   

Processos  h i s tór ico-cul tura i s  da  comunidade  es tudada  também são 

considerados  fa tores  externos  à  l íngua ,  i s so  porque ,  mui tas  vezes  os  

fa tores  in ternos  dão  margem à  inserção de  formas  var iantes ,  ent re tanto ,  a  

poss ib i l idade  de  escolher  ou  não ent re  uma forma e  out ra  pode  es ta r  

re lac ionada  a  a lgum fa tor  h is tór ico  v ivenciado  pe la  comunidade .   

Labov fo i  quem chegou a  es ta  conclusão  em seu  c láss ico  es tudo 

sobre  o  fa lar  de  Mar tha’s  Vineyard  (LABOV, 1963) ,  no  qual  cons ta tou  

que  a  cent ra l ização  dos  d i tongos  /ay/  e  /aw/  no  fa lar  dos  moradores  da  

i lha  es tava  re lac ionada  com a  tenta t iva  de  marcar  ou  não sua  ident idade  

para  os  tur i s tas  que  f reqüentavam o  loca l .   

Não bas ta ,  en tão ,  apenas  consta tar  quant i ta t ivamente  que  

de te rminada  forma var iante  se  implementou  no  s i s tema l ingüís t ico  de  uma 

l íngua;  tem que  se  levar  em conta  que  essa  implementação  pode  es ta r  

re lac ionada  ao  momento  h is tór ico  v ivenciado pelos  fa lantes ,  a lém de  

poder  informar  a lgo  a  respe i to  desse  momento .  

 

 

 

 
                                                 
8 No  p resen te  t r aba lho  os  f a to re s  ex t r a l ingü í s t i cos  a  s e rem observados  se rão  
aque le s  r e l ac ionados  à  confo rmação  soc ia l  numa  pe r spec t iva  h i s tó r i ca ,  e  não  
um de ta lhamen to  de  idade ,  e sco la r idade ,  s exo ,  dos  in fo rman tes / au to res  dos  
t ex tos  ana l i s ados .  
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2.2  As mudanças l ingüíst icas  

 

Quando a  predominância  de  uma das  var ian tes  que  es tavam em 

concorrênc ia  começa  a  suplantar  o  uso  de  out ra ,  ou  quando cada  uma 

delas  se  espec ia l iza  em um determinado contexto ,  então  es tamos  fa lando 

em mudança .  

Os  es tudos  soc iol ingüís t icos  base iam-se  pr inc ipa lmente  no  es tudo 

de  l íngua  fa lada ,  uma vez  que  o  obje t ivo  é  a  observação da  l íngua  

vernácula  em seus  contextos  de  uso ,  as  carac ter í s t i cas  soc ia i s  do  fa lante ;  

o  que  não  imposs ib i l i ta  o  es tudo em l íngua  escr i ta ,  desde  que  o  corpus  a  

se r  es tudado se ja  composto  por  tex tos  que  façam par te  do  mesmo gênero  e  

que  a lguns  cu idados  se jam tomados .  

 Como observar  poss íve is  processos  de  mudança  em um es tudo de  

l íngua  fa lada ,  s incrônico ,  uma vez  que  d i f ic i lmente  se  encont ram regis t ros  

de  fa la  anter iores  de  uma mesma comunidade?   

Sabendo que  nem sempre  var iação resul ta  em mudança,  uma  

es t ra tég ia  para  observar  a  poss ib i l idade  da  exis tênc ia  de  uma mudança  em 

curso  é  a  ana l i se  do  fenômeno es tudado segundo as  fa ixas  e tár ias  dos  

fa lan tes .  A presença  s igni f ica t iva  de  uma das  var iantes  em de t r imento  das  

out ras  nos  fa la res  dos  mais  jovens  pode  indicar  que  ta l  forma deve  es ta r  

vencendo a  concorrência .  A es ta  s i tuação  dá-se  o  nome de  mudança  em 

tempo aparente .  

 Uma out ra  manei ra  de  se  s i s temat izar  as  mudanças  é  a t ravés  do  

es tudo d iacrônico ,  no  qual ,  a t ravés  de  uma aná l i se  compara t iva  ent re  

vár ios  momentos  h is tór icos ,  se  de tec tam formas  consideradas  a  pr inc ípio  



 46

como inovadoras ,  se  ins taurando na  l íngua  e  tornando-se  a  forma 

dominante ;  ou  se ja ,  observamos  pe lo  es tudo d iacrônico  a  mudança 

l ingüís t ica  em tempo rea l .   

Esse  es tudo  se  most rou  uma fer ramenta  bas tan te  impor tan te  para  

de tec tar  mudanças ,  e ,  p r inc ipa lmente ,  para  ten ta r  re lac ioná- las  com os  

processos  h is tór icos  da  comunidade  es tudada ,  uma vez  que  ta i s  processos  

são  melhor  compreendidos  quando observados  a t ravés  da  d is tânc ia  

t emporal .  

 

 

2.3  A contribuição da sociolingüística fora do meio acadêmico  

 

O que  fazer  com os  resu l tados  de  pesquisas  que  comprovam que  há 

s i s temat ic idade  na  var iação?  Que o  conjunto  de  formas  d i ferentes  para  

expressar  um mesmo fenômeno é  re f lexo  da  comunidade  de  fa lantes?  Que  

as  var iações  se  inserem na  l íngua  como um processo  na tura l ,  

desencadeado mui tas  vezes  por  ques tões  sóc io-cul tura is?  Qual  a  

cont r ibuição  que  a  Socio l ingüís t ica  deu  aos  es tudos  de  l ínguas ,  nesse  

sent ido?  A cont r ibu ição  ser ia  apenas  acadêmica  ou  é  poss íve l  inser i - la  em 

um campo maior?  Ta is  ques tões  são  colocadas  quando nos  perguntam a  

f ina l idade  do  nosso  es tudo.   

 Pode–se  d izer  que ,  com os  es tudos  soc io l ingüís t icos ,  provou-se  

que  as  var iações  e  mudanças  na  l íngua  não  chegam para  melhorá- la  ou  

p iorá- la ,  como pregam a lguns;  na  rea l idade  as  var iações  ocorrem como 

ref lexo  da  es t ru tura  das  comunidades  de  fa la ,  e ,  se  as  es t ru turas  se  
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modif icam por  a lgum processo  h is tór ico ,  logo ,  haverá  mudanças  em suas  

formas  de  expressão .   

Cabe  fazer  ta l  verdade  chegar  a té  as  escolas ,  para  que  se  ev i te  ao  

menos  um dos  preconcei tos  que  permeiam a  nossa  soc iedade ,  e  se  most re  

que  os  a lunos  podem não  te r  conhec imentos  da  gramát ica  normat iva ,  mas  

que  nem por  i sso  são  ignorantes  com re lação  à  sua  própr ia  l íngua  materna  

ou  que  são  incapazes  de  produzi rem um discurso  coerente .  
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3   OBJETIVOS, HIPÓTESES E PROCEDIMENTOS 

METODOLÓGICOS 

 

Os obje t ivos  do  t raba lho  buscam a  confi rmação ,  ou  não ,  das  

h ipóteses  que  nos  levaram ao  es tudo  do  tempo fu turo  numa perspec t iva  de  

mudança  em tempo rea l 9;  os  procedimentos  metodológicos  adotados  foram 

aqueles  que  ju lgamos  capazes  de  levar -nos  à  concre t ização  dos  obje t ivos ,  

como se  verá  adiante .    

 

3.1  Objetivos 

 

 Como se  ver i f icou  a té  o  momento ,  var iadas  são  as  formas  de  

expressão  do  TF no  por tuguês ,  uma vez  que  a  re lação  s ín tese-aná l i se  

parece  es ta r ,  desde  os  pr imórdios  da  l íngua ,  em concorrênc ia  para  

representar  esse  tempo.   

O presente  t rabalho  tem por  obje t ivo ,  então ,  de te rminar  a t ravés  da  

aná l i se  de  tex tos  semi- formais 10:  

•  A dis t r ibuição  das  formas  var iantes  da  real ização do  TF 

(presente  e  pre tér i to ) ,  em par te  da  região  sudes te  do  Bras i l ;  

•  Quais  os  fa tores  que  expl icam essa  d is t r ibuição;  

                                                 
9 Ver i f i ca r  em 2 .2 .  
10 A  re spe i to  de  t ex to  semi - fo rma l ,  T ravag l i a  (1996)  a f i rma  que  “co r responde  
na  e sc r i t a  ao  co loqu ia l ,  mas  t em u m p ouco  ma i s  de  fo rma l idade  que  e s t e” .  
Apresen ta  uma  “ fo rma  de  l í ngua  que  encon t ramos ,  po r  exemplo ,  em ca r t a s  
comerc ia i s  e  de  r ecomendação ,  dec la rações ,  r epor t agens  e sc r i t a s  pa ra  l e i tu ra  de  
locu to res  em rád io  e  TV,  r e l a tó r ios  e  p ro je tos”  



 49

•  Em que  medida  o  per íodo anal i sado cont r ibuiu  para  um 

poss íve l  processo  de  mudança  na  expressão  do TF.  

Anal i sando como se  d is t r ibuem as  formas  var iantes  do  TF  

por tuguês  pre tende-se  de terminar  qua is  são  essas  formas  e  que 

carac ter í s t icas  cada  uma de las  apresenta ,  observando se  essas  e ram as  

mesmas  de  quando se  inser i ram na  l íngua .   

Como já  se  a f i rmou na  seção  2 ,  gera lmente ,  formas  var ian tes  es tão 

numa re lação  de  concorrência  que  pode  resu l ta r  na  hegemonia  de  uma das  

formas  ou  na  espec ia l ização de  contextos  para  cada  uma dessas  formas .  

Ass im,  o  presente  t raba lho rea l izou uma anál i se  de  como se  compor tam as  

formas  var ian tes  do  TF no  corpus  es tudado.  

As  re lações  de  concorrênc ia  es tão  sempre  re lac ionadas  a  

de terminados  fa tores ,  que  podem ser  in te rnos  à  l íngua ,  mas ,  também,  

externos  a  e la ;  a  de te rminação de  ta i s  fa tores  é ,  en tão ,  impresc indíve l  

para  que  se  possa  compreender  o  compor tamento  das  formas  var ian tes .  

São os  fa tores  condic ionadores  que ,  a lém de  dete rminar  como se  

d is t r ibuem as  var iantes ,  ev idenciam poss íve is  processos  de  mudança,  

como a  espec ia l ização  de  uso de  uma das  formas  ou  a  preferênc ia  de  uma 

em det r imento  de  out ra .  

Como o  corpus  ana l i sado contempla  t rês  séculos ,  considerou-se  

provável  encont rar  processos  de  mudança  implementados  ou  a  caminho da  

implementação  na  l íngua .  

Desse  modo o  t raba lho  v isou  observar  qua l  é  a  cont r ibuição  que  

cada  um desses  t rês  séculos  deu no sent ido  de  impuls ionar  ou  ref rear  

esses  processos .  
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Esses  obje t ivos  v isavam a  conf i rmação,  ou  não ,  das  h ipóteses  de  

que  ( i )  a  per í f rase  IR +  INF,  a lém de  ter  presença  marcante  na  fa la  como 

já  mos t raram out ros  es tudos ,  t ambém es tá  presente  em tex tos  semi-

formais ,  do  es tág io  a tua l  da  l íngua ,  e  que  ( i i )  por  ser  t ão  f reqüente  na  

l íngua  fa lada  a tua l ,  essa  per í f rase  já  poder ia  ser  encontrada  em textos  de  

es tágios  mais  ant igos  da  l íngua .   

Uma te rce i ra  h ipótese  com a  qua l  se  t raba lhou era  que ,  es tando a  

per í f rases  IR+INF em evidência  no  por tuguês  a tual ,  en tão ,  a  forma 

s in té t ica  poder ia  t e r  se  especia l izado em determinados  contextos .   

 

3.2  Procedimentos metodológicos 

 

Seguem os  procedimentos  metodológicos  adotados ,  para  a  

concre t ização  de  um t rabalho com resul tados  uni formes  e  não enviesados .  

 

3.2 .1   O CORPUS   

 

 A formação do corpus  t inha  como meta  o  agrupamento  de  textos  

capazes  de  represen tar  o  vernáculo  da  l íngua  de  cada  momento  es tudado,  

de  modo que  foram descar tados ,  desde  o  pr inc íp io ,  os  tex tos  l i te rár ios .  

 A l i te ra tura  comumente  apresenta  personagens  que  poder iam 

representar  fa lantes  da  l íngua  vernácula ;  en t re tanto ,  nunca  poder íamos  te r  

a  cer teza  de  que  a  fa la  usada  por  ta i s  personagens  é  a  representação 

f idedigna  de  fa lan tes  rea is .  Na  rea l idade ,  a  fa la  dessas  personagens  pode  
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ser  apenas  a  representação  de  um idea l  do  autor ,  a  projeção  do  que  e le  

ju lga  ser  o  fa lar  de  pessoas  representadas  por  essas  personagens .   

É  c laro  que ,  em úl t ima ins tância ,  pode-se  va ler  de  ta i s  textos ,  mas  

o  obje t ivo  no  presente  es tudo  foi  reuni r  um corpus  mais  rea l ,  formado 

pe la  fa la  de  um fa lante  rea l ,  em a lgum momento  da  h i s tór ia .  

 Entendeu-se ,  então ,  que  os  re la tos  das  v iagens  dos  bandei rantes  

poder iam ser  uma fonte  bas tante  in teressante  para  a  co le ta  de  dados  do  

século  XVIII .  

Os  re la tos  de  v iagens  u t i l izados  para  a  co le ta  de  dados  fazem par te  

de  uma cole tânea  de  tex tos  organizada  Affonso  de  E.  Taunay sob  o  t í tu lo  

Relatos  Sertanis tas  [1953?] ,  a lém de  uma out ra  também organizada  pe lo  

mesmo Taunay denominada  Histór ia  das  Bandeiras  Paul i s tas ,  [1961?]  no  

qual  há  o  re la to  das  monções ,  que  eram expedições  sa ídas  de  São  Paulo  

usando ro tas ,  pr inc ipa lmente ,  f luvia i s .   

Essas  expedições  começaram a  ser  organizadas  a  par t i r  do  momento  

em que  os  paul i s tas  perderam o  domínio  sobre  as  jaz idas  do  te r r i tór io  de  

Minas  Gera is ,  e ,  como a l terna t iva ,  começaram a  buscar  meta i s  e  pedras  

prec iosas  em out ros  lugares .  Ass im,  chegaram a té  as  jaz idas  de  Mato-

Grosso  e  Goiás ;  ta l  descober ta  é  que  or ig inaram as  chamadas  “monções” .  

Tanto  os  Relatos  Sertanistas  quanto  os  Monçoeiros  são  

descr ições ,  fe i tas  por  um dos  in tegrantes  do  grupo,  sobre  a  pa isagem e  as  

per ipécias  ocor r idas  durante  a  v iagem.  As  descr ições  sobre  os  te r r i tór ios  

por  onde  passam são ,  mui tas  vezes ,  tão  minuciosas  que  chegam parecer  

como desenho de  ro tas  para  v iagem pos ter iores .   
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Com re lação às  per ipéc ias  do  grupo é  poss íve l  encont rar  desde  

quase  a fogamento  nos  r ios ,  combates  com os  índ ios ,  a té  bata lha  cont ra  os  

mosqui tos ,  fa l ta  de  comida  suf ic iente ,  enf im,  s i tuações  de  per igo  e  de  

infor túnio  não  fa l tam nesses  tex tos .  

Labov (1983,  p .133)  aponta  para  o  fa to  de  que  quando um fa lan te  

re la ta  uma s i tuação  de  per igo  e ,  pr inc ipa lmente ,  quando,  no  entender  do  

fa lan te ,  t a l  per igo  poder ia  tê - lo  levado à  mor te ,  acaba  por  in tegrar  ao  seu 

d iscurso  a  tensão  emocional  v iv ida  no  momento  re la tado  e ,  ass im,  de ixa 

de  pol ic ia r  tan to  sua  fa la ,  e  faz  um uso  mais  acentuado do  vernáculo  da  

l íngua .  Como o  mater ia l  ac ima mencionado apresenta  t a is  s i tuações ,  o  

cons ideramos  uma boa  fonte  dados  para  o  século  XVIII .  

O corpus  ana l i sado  no século  XIX abrange  os  anúncios  de  jorna is  

do  Es tado de  São Paulo  presentes  em “E os  preços  eram commodos  –  

Anúncios  de  jorna is  bras i le i ros  –  século  XIX”,  (GUEDES;  BERLINCK,  

2000) .  Ta is  anúncios  são  provenientes  de  jorna is  da  capi ta l  e  do  in ter ior  

paul i s ta ,  ou  se ja ,  de  jorna is  de  grande  e  de  pequena  c i rcu lação .  

 Para  o  século  XX,  as  fontes  de  dados  inc luem anúncios ,  

p ropagandas  e  colunas  soc ia i s  e  espor t ivas  co lh idos  em fontes  d iversas ,        

t a i s  como,  o  jorna l  “A Comarca”  da  c idade  de  Matão,  com c i rculação 

res t r i ta  ao  munic íp io ,  e ,  revi s tas  de  fofocas  de  grande  c i rculação.  Temos  

então ,  para  o  século  XX,  fontes  de  grande  e  de  pequena  c i rculação,  ass im 

como no  século  XIX,  const i tu indo,  ass im,  um conjunto  de  dados  o  mais  

homogêneo poss íve l .  
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A escolha  desse  mater ia l  t em o  obje t ivo  de  t raçar  um panorama da  

expressão do  TF em l íngua  escr i ta  semi- formal  de  par te  da  reg ião  sudes te  

do  pa ís .  

 

3.2 .2   POR QUE OS SÉCULOS XVIII ,  XIX e  XX?  

 

Tara l lo  (1993,  p .99)  a f i rma que  “mudanças  l ingüís t icas  dramát icas  

aconteceram na  passagem do  século  XIX para  o  a tua l”  no  por tuguês  usado 

no  Bras i l ,  de  modo que  “um novo s i s tema gramat ica l  emergiu  ( . . . ) ,  

es tabe lecendo uma nova  gramát ica  rad ica lmente  d i fe rente  da  modal idade  

lus i tana” .   

Diante  d isso ,  a  propos ta  in ic ia l  des te  t raba lho  ser ia  t raçar  um 

panorama das  var iações  e  poss íve i s  mudanças  ocorr idas  no  TF,  com base  

em anál i se  de  dados  dos  séculos  XIX e  XX.  Ent re tanto ,  como se  pode  

observar  por  cons iderações  anter iores ,  o  TF é  um fenômeno em var iação 

desde  o  la t im;  ju lgou-se  necessár ia ,  ass im,  uma  anál i se  que  contemplasse  

um per íodo mais  longo.  

 Es ta  aná l i se ,  en tão ,  rea l izou  um es tudo do  fenômeno,  tendo como 

ponto  de  par t ida  o  século  XVIII  e  não  o  XIX.  

As  ocorrências  de  TF foram pesquisadas  no  corpus  do século  XX 

segundo uma subdivisão  que  levou em conta  in tervalos  de  25  anos ;  

to ta l izando 4  subdiv isões ,  cor respondentes  aos  anos  de  1925;  1950;  1975 

e  2000.  Pe la  l imi tação  impos ta  pe los  corpora  do  século  XVIII  e  XIX ta l  

d iv isão  não  fo i  poss íve l ,  sendo que  cada  um des tes  per íodos  fo i  ana l i sado 

em bloco .  
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Para  uma maior  un i formização dos  resul tados ,  cole tou-se  uma  

média  de  150  dados  de  TF de  cada  momento  es tudado,  nos  quais  se  

inc luem formas  s in té t icas  e  per i f rás t icas .  

 

 

3.2 .3   MÉTODOS PARA COLETA E ANÁLISE DOS DADOS  

 

O es tudo empír ico  do  fenômeno tomou como ins t rumento  de  

anál i se  a  metodologia  da  soc io l ingüís t ica  quant i ta t iva  (Labov,  1972,1982;  

Cedergreen  & Sankoff  1974;  Tara l lo ,  1985;  Mol l ica ,  1996)  

Em seguida  ao  levantamento  dos  dados ,  esses  foram ana l i sados  

conforme os  seguin tes  grupos  de  fa tores :  

1 )  forma de  rea l ização   

2)  verbo formador  da  per í f rase   

3 )  e lemento  v iz inho  

4)  pessoa  gramat ica l  

5 )  t empo 

6)  t ipo  de  verbo  

7)  voz   

8)  momento  h is tór ico  

9)  animacidade  do  su je i to  

 

A escolha  dos  grupos  de  fa tores  observados  no  es tudo do  TF se  

jus t i f ica  pe los  fa tos  que  expomos  a  segui r .  
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Ao ent ra r  em conta to  com uma l íngua ,  o  fa lante  adqui re ,  

p r imei ramente ,  suas  formas  mais  bás icas ,  ou  se ja ,  as  não-marcadas .  

Ass im,  em re lação  aos  paradigmas  verba is ,  segundo Bybee  (1985) ,  o  que  

e le  pr imei ro  adqui re  é  o  presente  do  indica t ivo  na  1 ª  e  3 ª  pessoa  do  

s ingular .  Pos ter iormente ,  mesmo depois  da  aquis ição  de  formas  marcadas ,  

se ja  em re lação  a  modo,  número  ou  pessoa ,  o  fa lan te ,  a inda ,  prefere  as  

formas  não-marcadas ,  t endência  apontada  nas  50  l ínguas  es tudadas  pe la  

autora .  

É  de  se  supor ,  en tão ,  que  as  mudanças  na  l íngua  ocorram sempre  

no  sent ido  preservar  as  carac ter í s t icas  das  formas  não-marcadas ,  e  inser i -

las  em um maior  número  poss íve l  de  contextos  de  formas  marcadas ,  como 

se  observa  em a lgumas  var iedades  do  por tuguês  em re lação  à  2 ª  pessoa  se  

rea l izando com as  formas  não-marcadas  de  3 ª  pessoa .  

Não es tamos  af i rmando,  todavia ,  que  por  conta  d isso  a  l íngua  

caminha  para  um processo  de  s impl i f icação  to ta l ,  o  que  ser ia  to ta lmente  

inconcebíve l ,  po is  não  exis te  l íngua  “s imples” .  Nem mesmo se  pode  d izer  

que  carac ter í s t i cas  não-marcadas  de  3 ª  pessoa ,  ocupando pos ições  antes  

per tencentes  a  formas  marcadas ,  s impl i f icam a  l íngua ,  pois  sabemos  que  

as  mudanças  ocor r idas  nesse  sent ido  no  paradigma verba l  do  por tuguês  

acabaram por  gerar  uma “compl icação”  no  s i s tema pronominal ,  com o  

emprego por  vezes  obr igatór io  do  pronome em função  de  su je i to  (LIRA,  

1982;  DUARTE,  1993,  1995;  LAPERUTA,  2002;  CARVALHO, 2005)  

 Além da  h ipótese  de  mudanças  ocorrerem no sent ido  de  preservar  

carac ter í s t i cas  das  formas  não-marcadas  e  expandi - las  a  ambientes  comuns  

às  formas  marcadas ,  supomos  também,  que ,  quando a  mudança  não  es tá  
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d i re tamente  l igada  a  essas  formas ,  se jam e las  as  que  ace i tam as  mudanças  

pr imei ramente ,  jus tamente  por  não  apresentarem marcas .  

 Por  esses  fa tos  é  que  nessa  aná l i se  a  pessoa verbal  fo i  

cons iderada  como um poss íve l  grupo de  fa tor  condic ionante  para  a  

var iação  e ,  ta lvez  mudança  na  forma de  expressão  do  TF.  

 

Longo (1990,  p .114)  determina  como formas  ana l í t icas  da  

expressão  do  TF no  fu turo  do  presente  (FP)  as  per í f rases  formadas  pe la  

junção  da  forma de  presente  dos  verbos  es ta r  para ,  haver  de ,  i r  com a  

forma de  inf in i t ivo  do  verbo  pr inc ipa l .   

Para  a  expressão  do  TF no fu turo  do  pre tér i to  (FT) ,  as  per í f rases  

são  aquelas  formadas  pe la  l igação do  imperfe i to  dos  mesmos  verbos  

c i tados  ac ima com a  forma inf in i t iva  do  verbo pr inc ipa l .  

A per í f rase  formada  por  IR +  INF,  como já  expl ic i tamos  

anter iormente ,  fo i  de tec tada  como forma mui to  recorrente  no  por tuguês  

fa lado  (GÖRSKI e t  a l . ,  2002;  SILVA,  2002) .  Desse  modo,  no  presente  

t rabalho ,  t a l  per í f rase  fo i  es tudada  no  sent ido  de  observar  sua  d i s t r ibuição 

nos  t rês  séculos  ana l i sados ,  a lém de  ver i f icar  se  sua  presença  

predominante  na  l íngua  fa lada  também se  repet i r ia  em textos  escr i tos  

semi- formais ,  carac ter í s t ica  cons t i tu in te  dos  dados  es tudados .  

Pressupondo uma mudança  na  forma de  expressão  do TF que  

favoreça  a  per í f rase  IR +  INF,  ju lgamos  necessár io  o  es tudo dessa  forma 

anal í t ica  do  TF.  

HAVER DE + INF,  segundo Si lva  (2002) ,  é  uma forma de  fu turo  

remanescente  do  la t im:  é  formada  pe lo  mesmo auxi l ia r  que  deu  or igem à  
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forma s in té t ica  do  TF,  sendo que  a  d i fe rença  essencia l  ent re  es ta  per í f rase  

e  a  out ra  é  a  ordem que  o  AUX mant inha  em re lação  ao  verbo  pr inc ipa l .  

Desse  modo,  dec id iu-se  es tudar  ta l  per í f rase  no  presente  t raba lho ,  para  

ver i f icar  se  e la  ou  a  sua  concorrente  la t ina  tem mais  express iv idade  no  

momento  a tua l  da  l íngua .  

 A única  forma per i f rás t ica  descr i ta  por  Longo (1990)  como forma 

de  expressão  do  TF,  que  não  fo i  es tudada  no  presente  t raba lho ,  é  aquela  

formada  por  ESTAR PARA + INF,  por  uma ques tão  de  recor te  para  

v iabi l ização  de  es tudo.    

 Na  rea l idade ,  buscamos a ter -nos  às  formas  per i f rás t icas  que  

t ivessem a lguma re lação  com as  out ras  formas  de  expressão  do  TF,  como é  

o  caso  de  HAVER DE com a  forma s in té t ica  e  IR por  ser  uma per í f rase  já  

a tes tada  como mui to  u t i l izada  na  expressão  do TF.  

A f im de  ver i f icar  se  há  de  fa to ,  predominância ,  de  um desses  

verbos ,  e ,  se  seu  emprego var ia  segundo o  momento  h is tór ico ,  dec id iu-se  

levar  em conta  os  verbos  formadores  das  perí frases  de  futuro ,  quando 

esse  tempo verbal  for  ana l í t ico .   

Ao fazer  a  cole ta  de  dados  observou-se  uma aparente  res is tênc ia  a  

per í f rases  quando a  forma fu tur izada  t inha  como elemento  v iz inho  um 

out ro  verbo .  Desse  modo,  reso lveu-se  ana l i sar  se  ta l  fa to  rea lmente  e ra  

re levante  ou  não  à  var iação.  Para  melhor  compreender  ocor rências  dessa  

na tureza ,  observe-se  (6) .  

6 .  Enquan to  não  fo rem t ambém des ignados  d i a s  pa ra  os  
t r e inos ,  o  c lube  PASSARÁ A TREINAR prov i so r i amen te  
á s  5 ª  f e i r as .  

A Comarca ,  01  de  Dezembro  de  1925  
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 Foi  necessár io  es tabelecer  o  grupo de  fa tor  t ipo  de  verbo ,  uma  

vez  que  na  cole ta  de  dados  observou-se  que  a lguns  grupos  de  verbos  

apresentavam compor tamento  d i fe renciado de  out ros  na  expressão  do  TF.  

Tentou-se  d iv id i r  esse  grupo segundo vár ias  t ipo logias ,  j á  

es tabe lec idas ,  como em Ber l inck  (1996) ,  Borba  (1996) ,  Travagl ia  (2003) ;  

ent re tan to ,  ta i s  c lass i f icações di s t inguem aspec tos  que  não  se  most raram 

tão  re levantes  para  a  aná l i se .  Então ,  os  verbos  foram div id idos  em ( i )  um 

grupo de  que  inc lu i  Ser /Es tar  e  Ter  denominado E,  ( i i )  um segundo com 

verbos  modais ,  M ,  ( i i i )  um terce i ro  que  reúne  os  demais  verbos ,  D .  Ta l  

d iv isão  poderá  ser  compreendida  pelos  resul tados ,  mas  va lem a lgumas  

observações  pre l iminares .  

As  ocorrências  de  verbos  modais  foram separadas  apenas  para  se  

observar  a  poss ib i l idade  de  apresentarem a lguma carac ter í s t ica  que  os  

par t icular izasse  dos  demais  verbos ,  em re lação  à  expressão do TF.  A 

observação  desse  t ipo  de  verbo  cons is t iu  apenas  em ver i f icar  a  forma de  

expressão  de  TF que  esses  verbos  prefe r iam;  d is t inções  modais  não foram 

observadas .   

Ocor rências  com carac te r í s t i cas  semelhantes  às  das  f rases  

h ipoté t icas ,  aba ixo ,  não  foram contempladas  na  aná l i se :  

7 .    Mar i a  pode  compra r  um ca r ro .  
8 .    Mar i a  quer  compra r  um ca r ro .  
9 .    Mar i a  t em que  compra r  um ca r ro .   
10 .   Mar i a  deve  compra r  um car ro .  

 

A exc lusão  de  f rases  como as  exempl i f icadas  se  jus t i f ica ,  pois  

expressam um futuro  mui to  mais  próximo de  (m ) 11 que  de  (m 0 ) ;  ou  se ja ,  

                                                 
11 S e n d o  q u e  m  r e f e r e - s e  à  s i t u a ç õ es  ma i s  mo d a l i z a d a s ,  ma i s  v i r t u a i s ;  m 0  r e f e r e - s e  à  
s i t u a ç õ e s  m e n o s  h ip o t é t i c a s ,  o u  s e j a ,  ma i s  r e a i s .   
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um fu turo ,  no  qua l  se  v is lumbra  a  carac ter í s t i ca  modal izadora ,  própr ia  

desse  tempo,  de  forma mui to  acentuada .   

Frases  como (11) ,  porém,  se  mos t ram mui to  mais  próximas  de  

(m 0 ) ,  fa to  que  imposs ib i l i ta  co locar  todas  es tas  f rases  em um mesmo 

pa tamar .  

 

11 .  Mar i a  va i  compra r  um ca r ro  

 

Ent re tanto ,  observaram-se  casos  do  t ipo  (12) ,  no  qual  se  observa  

uma per í f rase  formada  por  IR+ modal  no  INF seguidos  pe lo  verbo 

pr inc ipal ,  i s to  é ,  IR fu tur izando o  modal .  Foram encont rados ,  também,  

casos  como (13) ,  no  qual  a  idé ia  de  fu turo  parece  es tar  l igada  não  ao 

va lor  semânt ico  do  verbo ,  mas  ao  suf ixo  modo- tempora l  anexado a  e le .  

Ass im,  ao  se  separar  um grupo de  verbo  denominado modais  não  se  t inha 

a  in tenção  de  ana l i sar  a  modal idade em s i ,  que  parece  ser  mui to  mais  

la tente  quando ta i s  verbos  es tão  no  presente ,  mas  t inha–se  a  in tenção  de  

observar  quais  das  formas  de  expressão  do fu turo  que  esse  t ipo  de  verbo 

prefer ia ,  a  per i f rás t ica  (12)  ou  a  s in té t ica  (13) .  

 

12 .  O.  B .  
Você  VAI  PODER FAZER norma lmen te  todas  aque la s  
co i sas  p ro ib idas . . .  

Revi s ta  Claud ia ,  J ane i ro  de  1975 ,  n .  160  
 

13 .  Se  a lguém mai s  dese j a r  t omar  enca rgo  de  en fe i t a r  o s  
andores  PODERÁ DIRIGIR-SE ao  enca r regado ,  S r .  
Gera ldo  Trev i sane l i .  

A Comarca ,  08  de  Ou tubro  de  1950  
 

Como já  fo i  d i to ,  na  cole ta  de  dados ,  observou-se  que  verbos  do  

t ipo  E  ( ser /es ta r ,  t e r )  parec iam prefer i r  forma s in té t ica  à  forma anal í t ica  
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na  expressão  do  TF.  Tal  carac ter í s t ica  pareceu  in tens i f icar -se  quando a  

rea l ização  ocorr ia  em voz  pass iva  (exemplo  14) ;  ass im,  dec id iu-se  

es tabe lecer  Voz  como um out ro  grupo de  fa tores .  

 
14 .  TAIGUARA REGRESSOU 

Um dos  ma io res  can to res  do  "pa t rop i " ,  Ta igua ra  que  
pe rambu lou  mu i to  t empo  pe l a  F rança  r e to rnou  ao  
Bras i l  há  poucos  d i a s .  O  moço  j á  começou  a  t r aba lha r  
num LP  que  SERÁ LANÇADO em Novembro .  Mui t a s  
mús icas  são  de  Pau l inho  da  Vio la  e  ou t r a s  de  Se rg inho  
B i t encour t .  

 A  Comarca ,  26  de  Ju lho  de  1975  
 
 

Para  representar  o  fu turo do  presente  há ,  a inda ,  a  poss ibi l idade  de 

se  usar  o  presente  acompanhado de  advérbio  que  expresse  fu tur idade,  

como em (15) :  

 

15 .  Amanhã  chove!  

 

Ta is  dados  não  foram anal i sados ,  pois  o  foco do  presente  t raba lho  

é  a  var iação  das  formas  de  fu turo  expressas  a t ravés  de  morfema modo-

temporal  ou  por  per í f rases  [ -modal ] .  

 Com re lação  ao  fu turo  do  pre té r i to ,  Malaca  (1975)  observou no  

por tuguês  europeu  fa lado ,  que ,  como forma de rea l ização  desse  tempo se  

empregava ,  também,  o  imperfe i to;  porém,  no  corpus  ana l i sado ,  foram 

encont rados  apenas  2  casos  semelhantes ,  o  que  imposs ib i l i ta r ia  uma 

aná l i se  com resu l tados  conf iáveis ,  ass im,  ta i s  dados  foram 

desconsiderados .  

 As  informações  colhidas  nessa  aná l i se  foram quant i f icadas ,  

va lendo-se  para  i sso ,  do  programa es ta t í s t ico  VARBRUL,  especia lmente  
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concebido  para  o  t raba lho  com dados  de  var iação  l ingüís t ica .  Essa  e tapa  

fo i  seguida  pela  in te rpre tação  dos  resul tados ,  obje to  da  próxima seção.  
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4.  RESULTADOS  

 

Fazendo uma anál i se  gera l  dos  resul tados  observou-se  que  o  

futuro  do  presente  (FP)  é  mui to  mais  a tuante  na  l íngua  escr i t a  semi-

formal  do  que  o  futuro  do  pretér i to  (FT) ,  em todos  os  momentos  

ana l i sados .   

Além de  ser  mui to  mais  express ivo quant i t a t ivamente ,  de  manei ra  

gera l ,  o  FP apresentou-se  como mui to  menos  conservador  que  o  FT,  pois  

as  formas  var iantes  na  rea l ização do  tempo fu turo  são mui to  mais  

f reqüentes  no  pr imei ro que  no  segundo.    

Para  uma aval iação  quant i ta t iva  da  presença  desses  dois  t empora  

nos  dados  es tudados  a  f igura  4  se  most ra  bas tante  i lus t ra t iva :   

 

 

  
                                                             Figura 4  
 
 

Começaremos  a  descr ição  e  d iscussão dos  resul tados  por  meio  da 

aná l i se  do FP.  

 

 A expressão do futuro do presente  ( FP  )   e 
 do futuro do pretérito  (  FT  )  nos momentos

estudados
11% 

89%

FP 
FT 
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4.1 O futuro do presente 

 

No corpus  es tudado,  a  rea l ização  do  FP ocorreu  nas  formas  

s in té t icas  e  ana l í t icas .   

Com re lação à  s ín tese  do  tempo futuro ,  Si lva  (2000)  aponta  duas  

formas  de  ocorrênc ia :  uma em que  a  forma fu tur izada  é  descont inuada ,  

pe la  inserção  de  a lgum e lemento  (16) ,  e  out ra  s imples ,  que  apresenta  

apenas  um suf ixo  de  fu turo  anexado ao  rad ical  de  um verbo  (17) :  

 

16 .  Recebemos  pe la  p r ime i ra  vez  a  amáve l  v i s i t a  do  
"Commerc io  de  L ins" ,  sob  a  r edacção  do  S r .  Domingos  
S .  de  Nemoy ane  e  ge renc ia  do  S r .  Migue l  F ,  da  S i lva .  
Agradecendo  a  gen t i l eza  da  v i s i t a  RETRIBUIL-A-
EMOS COM MUITO PRAZER.  

                            A Comarca ,  29  de  Março  de  1925  
 
17 .  ELE VOLTARÁ  

MATONENSE!  
ALISTA-SE NO 
PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO 

A Comarca ,  26  de  Feve re i ro  de  1950  
 

Há  a  presença  dessas  duas  conf igurações  do  tempo fu turo  s in té t ico  

nos  dados  de  FP,  en t re tan to ,  aquela  v i s ta  em (16) ,  ocor re  apenas  no  século  

XIX (65%) e  no  ano  de  1925 (25%),  que  em comparação  ao  momento  

anter ior  já  denotava  f ranco  dec l ín io .  Decl ín io ,  esse ,  conf i rmado pe los  

dados  dos  momentos  seguin tes ,  nos  quais  não  se  encont rou  nenhuma 

ocorrência  da  forma s in té t ica  descont inuada ,  o  que  sugere  um poss íve l  

desaparec imento  dessa  forma em textos  escr i tos  semi- formais  da  

var iedade  es tudada .  

A d is t r ibu ição  da  forma s in té t ica  descont inuada  deu-se  de  forma 

mais  r íg ida  do  que  a  da  s in té t ica  s imples :  ocor reram apenas  com as  3 ª s  
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pessoas 12 (82%) e  com a  1 ª  do  p lura l  (8%),  enquanto  que  a  forma s imples  

aparece  com todas  as  pessoas .  

 O t ipo  de  verbo  pre fer ido  dessas  formas  é  aquele  que  

denominamos  “demais” ,  o  qua l  reúne  todos  os  verbos  com exceção  de  

ser /es ta r ,  t e r  e  os  modais .  Das  17  ocorrênc ias ,  15  (88%) foram com esse  

t ipo  de  verbo e  2  com E  ( ser /es tar  e  te r ) .   

Uma out ra  carac te r í s t ica  observada  nessa  forma de  s ín tese  é  a  

preferência  pe la  voz  a t iva  com 69% das  ocor rências  cont ra  31% de  voz  

pass iva .  Abaixo ,  temos  um exemplo  que  i lus t ra  as  duas  poss ib i l idades ,  

pass iva  e  a t iva ,  respec t ivamente :  

 

18 .  BURRO 
Fo i  apprehend ido  pe lo  f i s ca l  da  camara ,  po r  andar  
so l to  pe l as  ruas  da  c idade ,  um bur ro  ve rme lho ,  com 
s igna l  de  coa lhe i r a ,  de  8  a  9  annos ,  cane l l a s  p re t a s  e  
com duas  marcas .  Quem fô r  s eu  dono  d i r i j a - se  ao  f i s ca l  
Lourenço  Le i t e  de  Cerque i r a  no  p ra so  de  8  d i a s  
con tados  d ' e s t a  da t a ,  que  pagando  a  mul t a  e  despezas  
SER-LHE-HA ENTREGUE;  no  caso  de  não  se r  
p rocurado  PROCEDER-SE-HA de  conformidade  com a  
l e i .P i r ac icaba ,10  de  Março  de  1883 .  

Gazeta  de  P irac icaba ,  11  de  março  de  1883  
 
 

Com re lação à  presença  de  per í f rases  compostas  pe lo  verbo  

HAVER e  IR,  observou-se  a  ocorrência  tan to  do  auxi l ia r  no  presente  

quanto  no  futuro :   

 

19 .  IR (presente )  +  INF 
Sábado  p róx imo  passado  casa ram de  uma  só  vez  S i lv i a  
e  B i lo  Bo t t e s in i :  E l a  VAI  MORAR nos  Es tados  Un idos  
[ . . . ]  

                        A Comarca ,  11  de  J ane i ro  de  1975 .  
 

                                                 
12 As  3 ª s  pes soas  do  s ingu la r  e  do  p lu ra l  fo ram agrupadas ,  no  p resen te  t r aba lho ,  
po r  ap resen ta rem compor t amen to  seme lhan te .  
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20 .  IR ( fu turo )  +  INF 
CAMPO DE TRABALHO 
S i lv io  San tos  r e so lveu  ap l i ca r  pa r t e  de  sua  po lpuda  
r enda  num es túd io  c inematográ f i co .  O  so r r i so  ma i s  
f amoso  des t e  pa í s  IRÁ PRODUZIR t r ê s  f i lmes  po r  ano .  

                            A Comarca ,  27  de  Ju lho  de1975 .  
 
 
21 .  HAVER (presente )  +  INF  

A  Mesa  da  Sanc ta  Casa  de  Mise r i co rd ia  d ’ e s t a  Impr i a l  
C idade  f az  cons t a r  ao  r e spe i t ave l  Pub l i co ,  que  po r  t odo  
o  mez  de  Ju lho  p rox imo  Fu tu ro  HADE 
INDEFECTIVELMENTE EXTRAIR SE a  lo t e r i a  da  
mesma ,  cu jos  b i lhe t es  s e  achão  á  venda  nos  loga res  j á |  
po r  e s t a  fo lha  ind icados .   

O Faro l  Pau l i s tano ,  07  de  junho  de  1828  
 
 

22 .  HAVER ( futuro )  +  INF 
     Joaqu im da  S i lva  Abreu  Vianna  morador  des t a  C idade  

f az  sabe r  ao  Respe i t ave l  pub l i co ,  que  todas  a s  pessoas  
que  compra rem quaesquer  bens ,  move i s ,  ou  de  r a i z  
pe r t encen te s  ao  seu  Caza l  a  An ton ia  Mar i a  de  Jezus  sua  
mu lhe r ,  f i ca  na  r e sponsab i l idade  de  r e s t i t u i l lo s  quando  
pe lo  sup l i can te  fo r  r equer ido  em Ju ízo ,  com os  damnos  
que  dah i  se  s egu i r :  a s s im como  todos  que  j á  comprarão  
qua lque r  dos  r e fe r idos  bens  à  d i c t a  sua  mu lhe r  
HAVERÃO DE RESPONDER á  nu l l idade ,  e  qua lquer  
ou t r a  l i qu idação  que  necessa r io  se j a ,  e  ao  Sup l i can te  
conv ie r ,  em bene f ic io  de  seus  Credores ,  e  f i l hos  
menores ,  pe lo  que  p ro te s t a .  

O Faro l  Pau l i s tano ,  09  de  agos to  de  1828  
 

 

Ass im,  a  rea l ização  do  FP,  ao  longo do  per íodo es tudado,  se  

most rou  bas tan te  var iáve l ,  po is  a lém das  formas  s in té t icas ,  a inda  há  a  

poss ib i l idade  de  ocorrênc ias  de  todas  as  formas  per i f rás t icas  ac ima 

mencionadas .  

 O per íodo em anál i se  parece  ser  s igni f ica t ivo  não  apenas  com 

re lação  à  var iação  do  tempo fu turo ,  mas ,  também,  no  que  d iz  respe i to  à  

implementação  de  mudança  no  paradigma desse  tempo,  pois ,  em um dos  

momentos  es tudados ,  as  formas  s in té t icas  acabam perdendo sua  hegemonia  

para  as  formas  per i f rás t icas .  
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Tal  fa to  f ica  evidente  se  f izermos  uma comparação na  forma de  

expressão  do  tempo fu turo  em todos  os  momentos  ana l i sados :   

Formas sintéticas e perifrásticas nos séculos 
 XVIII, XIX E XX

81%
93% 87% 89%

42%
31%

19%

7% 13% 11%
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69%
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XVIII XIX 1925 1950 1975 2000
 

P E R Í F R A S E  25  11  19  14  82  81  

S Í N T E S E  110  137  123  109 60  37  

TOTAL 135 148 142 123 142 118 

                                                                   Figura 5  
 

Como se  pode  observar  a t ravés  dessa  representação  gráf ica ,  no  

século  XVIII  há  uma presença  s igni f ica t iva  de  per í f rases ,  pr inc ipa lmente ,  

se  levarmos  em conta  o  momento  pos ter ior ,  século  XIX,  que  apresenta  

uma queda  de  12% nas  ocor rências  per i f rás t icas .  

A ba ixa  var iação  ent re  formas  ana l í t icas  e  s in té t icas  

tes temunhadas  no  século  XIX,  se  mantém em re la t iva  es tab i l idade  a té  o  

ano  de  1950,  a  par t i r  do  qual  sofre  um revés  e  muda rad ica lmente ,  como 

demonst ram os  resu l tados  do  ano  de  1975.  

É  nesse  quin to  momento  es tudado que  a  var iação  ent re  formas  

s in té t icas  e  ana l í t icas  se  inver te :  há  um aumento  s igni f ica t ivo  de  

per í f rases  em de t r imento  das  formas  s imples .  
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A mudança  suger ida  há  pouco f ica  a inda  mais  ev idente  se  

levarmos  em conta  que ,  dent re  todas  as  poss ib i l idades  de  forma anal í t ica  

do  tempo fu turo ,  é  a  forma IR+INF,  exempl i f icada  em 19  que  de tém o  

maior  número  de  ocor rências ,  em todos  os  momentos  es tudados .  

A tabe la  aba ixo  comprova  ta l  a f i rmação:  

 

 A distr ibuição das  formas peri frást icas  de  acordo com os  
momentos  históricos  

 XVIII  XIX 1925 1950 1975 2000 

H A V ER  
( p r es en t e )  

+ I N F  

28% 37,5% 26% -  1% -  

H A V ER  
( f u t u r o )  +  

I N F  

-  12 ,5% -  -  -  -  

I R  
( p r es en t e )  

+  I N F  

60% 50% 74% 100% 96% 97,5  

I R  ( f u t u ro )  
+  I N F  

12% -  -  -  3% 2 ,5% 

  
 Tabela  1  

Observando a  tabe la  1 ,  percebemos  que  as  per í f rases  em verdadei ra  

concorrência  são  aquelas  formadas  por  HAVER e  IR (presente)+INF,  

sendo que  a  pr imeira ,  parece  es tar  res t r i t a ,  p r inc ipalmente ,  aos  t rês  

pr imei ros  momentos ;  a  segunda ,  a lém de  já  se r  a  pr inc ipa l  forma anal í t ica  

do  FP em todos  os  momentos ,  a inda  parece  te r  expandido  seu  contexto  de  

a tuação  para  aqueles ,  an tes ,  reservados  à  per í f rase  formada  por  HAVER.   

Ta l  a f i rmação  pode  ser  conf i rmada pe lo  aumento  mais  ou  menos 

grada t ivo  da  forma IR+INF e  pe lo  decl ín io  e  quase  desaparec imento  da  

forma HAVER+INF,  da  qual  reg is t rou-se  apenas  um dado nos  t rês  ú l t imos  

momentos  es tudados .  
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Se  observarmos  a  ocor rência  com HAVER no ano  de  1975,  veremos 

que ,  na  rea l idade ,  o  reg is t ro  dessa  per í f rase  ocorre  em uma s i tuação  que  

parece  te r  se  c r i s ta l izado  numa “fórmula” ,  na  qual  qualquer  out ra  

expressão de  fu turo  se  most ra  inadequada ,  a lém de  que ,  esse  exemplo  de  

ocorrência  com a  per í f rase  HAVER+INF apresenta  uma modal ização  tão  

acentuada  que  a  per í f rase  IR+INF,  por  exemplo ,  não  ser ia  capaz  de  

expressar :  

23 .  Mesmo que  você  não  en tenda  nada  de  e s t ab i l i dade ,  
t o rque ,  l imi t e  de  ade rênc ia .  Mesmo que  você  nem 
sa iba  d i f e renc ia r  um macaco  de  uma  chave  de  rodas .  
Você  HÁ DE CONVIR que  com as  r odas  Jo l ly  de  
du ra lumín io  seu  ca r ro  va i  f i ca r  uma  fo fu ra .  

Revi s ta  Cláud ia ,  Jane i ro  de  1975 ,  n .  160  
 

O regis t ro  dessa  ocor rência  fo i  fe i to ,  pr inc ipalmente ,  para  mos t rar  

que ,  apesar  de  não  te r  se  ex t inguido  to ta lmente  da  escr i ta  semi- formal ,  a  

per í f rase  com HAVER parece  te r  se  res t r ingido  a  s i tuações  mui to  

espec í f icas ,  como é  o  caso  das  “ fórmulas  cr i s ta l izadas” .   

Mesmo contando com essas  s i tuações ,  em 2000 nenhum caso  fo i  

regis t rado.  

Com re lação  à  inserção  da  per í f rase  IR +  INF na  l íngua ,  é  poss íve l  

suger i r  que  os  seus  contextos  de  ocor rência ,  pr imei ramente ,  e ram aqueles  

nos  quais  se  es tabe lec ia  uma re lação  ent re  t empo e  espaço.  

Ta l  a f i rmação  é  fe i ta ,  po is  se  observou nos  dados  do  século  XVIII ,  

que ,  s i tuações  em que  a  idé ia  do  movimento  f í s ico  (espac ia l )  resu l tava  

também em uma in terpre tação  de  um movimento  abs t ra to  ( tempora l )  e ram 

comumente  expressas  por  essa  per í f rase :   
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24 .  Pe lo  pé  da  Se r ra  Negra  co r re  um r ibe i r ão  que  VAI  
BUSCAR as  cabece i r a s  do  d i to  mor ro  Ta i jó ,  o  qua l  
mor ro  é  ba ixo ,  r edondo ,  agudo  com sua  campina  ao  pé ,  
e  t em es t e  f e i t i o .  

Relatos  Ser tan i s tas ,  p .144  
 

25 .   O  d i to  r i o  Lopo ,  que  r ecebendo  em s i  da  pa r t e  do  l e s t e  
ao  R io  Fundo  com mai s  a lguns  có r regos  se  VAI  
METER no  Pa rabuna  ( . . . ) .  

Relatos  Ser tan i s tas ,  p .162  

 

Desse  modo,  a  forma do  tempo futuro  expressa  por  IR +  INF 

poder ia  te r  se  ins taurado na  l íngua  como uma metáfora  que  par te  de  um 

des locamento  espac ia l  [+concre to] ,  para  um des locamento  temporal  [ -

concre to]  como propõe Heine  (1991,  p .  46) .  

 Ent re tan to ,  pensando na  na tureza  dos  dados  do  século  XVIII ,  que  

provem de  re la tos  de  v iagens ,  nos  qua is  há  a  descr ição  de  um espaço ,  ta l  

a f i rmação poder ia  f icar  compromet ida,  uma vez ,  que  essa  carac ter í s t ica  

apontada  como uma par t icula r idade  da per í f rase  IR,  no  momento  de  sua  

inserção  na  l íngua,  poder ia  se r ,  na  rea l idade ,  uma par t icu lar idade  do  tex to  

es tudado.  

Desse  modo,  a  cont rapos ição  dos  dados  do  século  XVIII  com os  do  

XIX era  necessár ia ,  para  ver i f icar  se  as  carac ter í s t icas  espaço/ tempo 

também eram observadas ;  em caso  negat ivo ,  poder íamos  apenas  propor  a  

poss ib i l idade  de  uma re lação .  

 Ent re tanto ,  ao  observarmos  as  ocorrênc ias  de  IR +  INF no  século  

XIX,  cons ta tamos  que  essa  h ipótese  é  mui to  p laus ível ,  uma vez  que ,  

apesar  de  apenas  4  ocor rências  dessa  per í f rase ,  3  de las  ocorrem em 

s i tuações  em que  a  carac ter í s t i ca  de  tempo se  imbr ica  com a  de  espaço .  

Vejamos  um exemplo:  
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26 .  O aba ixo  a s s ignado  pa r t i c ipa  a  t odos  os  Senho re s  que  
lhe  são  devedores  de  ma i s  de  6  mezes  em acen tos  de  
l i v ros  sem c l a reza  de  t empos  t r ac t ados ,  e  a s s im ma i s  o s  
que  fo rem devedores  po r  l e t r as  e  va l l e s ,  e  j a  venc idos ,  
ha j ão  de  v i r em ou  manda rem paga r  s eus  deb i to s  a t é  o  
d i a  15  de  Jane i ro  de  1841 ,  po i s  que  j á  es t á  cançado  de  
mandar  po r t adores  com as  co n ta s  a  caza  dos  mesmos  
devedores ,  o  anunc ian te  f az  e s t e  av izo  para  que  depo i s  
não  se  e scande l i zem,  po i s  que  passado  o  d i a  15  e  não  
comparecendo  os  VAI  CHAMAR A JUIZO 
empre te r ive lmen te ,  _  Lu iz  An ton io  Pe re i r a  Pa ião  
S i lve i r a .   

A Phen ix ,  13  de  j ane i ro  de  1841 .  
 
 

Ass im poder íamos  suger i r  que ,  depois  de  rea l izar -se  em contextos  

carac ter izados  pe la  re lação  espaço- tempo,  as  per í f rases  com IR +  INF 

adent raram contextos  puramente  tempora i s13 expressos  antes  por  

HAVER+INF e ,  no  ano  de  1975,  tomaram mui to  do  espaço  ocupado pe la  

forma s in té t ica  de  expressão  do  tempo fu turo .   

Que  fa tores  poder iam expl icar  ta l  mudança  no  paradigma desse  

tempo verba l?  Por  que  um fenômeno que  es tá  em var iação  desde  o  século  

XVIII  muda  tão  rad ica lmente  em,  apenas ,  25  anos  (50-75)?  Por  que  a  

inserção  de  per í f rases  IR  +  INF no  século  XVIII  sof re  um recuo no  século  

XIX?   

Como va le  lembrar ,  fo i  a f i rmado na  seção  2  que  a  l íngua  é  um 

ref lexo de  seus  fa lantes ,  da  organização sociocul tura l  de  uma comunidade;  

ass im,  a lém de  fa tores  inte rnos  ao  s i s tema l ingüís t ico ,  c remos  que  fa tores  

externos  a  e le ,  t ambém,  podem afe tar  sua  conf iguração/organização .  

Acontec imentos  h is tór icos  que  afe tam profundamente  a  comunidade  

de  fa lantes  podem ace lerar  ou  a té  mesmo gerar  processos  de  mudanças .   
                                                 
13 Não  se  que r  d i ze r  aqu i  que  ha ja  oco r rênc ia  de  fu tu ro  loca l i zada  em m 0 ,  uma 
vez  que  a  oco r rênc ia  do  t empo  fu tu ro  pode  e s t a r  mu i to  p róx ima  desse  pon to ,  
mas  nunca  ne l e .  Na  r ea l idade  quando  se  f a l a ,  aqu i ,  em con tex to  pu ramen te  
t empora l  não  e s t á  desv incu lando  o  t empo  fu tu ro  do  modo ,  mas  do  espaço .   
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Não es tamos  fa lando de  pequenos  fa tos  h is tór icos ,  mas  daqueles  que  

ocas ionam profundas  t ransformações  da  soc iedade .  

Observando a  f igura 5 ,  cons ta ta-se  nos  textos  do  séc .  XVIII  uma 

presença  s igni f ica t iva  de  formas  per i f rás t icas ,  sendo que ,  dessas ,  grande  

par te  é  formada  por  IR +  INF ( tabe la  1) .  Essa  presença ,  ent re tan to ,  ca i ,  

express ivamente ,  no  século  XIX.  

Nesse  segundo momento  es tudado,  observou-se  a  presença  de  

formas  com IR +  INF,  ent re tanto ,  em menor  proporção  do  que  aquela  

ver i f icada  no  século  XVIII ,  i s so  porque ,  aqui ,  há  um aumento  das  formas  

com HAVER (presente)  +  INF,  in tens i f icado  pe la  inserção  do  fu turo  

expresso  HAVER ( fu turo)  +  INF.  

Ent re  os  séculos  XVIII  e  XIX parece  te r  havido  uma quebra  na  

expressão  per i f rás t ica  do  tempo fu turo ,  pr inc ipa lmente ,  observando a  

per í f rase  IR+INF,  pois ,  l evando em conta  que  essa  forma é  tão  recorrente  

hoje  na  l íngua  (GÖRSKI e t  a l . ,  2002;  SILVA 2002) ,  h ipote t izávamos que  

essa  t ivesse  se  inser ido  na  l íngua  num crescente  cont ínuo,  em det r imento  

não  só  da  per í f rase  com HAVER,  mas  também da  forma s in té t ica .  Ass im,  

os  19% de  ocorrênc ias  do  século  XVIII  aumentar iam,  ou ,  pe lo  menos ,  

permanecer iam próximos  a  esse  valor ,  no  século  XIX.  Entre tanto ,  ocorreu  

exa tamente  o  cont rár io :  houve  uma queda  de  12%,  na  ocorrência  de  

per í f rases  ( f igura  5)  e  22% se  formos anal i sar  apenas  as  per í f rases  com 

IR+INF ( tabe la  1) .  

Desse  modo,  não  cremos  que  a  queda  de  f reqüência  nas  formas  

ana l í t icas  do  fu turo  en t re  esses  dois  séculos  se ja ,  apenas ,  resu l tado  de  um 

fenômeno em var iação,  como se  observa  nos  momentos  que  compreendem 



 72

o  per íodo ent re  o  século  XIX e  o  ano de  1950,  mas ,  que  na  rea l idade ,  

ocorreu  a lgum fa tor  de  repressão  a  essas  formas .  

É  in teressante  notar  também que ,  jus tamente  nos  dados  do  século  

XIX ocor rem,  pe la  pr imeira  vez  nos  dados  de  formas  s in té t icas  

descont inuadas ,  que  se  carac ter izam como bas tan te  formais .  

 

Desse  modo,  temos ,  en tão ,  uma repressão  das  formas  per i f rás t icas ,  

pr inc ipa lmente ,  aquela  formada  por  IR+INF,  em favor  das  formas  

s in té t icas ,  que  são  carac te r izadas  como as  canônicas ,  e  temos  a  inserção,  

nos  dados ,  da  s in té t ica  descont inuada ,  que  não  é  apenas  canônica ,  mas ,  se  

des taca  por  sua  presença  em textos  a l tamente  formais .  Há  de  se  lembrar ,  

ent re tanto ,  que  o  corpus  é  compos to  por  textos  semi- formais !  

Temos,  en tão ,  dois  fenômenos  d iversos ,  que  podem ser  assoc iados  

para  carac ter izar  o  século  XIX como bas tante  r íg ido  e  conservador  na  

expressão  do  tempo fu turo :  queda  no  uso  de  per í f rases ,  pr inc ipa lmente ,  

daquela  formada  por  IR+INF,  sendo que  o  dec l ín io  mais  acentuado des ta  

pode  ser  assoc iado  à  rev i ta l ização  da  forma com HAVER,  e  à  inserção  de 

uma out ra  forma s in té t ica .  

O que  poder ia  expl icar  essa  aparente  r ig idez?  

Um fa tor  externo que  poder ia  expl icar  esse  compor tamento  é  o  fa to  

de  que ,  logo  na  pr imei ra  década  do  século  XIX,  chegou ao  Bras i l  a  famí l ia  

rea l  e  uma comi t iva  composta  de  nada  menos  do  que  15 .000 pessoas ;  nas  

décadas  pos ter iores  também chegaram ao  Bras i l  mi lhares  de  por tugueses .  

Tal  fa to  poder ia  te r  a fe tado  o  emprego de  t raços  l ingüís t icos  já  

carac ter í s t i cos  da  var iedade  bras i le i ra .  
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 A presença  por tuguesa  e ,  mais  que  i sso ,  a  presença  da  norma 

l ingüís t ica  lus i tana ,  decorrentes  da  formação escolar  de  boa  par te  dos  

imigrantes  que  aqui  chegaram14,  passa ,  a inda  mais ,  a  ser  re ferênc ia  de  

pres t íg io ,  e  pode  te r  desencadeado um re t rocesso  no  que  diz  respe i to  à  

implementação  da  forma per i f rás t ica  IR+INF.   

A mudança  mais  brusca  e  aparente  na  expressão  do  tempo fu turo  se  

dá ,  ent re tanto ,  ent re  os  quar to  e  quin to  momentos  es tudados ,  ou  se ja ,  

en t re  os  anos  de  1950 a  1975.  Nesse  per íodo,  cont rar iamente ,  à  ocorrênc ia  

no  século  XIX,  temos  uma s i tuação favorável  à  forma anal í t ica  de  

expressão desse  tempo verba l ,  forma,  a l iás ,  que  deve  ser  l ida  como a  

per í f rase  IR+INF.  

Cremos  que  a  expl icação  para  ta l  fenômeno,  também,  não  pode  ser  

dada  apenas  por  aspectos  in ternos  da  l íngua .  

Temos  um fenômeno em var iação  durante ,  pe lo  menos ,  dois  séculos  

e  meio ,  que  muda  rad ica lmente  em um per íodo que  compreende  apenas  25 

anos .  A rapidez  dessa  passagem nos  faz  h ipote t izar  que  o  s i s tema 

l ingüís t ico  não  se ja  o  to ta l  responsáve l  por  esse  fa to ,  mas  que  haja  a lgum 

fa tor  soc ia l  capaz  de  a judar  a  expl icar  essa  inversão  no  emprego de 

formas  s in té t icas  por  per i f rás t icas .  

Se  f izermos  uma aná l i se  de  e lementos  h is tór icos  que  poder iam 

desencadear  essa  mudança ,  veremos  que ,  no  século  XX,  ocorreram 

t ransformações  que  revoluc ionaram o  mundo.  É  nesse  século  que  surgem 

tecnologias  in imagináveis  a té  o  momento.  

                                                 
14 Dessa  popu lação  que  aqu i  chegou  uma  boa  pa r t e  e ra  e sco la r i zada ,  s egundo  
dados  do  IBGE.  
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Já  logo  no  in íc io  do  século  ocorre  a  Pr imei ra  Guer ra  Mundia l ,  que  

ocas iona  profundas  mudanças  econômicas ,  soc ia is  e  cu l tura is ,  de  modo 

que  ve lhos  padrões  começam a  ser  quebrados ;  o  mundo tes temunha,  

inc lus ive ,  o  nasc imento  de  novas  potências .  

No Bras i l  surge  um movimento  cu l tura l  (modern ismo,  com in íc io  na  

Semana de  Ar te  Moderna ,  em 1922)  que  incut iu  no  coração  de  a lguns  a  

semente  da  rebeld ia  cont ra  tantos  d ispara tes  presentes  na  soc iedade  

bras i le i ra ,  se ja  na  pol í t ica ,  se ja  nas  ar tes .  O Modernismo pregava  uma 

a t i tude  mais  engajada  com a  soc iedade  bras i le i ra ,  sem se  preocupar  tanto  

com moldes  ex ternos .  Ta l  movimento  não  fo i  bem ace i to  a  pr inc íp io ,  mas  

a  semente  es tava  lançada .   

Os  avanços  tecnológicos  passam a  não ser  mais  pr iv i légio ,  apenas ,  

dos  pa íses  cons iderados  potências  mundia is ,  mas ,  também,  começam a  ser  

presenciados  no  Bras i l :  a  indús t r ia  se  implanta  com mui ta  força ,  e ,  em 

conseqüência  d isso ,  há  uma urbanização  bas tan te  acentuada;  pessoas  

de ixam o  ambiente  rural  e  vão  morar  nas  c idades ,  pr inc ipalmente  na  

segunda  metade  do século .  

Bor toni -Ricardo  (1989)  aponta  a  migração rura l -urbana  como um 

fa tor  externo bas tante  re levante  nos  es tudos  de  var iáve is  l ingüís t icas .  

Anal i sando dados  do  IBGE ( Ins t i tu to  Bras i le i ro  de  Geograf ia  e  

Es ta t í s t ica)  observa-se  que ,  em 1950,  a  população  compreendia  

51 .944.397 mi lhões  de  bras i le i ros ;  des tes ,  36% em média  es tavam na  zona  

urbana .  Já  em 1970,  do  to ta l  de  93 .139.037 pessoas ,  56% viv iam nas  

c idades .  Esses  índices  cont inuaram crescendo,  a t ingindo no  ú l t imo censo ,  

de  2000,  81 ,3% da  população .  
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Pe los  dados ,  nota -se ,  que ,  no  momento  pr inc ipa l  para  a  mudança  

do  FP,  rea lmente  há  um aumento  s igni f ica t ivo  na  população  res idente  em 

cent ros  urbanos ,  o  que  poder ia  ser  associado à  inversão  na  expressão  do  

tempo fu turo .  

 Ent re tan to ,  sabemos  que  as  pessoas  que  de ixam a  zona  rura l  e  vão 

para  as  c idades ,  gera lmente ,  per tencem a  uma c lasse  soc ia l  mais  ba ixa ,  

saem de  seus  lugares  de  or igem jus tamente  em busca  de  melhor  qual idade  

de  v ida .  Sabendo que ,  por  conta  de  todos  os  t ipos  de  preconcei tos  que 

permeiam nossa  soc iedade ,  a  pessoa  é  va lor izada  pelo  peso  de  seu  bolso ,  é  

de  se  pensar  que  a  soc iedade  não  ader i r ia  ao  fa la r  das  pessoas  

provenientes  da  zona  rura l ;  ass im,  esse  não  ser ia  um fa tor  mui to  re levante  

para  expl icar  o  fenômeno aqui  es tudado.  

Out ros  fa tores  poder iam expl icar  essa  ocorrência .  Se  mais  uma vez 

nos  repor ta rmos  à  His tór ia ,  veremos  que  é  nesse  momento  que  o  mundo 

v iveu  um de  seus  per íodos  mais  marcantes :  enquanto  os  Es tados  Unidos  

guer reavam no Vie tnã ,  mant inham uma guer ra  f r ia  com a  União  Sovié t ica ,  

incent ivavam pol í t icas  repressoras  nos  países  de  te rce i ro  mundo (dent re  

os  qua is  o  Bras i l  se  inc lui ) ,  surgiam no  mundo movimentos  juvenis  que  

pregavam a  cont racul tura ,  a  f im de  se  combater  os  va lores  mora is  

v igentes .  Foi  nesse  momento ,  também,  que  surgiu  o  Rock e  seus  maiores  

nomes .  

No Bras i l ,  surg iu  a  Tropicá l ia ,  e  com e le  mui tos  out ros  

movimentos ,  que  obje t ivavam contes tar  padrões  em gera l ,  pol í t ica  

repressora ,  e tc .  A juventude  bras i le i ra  fe rv i lhava .   Pode  se  d izer  que  a  
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semente  da  contes tação  e  do  descontentamento  p lan tada  lá  em 1922 com a  

Semana de  Ar te  Moderna ,  nesse  momento  a t ingiu  as  massas .   

As  novas  tecnologias  ( rádio  e  TV)  passam a  se r  acess íve is  a  

grande  par te  da  população ,  poss ibi l i tando o  conhecimento  de  fa tos  do  

mundo com uma agi l idade  inf in i tamente  maior  do  que  se  t inha  a té  en tão .  

O r i tmo do  mundo parece  se  ace lerar .  

Como descreve  Garc ia  [2003?]  em um a lmanaque  sobre  moda ,  na  

In ternet :   

Os  avanços  na  med ic ina ,  a s  v i agens  e spac ia i s ,  o  Concorde  
que  v i a j a  em ve loc idade  supe r io r  à  do  som,  são  exemplos  de  
uma  e ra  de  g rande  desenvo lv imen to  t ecno lóg ico  que  
t r ansmi t i a  uma  i magem de  modern idade .  Essa  imagem 
in f luenc iou  não  só  a  moda ,  mas  t ambém o  des ign  e  a  a r t e  
que  passa r i a  a  t e r  um aspec to  ma i s  popu la r  e  fugaz .  

 

A ve loc idade ,  a  fugacidade  acabam por  gerar  a  impressão  de  um 

tempo efêmero ,  no  qual  presente  e  fu turo  se  d i luem.  O fu turo  parece  já  

não  ser  tão  d is tan te ;  pelo  cont rár io ,  aparenta  es ta r  mui to  per to  do 

presente ,  por  mais  d is tante  que  es te ja .  Percor re-se  o  espaço  ent re  um 

momento  temporal  e  out ro  mui to  rapidamente .  

O fa lante  do  século  XX passa ,  então ,  a  prec isar  de  uma forma 

capaz  de  representar  o  r i tmo f rené t ico  em que  v ive ,  e ,  p r inc ipa lmente ,  de  

uma forma que  present i f ique  mais  o  fu turo .  

Tendo como opções  a  forma s in té t ica  e  as  per i f rás t icas  formadas  

por  HAVER e  por  IR,  escolhe  a  per í f rase  formada por  IR,  pois  e la  

expressa  as  sensações  que  o  fa lante  parece  querer ;  ou  se ja ,  é  capaz  de  

aproximar  o  fu turo do  presente .   

Como já  fo i  expl ic i tado ,  as  mudanças  soc ia i s  ocor r idas  no  Bras i l  

do  século  XX não se  concent ram apenas  en t re  os  anos  de  1950 e  1975.  Na  
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rea l idade  começam logo no  pr inc íp io  do  século  com a  Pr imei ra  Guerra  

Mundia l ,  com a  Semana  de  Ar te  Moderna;  enf im,  mui tas  foram as  

ocorrências  que  mudaram a  es t ru tura  sociocul tura l  do  bras i le i ro  já  logo no 

pr inc íp io  do  século .  Desse  modo,  acredi tamos  que  os  fa tores  a r ro lados  

como desencadeadores  da  forma per i f rás t ica  a  par t i r  da  segunda  metade  do  

século  expl icam a  inserção,  na  l íngua  escr i ta  semi- formal  de  e lementos  

presentes  na  fa la  já  há  a lgum tempo.  

 

Além desses  fa tores  ext ra l ingüís t icos ,  ex is tem os  in ternos  à  

l íngua ,  a r ro lados  em 3 .3 .3 ,  que  também podem expl icar  a  mudança ,  

most rando os  pontos  que  favorecem e  os  que  desfavorecem novas  formas .  

É  prec iso  sempre  te r  em mente  que  aspec tos  ex t ra l ingüís t icos  podem 

cons t i tu i r  o  “ga t i lho”  de  uma mudança  ou  serem dec is ivos  em sua  

implementação ,  ent re tanto ,  nada  ocorre  que  não  se ja  poss íve l  dent ro  do  

s i s tema l ingüís t ico ,  como se  verá  pe las  anál i ses .  

 

A anál i se  da  pessoa verbal  se  most rou  bas tan te  impor tante  no  

es tudo do  tempo fu turo ,  uma vez  que ,  como se  verá  mais  à  f rente ,  todas  as  

var iações  parecem ter  como ponto  de  par t ida  as  3 ªs  pessoas  e  seguem,  

então ,  para  a  1 ª  e  só  então  chegam à  2 ª 15.  

Tal  fa to  se  observa  mui to  c laramente  com re lação às  formas  

s in té t icas  e  per i f rás t icas ,  pois  a  forma inovadora  IR+INF ocorre ,  

p r imei ramente ,  com as  3 ª s  pessoas ,  a  segui r  se  d issemina  para  a  1 ªp .  do  

s ingular ,  e  en tão apenas  depois  a t inge  a   2 ªp .  do  s ingular .  Essa  

                                                 
15  Não  houve  ocor rênc ia  de  pe r í f r a ses  com a  1 ª  e  a  2 ª  p .  do  p lu ra l .   
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consta tação  f ica  evidente pe lo  c ruzamento  de  pessoa verbal  com 

momento  h istórico  ( f igura  6) :  

                                                                        

A expressão perifrástica e a pessoa verbal
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O resul tado  v isua l izado ac ima indica  que  a  h ipótese  presente  em 

3 .3 .3  se  most ra  verdadei ra ,  ou  se ja :  formas  não-marcadas  parecem admi t i r  

mais  fac i lmente  as  inovações .  É inte ressante  notar  que a  inserção  das  

per í f rases  com re lação  à  pessoa verbal  obedece  à  mesma ordem da  

aquis ição  de  l inguagem propos ta  por  Bybee17 (1985) :  há  ocorrências ,  

p r imei ramente ,  com as  3 ªs  pessoas ,  depois  com a  1 ª  e ,  só  en tão ,  com a  2 ª .   

Vale  sa l ien tar  que  as  ocorrências  de  2 ª  pessoa ,  tan to  no  ano  de  

1975 como em 2000,  têm por  su je i to  você  e  não  tu ;  desse  modo,  as  formas  

verba is  que  acompanham esse  suje i to  são  também formas  não-marcadas .  

                                                 
16  A  oco r rênc ia  de  1 ª  pes soa  no  ano  de  1925  fo i  de  apenas  1  dado  sendo  que  
e s t e  fo i  s ín t e se ,  j á  no  ano  de  1950  ocor reu  um caso  dessa  pes soa  como 
pe r í f r a se ,  que  não  fo i  r eg i s t r ado  no  g rá f i co  po rque  se  não  dar i a  um re su l t a r i a  
de  100% que  pode r i a  l eva r  a  in t e rp re t ações  equ ivocadas .     
Com re l ação  à  2 ª  pes soa  não  se  r eg i s t rou  nenhuma  ocor rênc ia  a t é  1950 ,  ano  em 
que  a  ún ica  oco r rênc ia  des sa  pes soa  ve rba l  s e  deu  pe l a  fo rma  s in t é t i ca .  
17  Confe r i r  em 3 .3 .3 .  
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Na rea l idade  os  resul tados  obt idos  nesse  c ruzamento  também 

a judam a  conf i rmar  a  h ipótese  de  que  o  século  XIX foi  bas tante  r íg ido 

com re lação  às  formas  per i f rás t icas ;  i s so  porque ,  levando em conta  que  as  

formas  de  te rce i ra  pessoa  parecem ace i ta r  formas  inovadoras  mais  

fac i lmente  que  qualquer  out ra  pessoa  verba l ,  seguida  pe la  pr imei ra  pessoa  

do  s ingular ,  observamos  que  no  século  XVIII  já  se  poder ia  v i s lumbrar  a  

mudança  na  expressão  do  tempo fu turo  do  por tuguês  bras i le i ro ,  uma vez  

que  se  observou a  ocorrência  de  per í f rases  com a  te rce i ra  pessoa  e  com a  

pr imei ra .  No século  XIX,  devido  à  “ repressão”  às  formas  per i f rás t icas ,  só  

há  a  ocor rência  de  te rce i ra  pessoa .  No ano de  1925 as  ocorrênc ias  de  

per í f rase  se  repetem com as  te rce i ras  pessoas .  Um dado de  pr imei ra  

pessoa  per i f rás t ica  só  vol ta  a  ser  reg is t rado  no  ano de  1950,  ou  se ja  um 

processo  que  parec ia  bas tante  ad iantado no  século  XVIII  é  t ão  repr imido 

no  século  XIX que  tem por  necess idade  re in ic ia l izar  a  sua  expansão  a  

contextos  menos  favoráve is   como aqueles  de  1 ª  e  2 ª  pessoas .  

Exemplos  de  per í f rases  e  as  vár ias  pessoas  podem ser  v i sual izados  

a  segui r :  

 

27 .   Per í frase  com 3 ª  pessoa  s ingu lar  
( . . . )  O  San ta  c ruz  v iu  a s s im,  conso l ida r - se  o  seu  
p res t ig io ,  nas  véspe ras  da  uma  g rande  e s t r é i a  no  
g rande  páreo  em que  VAI  TOMAR PARTE que  é  o  
campeona to  amador  do  In t e r io r  San ta  Cruz  x  Amér i ca  
F .  C lube .   

A  Comarca ,  02  de  Abr i l  de  1950   

 
28 .  Per í frase  com 3 ª  pessoa  p lura l  

O  ve rão  es t á  a í ,  e  você  que r  ap rove i t a r  ao  máx imo  o  
so l .  Mas ,  pa ra  não  p re jud icar  a  apa rênc ia  do  seu  co rpo ,  
uma  dep i l ação  cu idadosa  em vá r i a s  r eg iões  é  
i nd i spensáve l .  Po r  i s so ,  C laud ia  fo i  consu l t a r  a lgumas  
e spec ia l i s t a s  des t e  a s sun to  no  R io .  E la s ,  que  
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conseguem de ixar  a s  ca r iocas  ap ta s  a  u sa r  a  sumár i a  
t anga ,  VÃO CONTAR pa ra  você  todos  os  seg redos  e  a s   
me lhores  ind icações  dos  d i f e ren te s  t i pos  de  dep i l ação .  

Revi s ta  Cláud ia ,  Jane i ro  de  1975 ,  n .  160  
 

29 .  Per í f rase  com 1 ª  pessoa  
A propós i to  VOU REPRODUZIR aqu i  um fa to  r e l a t ado  
po r  um jo rna l i s t a  pa t r í c io  que  da  Amér ica  do  Nor t e  
e sc reveu  pa ra  uma  rev i s t a  do  R io  ( . . . ) .  

       A Comarca ,  28  de  Maio  de  1950  
 

30 .   Per í f rase  com 2 ª  pessoa  
Conv i t e  para  uma  nova  lua -de–mel  
Ace i t e  nosso  conv i t e  pa ra  uma  nova  lua -  de -  me l .  
Co loque  um con jun to  Pozza  nac iona l  em sua  sa l a .  
VOCÊ VAI  VER como  mui t a  co i sa  va i  mudar .  Pozza  –  
móve i s  em t empo  de  fu tu ro .  

Revi s ta  Nova ,  Novembro  de  1975 ,  n .  26  
 
 
 

Com re lação ao  t ipo  de  verbo ,  observou-se  que  as  per í f rases  t an to  

formadas  por  HAVER quanto  por  IR+INF,  co-ocorrem preferencia lmente  

com os  do  t ipo  D (demais ) .  

Os  verbos  do  t ipo  E  ( ser /es ta r ,  t e r )  e  M (modais )  por  sua  vez ,  

assoc iam-se  mais  for temente  com as  formas  s in té t icas :  de  todas  as  

ocorrências  ana l í t icas  presentes  no  corpus  es tudado,  84% ocorreram com 

o  pr imei ro  t ipo  de  verbo ,  13 ,5% com o  segundo e  3% com o  te rce i ro .   

Cruzando t ipo  de  verbo  e  o  momento  histór ico  observa-se  a  

seguinte  d is t r ibuição  das  formas  per i f rás t icas :  

 

 

 

 

 

 



 81

 
As  perí frases ,  o  t ipo  de  verbo e  os  momentos  his tór icos

 Séc .XVIII  Séc .XIX 1925  1950  1975  2000  

Ser /estar ,  ter  22% 1% 8% 6% 26% 37% 

Modais  -  -  8% -  36% 17% 

Demais  20% 11% 16% 14% 70% 87% 

Tabela  2  
 
 

Como se  observa  pe la  tabe la ,  de  todas  as  ocorrências  de  verbos  do  

t ipo  E no  século  XVIII ,  22% ocorreram como per í f r ase ;  depois ,  seguindo 

a  tendência  já  apontada  ac ima,  ta i s  verbos  no  TF ocor rem quase  que  

to ta lmente  sob  a  forma s in té t ica  no  século  XIX,  que  é  um momento  de  

“ repressão”  a  formas  per i f rás t icas .  As per í f rases  se  inserem com re la t ivo  

v igor  com esse  t ipo  de  verbo  apenas  a  par t i r  dos  dados  de  1975,  uma vez  

que  de  todas  as  ocorrências  desse  t ipo  de  verbo 26% são  per í f rases  em 

1975 e  37% em 2000.  

 Vale  lembrar ,  en t re tan to ,  que  no  século  XVIII  as  per í f rases  com 

esse  t ipo  de  verbo,  não  apresentam a  forma IR+INF,  mas  HAVER+INF;  

i sso  leva-nos  a  conclui r  que  verbos  do  t ipo  E (se r /es ta r ,  t e r ) ,  são 

res i s ten te  a  per í f rases ,  mas ,  pr inc ipa lmente ,  àquela  formada por  IR+INF.   

Com re lação  aos  verbos  do  t ipo  M,  também se  observa  um aumento  

na  ocorrênc ia  de  formas  per i f rás t icas a  par t i r  do  ano  de 1975.  Verbos  do 

t ipo  D seguem a  mesma tendência ,  pois  apesar  de  serem bas tante  

express ivos  em per í f rases ,  é  nos  anos  de  1975 e  2000 que  ta l  

carac ter í s t i ca  se  in tens i f ica .  
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Anal i sando a  d is t r ibuição  apenas  de  IR+INF,  observou-se  que  es ta  

per í f rase ,  a  pr inc íp io  res t r i ta  a  verbos  do  t ipo  D,  com o  passar  do  tempo 

fo i  expandindo seus  contextos  de  a tuação  para  os  verbos  do  t ipo  M e ,  

pr inc ipa lmente ,  do  t ipo  E.  

No século  XVII I ,  todas  as  ocor rências  de  per í f rases  formadas  por  

IR+INF ocorreram com verbos  do  t ipo  D;  no  século  XIX e  começo do  XX,  

já  podemos  observar  a  ocorrência  dessa  per í f rase  com verbos  do  t ipo  E.  

Nos  momentos  de  maior  ocorrênc ias  de  per í f rases  (1975 e  2000) ,  as  

ocorrênc ias  também se  es tendem aos  verbos  do  t ipo  M;  ass im,  em 2000,  

de  todos  os  casos  de  per í f rases  IR+INF,  82% ocorreram com verbos  D,  

16% com verbos  E e  2% com verbos  M.  

As  ocorrências  da  per í f rase  IR+INF,  segundo o  momento  h is tór ico ,  

podem ser  observadas   pe la  tabe la  3 :   

 

 
 IR +  inf in i t ivo  e  os  momentos  his tór icos  

 Séc .XVIII  Séc .XIX 1925 1950 1975 2000 

Ser/estar ,  ter  -  9% 8% 33% 10% 16% 

Modais  -  -  -  -  5% 2% 

Demais  100% 91% 92% 77% 85% 82% 

Tabela  3  

 

Bybee  (1985,  p .  57) ,  a f i rma que  a  a l ta  f reqüência  de  um paradigma 

na  l íngua  pode  fazer  com que  as  formas  que  compõem ta l  paradigma 

res i s tam a  mudanças  morfofonêmicas .  Não ser ia  poss íve l  es tendermos  ta l  
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compor tamento  a  mudanças  morfoss in tá t icas?  I sso  expl icar ia  a  res is tência  

de  verbos  de  t ipo  E  às  formas  per i f rás t icas ,  pois  são  verbos  bas tante  

f reqüentes  na  l íngua .   

A af i rmação  de  que  há  um a l to  índice  de  f reqüência  de  verbos  do 

t ipo  E se  base ia  no  fa to  de  que ,  levando-se  em conta  que  D abarca  um 

número  bem grande  e  varado  de  verbos ,  enquanto  o  t ipo  E  contempla ,  

apenas ,  ser /es tar  e  t e r ,  mesmo ass im a  ocorrênc ia  desse  ú l t imo t ipo  verba l  

é ,  proporc iona lmente ,  bas tan te  s igni f ica t iva  na  l íngua .  Ta l  conclusão  f ica  

mais  evidente  quando comparamos  a  expressão  desses  t rês  t ipos  de  verbos 

no  presente  t raba lho:   

 

                
                                                                          F igura 7  
 

A preferênc ia  por  formas  s in té t icas  demonst rada  pelos  verbos 

ser /es ta r  e  te r  pode  ser  uma das  expl icações  para  tão  poucas  per í f rases  na  

Voz Pass iva ,  vis to  que ,  de  97  dados  ocorr idos  sob essa  voz ,  96% 

ocorreram como em 31:  

O Futuro do Presente e o tipo verbal 

25% 

7%

68%

Verbos Ser/estar e Ter Modais Demais
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31 .  A de legac i a  de  Po l i c i a  av i sa  que  acaba  de  ence ta r  
r igo roso  po l i c i amen to  con t ra  casa i s inhos  
inesc rupu losos  que  v ivem ex ib indo  seus  co lóqu ios  
amorosos  ( . . . )  Os  con t r aven to re s  SERÃO PUNIDOS de  
aco rdo  com os  p rece i to s  l ega i s .  

A Comarca ,  02  de  Feve re i ro  de  1950  
 
 

Vale  reg is t ra r  que  as  formas  per i f rás t icas  na  voz  pass iva  ocorreram 

apenas  em 1925,  e  que  a  per í f rase  IR+INF parece  re je i ta r  ta l  voz  de  forma 

mais  acentuada ,  pois  das  4  ocorrênc ias  per i f rás t icas ,  apenas  uma rea l izou-

se  por  essa  per í f rase ,  sendo que  as  out ras  3  se  rea l izaram pela  per í f rase  

HAVER +INF.  Todos  os  dados  de  formas  ana l í t icas  na  voz  pass iva  

apresentaram suje i to  [ -an imado] .  

 

32 .   Per í f rase  com HAVER na  voz  pass iva  
Pe lo  que  nos  in fo rma  es t e  nosso  amigo ,  ex i s t e  em     
J equ i t ahy  r iqu í s s imas  j az idas  de  d i aman te ,  que  HÃO 
DE SER POSTAS EM RELEVO com bas t an te  
ap rove i t amen to  de  quem as  exp lo ra r ,  po i s ,  a l i  não  
f a l t am e l emen tos  na tu raes  pa ra  f im.  

                A  Comarca ,  02  de  Fevere i ro  de  1925 
 
 

33 .  Per í frase  com IR na  voz  pass iva  
 Confo rme  no t i c i a ram os  jo rnaes  da  Cap i t a l ,  VÃO  SER 

EXECUTADOS OS REPAROS necessá r ios  no  g rupo  
e sco la r  des t a  c idade .  

                             A Comarca ,  08  de  Março  de  1925  
 

Quanto  ao  grupo de  fa tores  elemento  viz inho,  observou-se  que ,  

quando a  forma fu tur izada  tem uma out ra  forma verba l  como v iz inho ,  

preferencia lmente ,  a  forma fu tur izada  se  rea l izará  sob a  forma s in té t ica ,  

como i lus t ra  (34) .  

 
34 .   [ . . . ]  E  a  gue r r a  f r i a  enquan to  não  chegar  a            

guer ra  quen te  PERDURARÁ PASSANDO despe rceb ida  
por  uns  e  acompanhada  por  ou t ros .  

A Comarca ,  26  de  Ju lho  de  1975  
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De um to ta l  de  110 ocorrênc ias  de  FP em ta i s  contextos  apenas 

26% (29)  se  rea l izaram por  meio  da forma per i f rás t ica  como no  exemplo  

aba ixo:   

 

35 .  Com a  mudança  da  agênc ia  co r re io  para  p réd io  p róp r io ,  
a  Ver inha  VAI  PRECISAR MUDAR o  i t i ne rá r io .  
Conc lusão  va i  chegar  t odo  d i a  a t r a sada .   

A Comarca ,  17  Maio  de  1975  

 

A maior  par te  desses  dados  ocor reu  nos  dois  ú l t imos  momentos  

ana l i sados :  do  to ta l  de  dados  nesse  contexto  em 1975,  36% apresentaram 

formas  per i f rás t icas  de  fu turo .  Em 2000,  foram,  60%,  como most ra  a  

f igura :   

 

A expressão do tempo futuro tendo uma forma 
verbal como elemento vizinho

40%

60%
64%

93%
100%

86%90%

10%

36%

7%
14%

0%
0%

20%

40%

60%

80%

100%

120%

XVIII XIX 1925 1950 1975 2000
Síntese Perífrase

 
 

F igura 8  
 

Tais  resul tados  evidenc iam a  mudança  na  forma de  expressão  do  

tempo fu turo ,  uma vez  que ,  mesmo em contextos  antes  desfavoráveis ,  

observa-se  a  inserção  de  per í f rases .   
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Observando a  inserção  dessas  per í f rases ,  percebe-se  que  e la  

def ine  um cresc imento  cont ínuo a  par t i r  de  1950,  uma vez  que  a té  esse  

per íodo observa-se  uma osc i lação .  O fa to  de  haver  aumento  na  ocorrência  

dessas  per í f rases  a  par t i r  de  1950 pode  a judar  a  expl icar  o  grande  

aumento  das  formas  per i f rás t icas  nesse  momento  h is tór ico ;  ou  se ja ,  

es t ru turas  em que  predominavam formas  t ip icamente  s in té t icas  começam a  

ser  empregadas  com per í f rases .  

 
Anal isando a  animacidade  do  su je i to  re lac ionado à  forma 

fu tur izada ,  percebeu-se  uma s i tuação  in teressante :  as  formas  s in té t icas  

ocorrem preferencia lmente ,  mesmo que  de  forma t ímida  (51%),  com 

suje i tos  [ -an imado] ,  enquanto  que  as  per í f rases  se  assoc iam com mais  

f reqüência  a  su je i tos  [+animado]  (65%).  

A animacidade e as perífrases 

12% 10%

29%

19%

65%
69%69%

48%

8%7%5%

43%
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70%

80%

XVIII XIX 1925 1950 1975 2000

[+animado] [- animado]  
                                                                            Figura 9  

 
 
 

36 .  Formas  s imples  e  suje i tos  [ -an imado]  
Nes t a  sex ta  f e i r a ,  s ábado  e  Domingo ,  s egunda  e  t e r ça ,  
Ca rnava l  na  Sorema  com a  banda  Cade ia  Nac iona l ,  à s  23  
h . .  As  ma t inés  SERÃO no  domingo  e  t e rça .  

A Comarca ,  Feve re i ro  de  2000  
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37 .  Formas  per i f rás t i cas  e  su je i tos  [+animado]  
Ouvimos  d i ze r  que  a  C ida  Ar royo  VAI  NOS DEIXAR 
es t e  ano ,  po i s  p re t ende  e s tuda r  em Rio  P re to .  

A Comarca ,  18  de  J ane i ro  de  1975  
 

Nota-se  uma presença  bas tan te  acentuada  de  su je i tos  [+  animado]  

acompanhando per í f rases  em todos  os  momentos  es tudados .  A única  

exceção é  a  per í f rase  IR+INF no século  XVIII ,  que  apresentou  60% de 

ocorrências  com suje i tos  [ -animado]  e  40% de  casos  com suje i tos  

[+animado] ;  no  século  XIX observa-se  uma d is t r ibuição  eqüi ta t iva  dessa  

per í f rase  -50% com suje i tos  [+  animado]  e  50% com suje i tos  [ -an imado]-  

e  a  par t i r  de  1925 essa  per í f rase  também passa  a  demonst rar  preferência  

por  su je i tos  [+animado] .  

O t ra je to  percor r ido  pe la  forma anal í t ica  IR+INF é ,  t ambém,  um 

indicador  de  que  essa  forma es tava  res t r i ta  a  determinados  contex tos ,  e  

com o  passar  o  tempo fo i  expandindo seus  ambientes  de  rea l ização.   

 

O t ipo  de  verbo  que  co-ocorre  com mais  f reqüência  com per í f rases  

com suje i tos  [ -animado]  é  o  D (demais ) ,  com 85% das  ocor rências ;  não  se  

regis t rou  a  ocorrênc ia  dessas  per í f rases  com verbos  modais .  

Já  as  per í f rases  com suje i to  [+animado]  ocorrem com todos  os  

t ipos  de  verbo .  

Anal i sando a  cor re lação  ent re  o  t ipo  verbo e  a  animacidade  para  

as  formas  s in té t icas  observou-se  que ,  ao  cont rár io  dos  out ros  t ipos  de  

verbos  (“demais”  e  “modais”) ,  que  parecem prefer i r  su je i tos  [+animado] ,  

as  ocorrências  de  verbos  do  t ipo  E (ser /es tar ,  t e r )  ocor rem 

preferencia lmente  com suje i tos  [ -an imado] :  68% dos  dados .  Tal  resul tado 

parece  nos  remeter  ao  fa to  de  grande  par te  das  ocorrências  com esse  t ipo  
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de  verbo  ocorrer  na  voz  pass iva ,  como pode  se  observar  pe lo  c ruzamento  

de  animacidade  e  voz do verbo .  

O cruzamento  da  animacidade  do  su je i to  com a  voz  do  verbo  

carac ter izou  como [ -animado]  grande  par te  dos  dados  de  forma s in té t ica  

sob  voz  pass iva :  78%.  Ta l  fa to  pode  ser  expl icado pe lo  fa to  de  que  nessa  

voz  quem es tá  em des taque é  o  obje to  da  voz  a t iva ,  e  a  probabi l idade 

desse  ser  [ -an imado]  é  mui to  grande .  

Ass im,  poder íamos  re lac ionar  os  fa tores  voz ,  animacidade  e  t ipo  

de  verbo :  uma vez  que ,  como já  fo i  a f i rmado,  o  t ipo  de  voz  pass iva  que  

ocorre  no  corpus  é  aquela  formada  pe lo  verbo ser  (como em 37) ,  que  é  

verbo  do  t ipo  E ,  sendo a  maior  par te  dos  casos  desse  t ipo  de  verbo  

rea l izada  sob  voz  pass iva ,  a  qual  t ransforma o  obje to  da  voz  a t iva  em 

suje i to ,  é  de  se  esperar  que  grande  par te  das  ocorrênc ias  se ja  mesmo de  

su je i tos  [ -an imado] .  

 
 

                           38 .   Animac idade  e  voz   
Re lo joa r i a  Gu ido  
COMUNICA 
Roga- se  a  seus  c l i en te s  que  r e t i r em suas  
mercador i a s ,  po i s  o  e s t abe lec imen to  SERÁ 
TRANSFERIDO pa ra  a  c idade  de  São  Berna rdo  dos  
Campos ,  nova  r e s idênc ia  de  s eu  p ropr i e tá r io .  

A Comarca ,  18  de  J ane i ro  de  1975  
 

 

A pessoa verbal  e  a  voz  do verbo  também ref le t i ram 

carac ter í s t i cas  impor tantes ,  pois  as  fo rmas  pass ivas  só  ocorreram com as  

3 ªs  pessoas ,  ass im como a  pass iva  per i f rás t ica  i lus t rada  pe lo  exemplo  39:  
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39 .  Conforme  no t i c i a ram os  jo rnaes  da  Cap i t a l ,  VÃO SER 
EXECUTADOS OS REPAROS necessá r ios  no  g rupo  
e sco la r  des t a  c idade .  

                       A Comarca ,  08  de  Março  de  1925    
 
 
         

Desse  modo,  en tão ,  podemos  conclu i r  que  o  per íodo compreendido  

ent re  os  séculos  XVIII  e  XX fo i  bas tante  s igni f ica t ivo  com re lação  à  

expressão do  fu turo  do  presente .  Nesse  per íodo tes temunhou-se  um 

processo  de  var iação  en t re  formas  s in té t icas  e  formas  per i f rás t icas ,  sendo 

que  essa  var iação resu l tou  na  mudança  do paradigma desse  tempo verba l ,  

po is  o  que  e ra  preferênc ia  do  fa lante  -  forma s in té t ica  -  de ixa  de  ser ,  em 

benef íc io  de  uma per í f rase  formada  por  IR +  INF.  

Esse  processo  de  var iação  já  se  ver i f icou  logo no  pr imeiro  

momento  contemplado nesse  t raba lho  -  século  XVIII ,  momento  em que  a  

presença  de  formas  per i f rás t icas  e ra  bas tante  s igni f ica t iva .  Ent re tanto ,  as  

per í f rases  acabam por  ser ,  um tanto  quanto  repr imidas  no  século  XIX e  

começo do  XX,  pr inc ipa lmente ,  no  que  d iz  respe i to  à  per í f rase  IR +  INF.  

O processo  de  “ repressão”  da  forma ana l í t ica  do  tempo futuro  

parece ,  contudo,  te r  chegado ao  f im ent re  os  anos  1950 e  1975,  pois  se  

ver i f icou  uma inversão  na  forma de  rea l ização  do  tempo fu turo :  formas  

s in té t icas  cedem a  pos ição  de  hegemonia  para  formas  per i f rás t icas ,  

pr inc ipa lmente ,  para  aquela  formada  por  IR+INF.  

Fa tores  ex ternos  à  l íngua ,  como a  mudança  na  forma de  v ida  da  

comunidade  de  fa lan tes ,  parecem te r  impuls ionado a  mudança .  Os  fa tores  

in te rnos  à  l íngua mais  s igni f ica t ivos  para  expl icar  a  mudança  e  

compreender  o  seu  processo  são  a  pessoa  verbal ,  o  t ipo  de  verbo ,  a  
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presença  de   verbo como e lemento  viz inho da  forma futur izada ,  a  voz  do  

verbo e  a  animacidade  do  su je i to .  

Com re lação à  pessoa  verba l ,  percebeu-se  que  as  formas  inovadoras  

começam a  ocor rer  pr imei ramente  com as  3 ª  pessoas ,  depois  passam a  

ocorrer  com a  1 ª  e ,  só  então com a  2 ª .  Ent re tanto ,  contextos  como aqueles  

formados  pe la  voz  pass iva ,  com verbos  ao  lado  de  formas  fu tur izadas  e  

contextos  com suje i tos  [ -animado] ,  a lém dos  verbos  ser /es ta r ,  t e r  e  os  

modais  parecem prefer i r  formas  s in té t icas ,  assoc iação  que  nos  ú l t imos  

momentos  es tudados  parece  te r  cedido espaço  para  formas  per i f rás t icas .  
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 4.2 O futuro do pretérito 

 

Fazendo uma comparação  genera l izada  en t re  os  dois  tempos  

es tudados ,  observou-se  que  o  fu turo  do  pre té r i to  (FT)  é  menos  recor rente  

na  l íngua ,  como evidencia  a  f igura  4 ,  a lém de  ser  mui to  conservador  no  

que  d iz  respe i to  às  formas  ana l í t icas ,  como se  pode  observar  pe la  f igura  

10 .   

 

A expressão do futuro do pretérito

96%
4%

Perífrase Síntese
 

 
                                                                      F igura 10  

 

O FT per i f rás t ico  ocorreu  apenas  com o  verbo  IR sendo que  um 

dado ocorreu  com esse  auxi l ia r  no  fu turo  e  t rês  no  pre té r i to  imper fe i to  (40  

-  43)  

 

40 .   IR ( fu turo)  +  INF 
Espe tacu la r  v i tó r i a  do  C .  San ta  c ruz  sob re  R io  
Branco ,  l i de r  da  t abe la  do  se to r  28 ,  po r  3  A  1  
Pa rec i a  que  os  ve rme lhos  que  a inda  não  pe rde ram um 
ún ico  jogo  no  novo  es t ád io  IRIAM PASSAR pe lo  
d i s sabor  da  p r ime i r a  de r ro t a  [ . . . ] .  

A Comarca ,  23  de  Ju lho  de  1950 .  
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41 .  IR (  imperfe i to )  +  INF 
Foi  p rec i so  a  t u rma  de  Matão  pa ra  an imar  o  ba i l e  de  
Dobrada ,  po i s  se  fos se  depender  dos  dobradenses ,  não  
IA  DAR em nada .  

A Comarca ,  10  de  Maio  de  1975 .  
 
 

42 .  IR ( imperfe i to )  +  INF 
E segu indo  ao  pas sos  de  seu  pa i  Ph i l l ip .  O  p r ínc ipe  
he rde i ro  ing lê s  apa receu  num a lmoço  de  ed i to re s  com 
cabe lo  cu r to  e  roupas  sób r i a s ,  d i zendo  que  IA  
MUDAR sua  imagem púb l i ca .  

Revi s ta  Cláud ia ,  Jane i ro  de  1975 ,  n .  160 .  
 
 

43 .  IR ( imperfe i to )  +  INF 
     TRANSFORMAÇAO DE PRESENTE DE NATAL 

Pa rabéns  pa ra  VIVA.  Eu  t enho  uma  suges t ão .  No  
na ta l ,  vocês  poder i am faze r  um concur so  e  p remia r  
uma  l e i to ra  com uma  t r ans fo rmação  de  be l eza .  SERIA 
a lgo  t ipo :  F ique  l inda  no  ano  que  vem.   Eu  com 
ce r t eza  IA  ME CANDIDATAR e  acho  que  todas  a s  
l e i to ra s  AMARIAM.  

Revis ta  Viva ,  10  de  Ou tubro  de  2000 .   
 

 

O emprego de  per í f rases  para  a  expressão  do  FT começou no  ano  de  

1950 com a  per í f rase  IR ( fu turo)  +  INF e  só  em 1975 é  que  começaram a  

ocorrer  dados  com IR ( imperfe i to)  +INF.  

A quant idade  mui to  pequena  de  dados ,  en t re tanto ,  não  nos  

poss ib i l i ta  v is lumbrar  mudança  quanto  à  forma de  rea l ização  de  FT,  mas ,  

apenas  uma pequena  var iação .   

A ba ixa  ocorrência  de  formas  var ian tes  nesse  tempo verba l  pode  

ser  expl icada  se  f izermos  uma comparação  com o  fu turo  do  presente  (FP) .  

Sabe-se  que  o  FP representa  um evento que  es tá  por  v i r ,  sendo que  os  

momentos  de  re ferênc ia  e  de  fa la  são  iguais  (MF,  MR –  ME) ,  segundo 

Corôa  (1985) .  Já  para  o  FT,  cont inua-se  com o  evento  pos te r ior  à  fa la ,  

en t re tan to  o  momento  de  re ferência  não  é  igua l ,  como no  FP,  mas  an ter ior  

ao  momento  da  fa la :  (MR -MF -  ME).  
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A di fe rença  com re lação  ao  momento  em que  es tá  loca l izado o  MR 

parece  ser  bas tante  re levante  para  expl icar  o  conservador i smo de  FT e  as  

mudanças  em FP.    

Como já  se  a f i rmou em 5 .1 ,  a  par t i r  de  um momento  h is tór ico ,  no  

qual  novas  tecnologias  e  modernos  meios  de  comunicação  se  ins tauraram,  

observou-se  que  presente  e  fu turo  parecem te r -se  tornado  mui to  mais  

próximos  um do out ro ,  ocas ionando a  necess idade  do  fa lan te  buscar  uma  

forma  capaz  de  expressar  essas  suas  sensações .  

 Ent re tanto ,  com re lação  ao  fu turo  do  pre tér i to ,  t a i s  necess idades  

não  se  apresentaram,  uma vez  que ,  como a  perspec t iva  a  que  nos  remete  o  

MR é  anter ior  ao  momento  da  fa la ,  parece  que  a  d i s t ânc ia  en t re  esse  

fu turo  e  o  presente  é  mui to  maior ,  o  que  acaba  por  gerar  mui to  mais  

incer teza  quanto  à  fac tua l idade  das  ações  propos tas  por  esse  tempo.  

Mui tas  vezes ,  inc lus ive ,  essas  ações  dependem do acontec imento  de  

out ras 18,  ou  se ja ,  d i s tanc iam-se  a inda  mais  do  presente  do  fa lan te .  

A sensação  de  d is tanc iamento  ent re  presente  e  FT parece  te r  

permanecido  ina l te rada ,  mesmo com toda  a  mudança  ocorr ida  na  

soc iedade;  desse  modo,  não  havia  necess idade  de  se  ins taurar  novas  

formas  de  expressão ,  fazendo com que  ta l  tempo permanecesse  mui to  mais  

s in té t ico  que  anal í t ico .   

O in te ressante  é  que ,  apesar   de  se  observar  poucas  ocor rências  de  

per í f rases ,  a  maior ia  const i tu i - se  pe lo  imperfe i to  do  IR +  INF.  Tal  

es t ra tég ia  poder ia  ser  expl icada  por  uma assoc iação  com os  momento  de  

                                                 
18 É  ju s t amen te  e s se  f a to  que  f az  com que  a lguns  denominem o  FT ,  t ambém,  
como  condic iona l .  
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referência  (MR) e  momento  fa la  (MF)  do  fu turo  do pre tér i to  e  do  

imperfe i to .  

A representação  propos ta  por  Coroa  (1985,  p .  49)  para  o  imperfe i to  

é  ME,  MR –  MF,  ou  se ja ,  momento  do  evento  é  igua l  ao  momento  de  

re fe rênc ia  que  são  anter iores  ao  momento  da  fa la .  Ass im,  ana l i sando o  FT 

e  o  imperfe i to ,  vemos  que  tan to  em um quanto  em out ro o  MR é  passado.  

Ent re tan to ,  se  formos  anal i sar  o  pre té r i to  mais  que  per fe i to ,  por  

exemplo ,  também perceberemos  que  o  MR é  an ter ior  ao  MF,  en tão ,  como 

expl icar  a  associação do  FT com o imperfe i to ,  a lém da  pos ição  de  MR? 

Corôa  (1985,  p .53)  a f i rma que  uma das  carac ter í s t icas  do  

imper fe i to  é  não de l imi tar  o  ME como fa to  acabado,  an ter ior  ao  MR,  ao  

cont rár io  dos  out ros  pre tér i tos :   

O  que  o  f a l an t e  t r ansmi te  ao  ouv in t e  com o  u so  do  
imper fe i to  é  uma  ó t i ca  do  even to  a  pa r t i r  do  p rópr io  
mo mento  do  even to  e  não  do  seu  f im,  r e su l t ados  ou  
conseqüênc ia s :  o  f a l an te  se  co loca ,  e ,  conseqüen temen te ,  
co loca  o  ouv in te ,  no  mesmo momento  do  even to .  O ME e  o  
MR,  po r t an to  são  s imu l t âneos  [ . . . ] .  

 

Ass im,  pe lo  fa to  do imperfe i to  não  de l imi ta r  a  conclusão  do  ME no 

passado,  mas ,  t razê- lo  para  jun to  de  MR,  dando a  poss ib i l idade  de  se  

in te rpre ta r  a  ação como a lgo  que  começou no  passado,  pode  es ta r  

ocorrendo no  presente  e  ter  o  seu  té rmino  no  fu turo ,  é  que  pode  haver  essa  

assoc iação  ent re  imperfe i to  e  FT,  que  por  sua  vez  tem seu  ME pos ter ior  ao  

MF.  

 

Aval iando o  fu turo  do  pre tér i to  segundo os  grupos  de  fa tores  

propos tos  em 3 .3 .3  percebemos  que  a  pessoa verbal  fo i  bas tante  re levante  

na  aná l i se ,  uma vez  que  apesar  de  ver i f icar -se  o  emprego  desse  tempo 
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com as  1 ªs  pessoas  ( s ingular  (45)  e  p lura l  (46) ) ,  2 ª  do  s ingular  (47) ,  fo i  

com as  3 ªs  (44)  que  se  observou maior  express iv idade :  86 ,5%.  

 

 
44 .  Futuro  do  Pre tér i to  com 3 ª  pessoa  do  s ingular  e  do  

p lura l ,  respec t ivamente :  
Ou t ra ,  nes t a s  c i r cuns t anc ia s ,  não  SERIA a  a t i t ude  de  
um á rb i t ro  que  não  t i ves se  o  f i rme  p ropós i to  de  
ace r t a r .  E  e s t e  j ama i s  o  abandonou .  Chovessem 
p ro te s tos  de  qua lque r  na tu reza  e  não  INFLUIRIAM na  
dec i são  de  seus  a tos .  

A Comarca ,  26  de  Feve re i ro  de  1950  
 

45 .  Futuro  do  Pre tér i to  com 1 ª  pes soa  do  s ingu lar   
Por  j á  t e r  v i a j ado  mui to  po r  a í  eu  PODERIA FALAR de  
vá r io s  luga res  do  Bras i l   

A Comarca ,  02  de  Junho  de  2000  
      

46 .  Futuro  do  Pre tér i to  com 1 ª  pes soa  do  p lura l  
 Depo i s  de  um ano  pe rcebemos  que  PODERIAMOS 

CRESCER e  começamos  inves t i r  em equ ipamen to .   
Rev i s t a  Viva  Mais ,  27  de  Ou tub ro  de  2000  

 

47 .  Futuro  do  Pre tér i to  com 2 ª  pes soa  do  s ingu lar  
Boas  mane i r a s  
Conv i t e  de  casamen to  
Você  va i  s e  casa r  em b reve  e  GOSTARIA DE 
CHAMAR apenas  a lgumas  pessoas  do  t r aba lho ,  mas  
não  que r  que  a s  ou t r a s  f iquem,  cha t eadas?   

Rev i s t a  Viva  Mais ,  20  de  Ou tub ro  de  2000  
 

 

Pensando apenas  nas  per í f rases ,  conta tou-se  que  a  h ipótese  

propos ta  em 3 .3 .3  de  que  as  mudanças  parecem a t ingi r  pr imei ramente  as  

formas  não  marcadas  se  most rou  verdadei ra  para  o  FT,  ass im como já  se  

observou com o  fu turo  do  presente .  I sso  porque ,  dos  4  casos  de  per í f rases  

observou-se  que  3  de las  ocor reram com as  3 ª  pessoas ,  e  só  no  ano de  2000 

é  que  observamos  1  dado de  1 ª  pessoa ,  suger indo o  mesmo percurso  

propos to  para  p  FP:  as  mudanças  a t ingem pr imei ro  as  3 ªs  pessoas  depois  a  
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1 ª  e  só  en tão  a  2 ª ,  com a  qua l  não  se  reg is t rou  nenhum dado per i f rás t ico  

no  corpus  es tudado.  

A ocorrênc ia  de  formas  per i f rás t icas  com o  FT começa  a  se r  

reg is t rada  apenas  no  ano  de  1950 com um dado de  3 ª  pessoa  do  p lura l  e  

em 1975 dois  dados  de  3 ª  pessoa  do  s ingular  e  um dado de  1 ª  no  ano  de  

2000.  

Tais  ocorrências  podem ser  mais  bem visua l izadas  pe la  tabe la  

aba ixo ,  na  qual  percebemos  que ,  de  todos  os  dados  de  1950,  20% 

ocorreram sob  a  forma per i f rás t ica .  No ano  de  1975,  esse  número  ca i  para  

14%,  apesar  do  reg is t ro  de  dois  casos ,  i s so  se  deve  a  um maior  número  de  

ocorrênc ias  do  FT nesse  momento .  Já  no  ano  de  2000,  observamos  

novamente  20% de  ocorrênc ias  de  formas  per i f rás t icas  en t re  todos  os  

dados  de  FT.  

 

 As  per í f rases  no  Futuro  do  pre tér i to  e  os  momentos  h i s tór icos

 Séc .XVIII  Séc .  XIX 1925  1950  1975  2000  

1 ª  p e s s o a  
s i n g u la r  -  -  -  -  -  20% 

2 ª  p e s s o a  
s i n g u la r  -  -  -  -  -  -  

3 ª  p e s s o a  
s i n g u la r  -  -  -  -  14% -  

3 ª  p e s s o a  
p l u ra l  -  -  -  20% -  -  

       Tabela  4  
 

Esses  resul tados  parecem conf i rmar  duas  a f i rmações  fe i tas ,  

anter iormente ,  para  o  fu turo  do  presente :   

1 -  A inovação  a t inge ,  p r imei ramente ,  formas  [ -marcada]  como é  o  

caso  das  3 ª s  pessoas ,  só  então  é  que  vai  se  expandindo para  contextos  [+  

marcado] .   
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2-  O século  XIX fo i  um século  bas tante  conservador  no  que  d iz  

respe i to  à  inserção  de  per í f rases  no  paradigma do  tempo fu turo ,  se ja  no  do 

presente ,  ou ,  no  do  pre tér i to ,  uma vez  que ,  ao cont rár io  de  uma ascensão 

gradat iva  a  par t i r  do  século  XVIII ,  percebeu-se  no  XIX um re t rocesso  na  

in t rodução de  formas  inovadoras .  

Vale  sa l ien tar ,  en t re tan to ,  que ,  com re lação  à  forma anal í t ica  de  

expressão  do  FT,  nada  pode  ser  a f i rmado,  mas  apenas ,  suger ido ,  uma vez  

que ,  com a  pequena  quant idade  dessas  formas  no  corpus ,  não  é  poss íve l  

nenhuma conclusão def in i t iva ,  a  não ser  a  de  que  esse  é  um tempo em que  

predomina  o  uso  de  formas  s in té t icas .  

Um out ro  fa tor  que  se  most rou  re levante  para  a  anál i se  do  FT fo i  o  

t ipo  de  verbo ,  pois ,  a  d is t r ibuição  dos  t rês  t ipos  ana l i sados  parece  

expl icar  a lgumas  carac ter í s t icas  que  par t icu lar izam esse  tempo verba l  em 

comparação  com o  FP.  Observemos  a  f igura  aba ixo:  

 

     
                                                                           Figura 11  

O futuro do pretérito e o tipo de verbo 

22% 

37% 

41% 

Ser/estar, ter Modais Demais 



 98

Contra r iamente  ao  FP,  no  qua l  predomina  o  emprego do  t ipo  verba l  

D (como já  se  observou na  f igura  7) ,  no  FT a  maior ia  das  ocorrências  são  

de  verbos  do  t ipo  E (ser /es tar ,  te r ) .  

Os  verbos  que  compõem grupo E são  bas tante  recorrentes  na  

l íngua ,  e  poder íamos  pensar  que ,  jus tamente  por  i sso ,  a  maior  par te  das  

ocorrênc ias  rea l izou-se  com es te  t ipo  de  verbo .  

Se  levarmos  em conta ,  ent re tan to ,  a  d i fe rença  na  f reqüência  desses  

dois  t ipos  de  verbos  para  o  FP,  poderemos  observar ,  que ,  apesar ,  de  uma 

presença  s igni f ica t iva  de  verbos  do  t ipo  E,  e la  é  a inda  bem infer ior  à  do   

t ipo  D.  Ta l  fa to  nos  leva  a  conclu i r ,  en tão ,  que  a  predominância  de  verbos  

do  t ipo  E en t re  os  dados  de  fu turo  do  pre tér i to  não  é  ocas ionada  apenas  

pe lo  fa to  desse  t ipo  de  verbo  ser  mui to  f reqüente  na  l íngua ,  mas ,  que  na  

rea l idade  o  FT parece  prefer i r  cons t ruções   es ta t ivas .  

Uma out ra  carac ter í s t i ca  impor tante ,  no  que  d iz  respe i to  ao  t ipo  de  

verbo ,  é  a  de  que  const ruções  modais  apresentam uma f reqüênc ia  

s igni f ica t iva  no  FT,  com 22% de  ocor rências .  Comparando esse  resu l tado  

com aqueles  obt idos  para  o  FP,  percebemos  uma s igni f icânc ia  a inda 

maior ,  uma vez  que  foram apenas  7% as  ocorrências  de  verbos  do  t ipo  M,  

como já  se  observou na  f igura  7 .  Ta is  resul tados  sugerem,  então ,  que  esse  

tempo verba l  parece  ser  [+modal ]  do  que  o  fu turo do  presente .  

A ques tão  da  modal idade  que  permeia  o  tempo fu turo  parece  se  

acentuar  no  FT.  Ta l  resul tado  põe  em re levo  uma propr iedade  do  FT na  

l íngua:  a  v i r tua l idade .  
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 Imaginando a  l inha  de  um cont inuum  que  caminha  do  v i r tua l  para  

o  rea l ,  de  mundos  poss íve is  para  um mundo rea l  (m  para  m 0 ) 19,  ou  se ja ,  de  

empregos  modais  para  os  tempora is ,  poder íamos  d izer  que  o  FT es tá  mais  

d is tan te  de  m 0  do que  o  FP.  

A representação  gráf ica  dessa  l inha  imaginár ia  se r ia  a  seguinte :  

 

 

O futuro  do  presente  e  o  futuro do  pretér i to  em uma l inha 
imaginária  representat iva  da modal idade 

 
             

                                        

                                

 

                                                                                       Figura 12  

 

O fa to  de  verbos  do  t ipo  E e  M serem mui to  f reqüentes  na  

expressão  do  FT podem,  inc lus ive ,  t e r  cont r ibuído com o conservador i smo 

desse  tempo verba l  com re lação  às  per í f rases ,  poi s ,  a inda  comparando com 

os  resu l tados  do  FP,  observamos  que  esses  dois  t ipos  de  verbo  ocorre  

preferenc ia lmente  sob a   forma s in té t ica .  

É  in teressante  observar  que ,  ana l i sando os  t ipos  de  verbos  segundo 

os  momentos  h is tór icos ,  ver i f ica-se  a  ocorrência  de  todos  os  t ipos  de  

verbos  no  século  XVIII ,  j á  no  século  XIX,  apenas  de  verbos  E,  no  ano de  

1925 verbos  do  t ipo  E e  D. É só  a  par t i r  do  ano  de 1950 que  todos os  t ipos  

vol tam a  se  rea l izar   e  se  observa  um aumento  no  uso  de  modais  com o  

FT,  chegando a  suplantar  o  t ipo  D no  ano de  2000,  como se  observa  pe la  

f igura  13:  

                                                 
19 Como  j á  fo i  exp l i cado  em 1 .1 .2 .  

FUTURO   DO 
PRETÉRITO 

FUTURO DO 
PRESENTE 

M0 
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                                                                             F igura 13  

 

O cruzamento  de  t ipo  de  verbo  com a  pessoa verbal ,  r evelou 

out ras  corre lações  s igni f ica t ivas :  ver i f icou-se  que  as  per í f rases  se  

rea l izam apenas  com verbos  do  t ipo  D e  com as  3 ªs  pessoas ;  enquanto  a  

forma s in té t ica  ocor re  com todos  t ipos  de  verbos  e  com as  1 ªs  e  3 ªs  

pessoas ,  a lém da  2 ª  do  s ingular ,  representada  pelo  pronome “você” .   

Com re lação  à  voz  do  verbo  há  de  se  des tacar  uma tendência  gera l  

pe la  voz  a t iva ,  sendo que  as  per í f rases  ocor rem apenas  nessa  voz .  

As  cons t ruções  pass ivas  cor respondem a  apenas  6 ,5% dos  dados .   

 

 Uma out ra  tendência  apontada  pelo  FT é  a  de  cons t ruções  com 

suje i tos  [+animados] ,  t endência  essa  observada  com todas  as  pessoas  

verba is .  Com re lação às  formas  per i f rás t icas ,  ta i s  dados  também se  

confi rmam,  pois  das  poucas  per í f rases  encontradas  nesse  tempo verba l ,  

60% ocorreram nesses  contextos .  

O tipo de verbo e o momento histórico 

43%43%
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100% 
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Ser/estar, ter Modais Demais 
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O cruzamento  de  t ipo  de  verbo  e  animacidade do suje i to  

demonst rou  que  verbos  modais  re je i tam cons t ruções  com suje i tos  [ -

an imado] ,  enquanto   verbos  do  t ipo  E  parecem prefer i r  esse  t ipo  de  

contexto ,  já  os  verbos  do  t ipo  D,  apesar  de  apresentarem uma a l ta  

f reqüência  com suje i tos  [ -animado] ,  a inda  apresentam predomínio  de  

suje i tos  [+animado] .  

É  in te ressante  observar  que ,  ent re  os  casos  de  su je i tos  [+animado]  

há  equivalência  de  f reqüência  ent re  verbos  do  t ipo  M e  E:  31%,  enquanto  

os  do  t ipo  D rea l izam-se  em 38% dos  dados .  É  com ocorrências  de  su je i tos  

[ -an imado]  que  verbos  do  t ipo  E asseguram sua  hegemonia  no  FT (56%),  

suplantando as  ocor rências  de  D (36%) e  pr inc ipa lmente  de  M (8%),  que  

re je i tam esse  t ipo  de  cons t rução.   

Levando em cons ideração  a  animacidade  e  o  momento  his tórico  

percebeu-se  que  houve  uma ascensão  de  su je i tos  [ -an imado]  ao  longo dos  

momentos  es tudados  a té  o  ano  de  1925;  no  ano  de  1950 observa-se  uma  

l ige i ra  queda ,  e  uma bas tan te  acentuada  no  ano  2000,  como  se  pode 

ver i f icar  pe la  f igura  abaixo:  
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A animacidade do sujeito  e o futuro do 
pretérito
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                                                                                           F igura 14  

 

F inal izando a  aná l i se ,  podemos  d izer ,  en tão ,  que  o  FT parece  

res i s t i r  a  formas  per i f rás t icas ,  e  essa  res i s tência  pode  es tar  re lac ionada  

com o  momento  de  re fe rênc ia  e  o  momento  de  evento  que  carac ter izam o  

fu turo  do  pre tér i to ,  pois  essas  propr iedades ,  por  s i  sós ,  já  parecem barrar  

uma poss íve l  aproximação  desse  tempo com o  presente .  I sso ,  seguindo 

nossa  propos ta  de  in terpre tação ,  tornar ia  menos  provável  o  uso  de  formas  

per i f rás t icas .   

O t ipo  de  verbo  mais  comum a  esse  tempo verba l  é  o  E  (ser /es ta r  e  

t e r ) ,  que  também pode es tar  cont r ibu indo para  a  manutenção  da  forma  

s in té t ica ,  uma vez  que ,  como já  fo i  observado para  o  FP,  esse  t ipo  de  

verbo é  res is tente  a  formas  per i f rás t icas .  
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5.  CONCLUSÃO 

 

Podemos  conclu i r  da  aná l i se  de  909 dados  de  formas  fu tur izadas ,  

sendo,  aproximadamente ,  150  para  cada  momento ,  que  o  fu turo  do  

presente  é  mui to  mais  f reqüente  que  o  fu turo  do  pre tér i to  no  uso  semi-

formal  do  por tuguês  de  par te  da  região sudes te  do  Bras i l .  

O per íodo es tudado,  que  compreende  em t rês  séculos ,  mos t rou-se  

bas tante  impor tante  para  o  es tudo do  tempo fu turo  na  var iedade  bras i le i ra  

es tudada ,  pr inc ipa lmente ,  para  o  fu turo  do  presente .  Observou-se  a  

implementação  de  mudança  na  forma de  expressão  desse  tempo:  uma 

forma per i f rás t ica  que  no  século  XVIII  indicava  fu turo ,  sem,  ent re tanto  

desvinculá- lo  de  uma carac ter í s t ica  espac ia l ,  começa  a  expandi r  seus  

contextos  de  rea l ização ,  e ,  na  segunda metade  do século  XX,  suplanta  não  

apenas  out ra  forma per i f rás t ica  já  ex is ten te  na  l íngua ,  mas ,  também,  a  

forma s in té t ica  de  expressão  do  tempo fu turo .  

Mui tos  es tudos  sobre  mudança em tempo real  no por tuguês  

bras i le i ro  cent ram suas  aná l i ses  nos  séculos  XIX e  XX,  pr inc ipa lmente ,  

pe lo  fa to  de  Tara l lo  (1993)  te r  propos to  que  é  no  século  XIX que  formas  

carac ter í s t i cas  da  var iedade  bras i le i ra  se  f i rmam,  e ,  que  a  par t i r  da í  nossa  

var iedade  começa  a  se  d i fe renciar  da  var iedade  por tuguesa .  

Para  o  tempo fu turo ,  ent re tanto ,  t a l  a f i rmação ,  não  se  apl ica .  

Cons ta tou-se  que  a  forma per i f rás t ica  IR+INF,  bas tante  recor rente  na  

var iedade  es tudada,  no  século  XVIII ,  não  prossegue  em uma esca la  de  

ascensão  no  século  XIX;  na  rea l idade ,  essa  forma passa  por  um per íodo  de  

“repressão” ,  e  só  vol ta  a  adqui r i r  forças  na  segunda  metade  do  século  XX.  
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Ass im,  um es tudo que  t ivesse  contemplado apenas  os  séculos  XIX 

e  XX poder ia  te r  l evado à  conclusão  de  que  essa  per í f rase  e ra  

pr inc ipalmente  f ru to  do  século  XX,  devido  à  sua  ba ixa  ocorrênc ia  no  XIX.  

O que  ser ia  uma conclusão  equivocada .  

Além de  demons t ra r  que  no  século  XVIII  essa  per í f rase  já  exis t ia  e  

com aparente  força ,  a  aná l i se  desse  momento  h is tór ico  propic iou ,  também 

a  conclusão  de  que  IR+INF se  ins taurou  na  l íngua ,  pr imei ramente ,  em 

s i tuações  em que  a  carac ter í s t i ca  espaço- tempo se  imbr icam.  Somente  a  

par t i r  da í ,  expandiu-se  para  contextos  apenas  tempora i s .  

A anál i se  da  expressão  do  tempo fu turo  no por tuguês  demonst rou  

que ,  para  se  compreender  a  mudança  l ingüís t ica ,  ou  a  ausência  de la ,  em 

determinado fenômeno é  necessár io ,  pr imei ramente ,  compreender  a  

es t ru tura  sóc io-h is tór ica  da  comunidade  de  fa lan tes ,  uma vez  que  fa tores  

ex ternos  à  l íngua  podem desencadear ,  ace lerar  ou  bar rar  um processo  

mudança  já  previs to  pelo  s i s tema l ingüís t ico .  

Os  fa tores  in ternos  ao  s i s tema l ingüís t ico ,  bas tan te  re levantes  na  

aná l i se  do  tempo fu turo ,  foram a  pessoa  verba l ,  o  t ipo  de  verbo ,  a  voz  do  

verbo,  a  an imacidade  do  suje i to ,  e  a  presença  de  um verbo  como e lemento  

v iz inho  à  forma fu tur izada ,  es te  ú l t imo apenas  no  caso  do  fu turo  do  

presente .  

Com a  pessoa verbal ,  observou-se  que  as  formas  inovadoras  na  

l íngua  rea l izam-se ,  pr imei ramente ,  com formas  verba is  não  marcadas  

como é  o  caso da  te rce i ra  pessoa ,  e  aos  poucos  expandem seus  contextos  

de  a tuação  a  formas  [+marcadas] :  1 ª  e  2 ª ,  respec t ivamente .  Esse  processo  

pode  se r  assoc iado à  ordem de  aquis ição de  paradigmas  verba is  propos ta  
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por  Bybee  (1985) .  Mesmo contextos  que  a  pr inc íp io  se  most ravam 

res i s tentes  às  formas  inovadoras  começam a  ceder  espaço  a  e las  a  par t i r  

da  3 ª  e  vão seguindo a  mesma ordem.  

O t ipo  de  verbo  mais  recorrente   com o FP é  o  t ipo  D (“demais”) ,  

enquanto  que   com o  FT é  o  t ipo  E  (ser /es ta r ,  t e r ) ,  fa to ,  a l iás ,  que  pode 

a judar  a  expl icar  a  res is tênc ia  a  formas  per i f rás t icas  nesse  tempo verba l .  

Uma out ra  d i fe rença  com re lação  ao  t ipo  de  verbo  ent re  esses  dois  tempos  

d iz  respe i to  aos  verbos  modais  (M) ,  que ,  ocorrem,  pr inc ipa lmente ,  no  

fu turo  do  pre tér i to ,  o  que  nos  poss ib i l i ta  infe r i r  que  a  modal idade  

carac ter í s t i ca  do  tempo fu turo  se  acentua  no  FT.  

 Com re lação  à  animacidade do su je i to  observou-se  uma tendência  

gera l  no  FP a  formas  com su je i to  [+animado] ,  carac ter í s t ica  que  se  

in tens i f ica  nas  per í f rases .  Ent re tanto ,  a  forma ana l í t ica  const i tu ída  de  

IR+INF começou a  ocorrer ,  sobre tudo,  com suje i tos  [ -an imado]  e  depois  

expandiu  sua  rea l ização  a  contextos  com suje i to  [+animado] ,  com os  qua is  

se  associa  preferencia lmente  nos  ú l t imos  momentos   ana l i sados .  

 Um out ro  fa tor  re levante  para  o  es tudo do  tempo fu turo ,  

p r inc ipa lmente ,  do  FP,  é  a  presença  do  elemento  v iz inho,  uma vez  que ,  

quando a  forma fu tur izada  es tá  ao  lado  de  uma out ra  forma verba l ,  e la ,  

p rovavelmente  ocorrerá  como forma s in té t ica .   Tal  fa to ,  ent re tanto ,  t em se  

a l te rado nos  ú l t imos  dois  momentos  es tudados ,  nos  quais  percebeu-se  um 

aumento  de  formas  fu tur izadas  aviz inhadas  por  out ra  forma verbal  

ocorrendo sob  a  forma de  per í f rase  IR+INF.  Esse  encaminhamento  vem 

confi rmar ,  mais  uma vez ,  a  consol idação  do  processo de  mudança  que  
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levou à  subs t i tu ição  das  formas  s in té t icas  pe las  ana l í t icas  na  expressão  do  

tempo fu turo  em por tuguês .  
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7.  APÊNDICE 

 

O apêndice  const i tu i - se  de  tabela  indicando os  va lores  que  deram 

or igem aos  gráf icos  e  tabelas ,  não  em porcentagem,  mas  em números  

in te i ros .  

 

 

Tabela  referente  à  Figura 4:  

 

A expressão do futuro do presente (FP) e do futuro do 
pretérito (FT) no período estudado 

 

 

 

Tabela  referente  à  Figura 5:  
 
 
 

 Formas sintéticas e perifrásticas nos séculos 
XVIII,  XIX E XX 

 SÉC.XVIII SÉC.XIX 1925 1950 1975 2000 

PERÍFRASE 25 11  19  14  82  81  

SÍNTESE 110 137 123 109 60  37  

TOTAL 135 148 142 123 142 118 

 

Futuro  do  Presente  Futuro do Pretér i to  

 808   97  
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Tabela  referente  à  Figura 6:  
 
 
 
 A expressão perifrástica e a pessoa verbal 

 SÉC.XVIII SÉC.XIX 1925 1950 1975 2000 

1ªp .s ingular  1  -  -  1  3  10  

3ªp .s ingular  19  9  15  11  63  48  

3ªp .  p lural  5  2  4  2  3  11  

2ªp .s ingular  -  -  -  -  13  12  

 
 
 
 

Tabela  referente  à  Figura 7:  
 
 
 

O Futuro do Presente e o t ipo verbal 
Verbos  do  t ipo  D 

(demais)  
Verbos  do  t ipo  E 

(ser /estar ,  ter)  
Verbos  do  t ipo  M 

(modais )  
352  175  49  

 
 
 
 

Tabela  referente  à  Figura 8:  
 
 

 A expressão do tempo futuro tendo uma forma 
verbal como elemento vizinho 

 SÉC.XVIII  SÉC.XIX 1925 1950 1975 2000 

Síntese  9  14  18  14  16  10  

Perí frase  1  -  3  1  9  15  
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Tabela  referente  à  Figura 9:  
 
 

 
 A animacidade e as perífrases 

 SÉC.XVIII  SÉC.XIX 1925 1950 1975 2000 

[+  animado]  12  8  12  7  51  59  

[ -  animado]  13  3  7  7  30  20  

 

 

 

Tabela  referente  à  Figura 10:  

 
 

A expressão do futuro do pretérito 
Futuro do Pretér i to  s intét ico  Futuro do Pretér i to  peri frást ico  

95  4  

 

 

 

Tabela  referente  à  Figura 11:  

 
 

O futuro do pretérito e o t ipo de verbo 
Verbos  do  t ipo  D 

(demais)  
Verbos  do  t ipo  E 

(ser /estar ,  ter)  
Verbos  do  t ipo  M 

(modais )  
36  40  21  
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Tabela  referente  à  Figura 13:  

 

 

 O tipo de verbo e o momento histórico 

 SÉC.XVIII SÉC.XIX 1925 1950 1975 2000 

V er b o s  d o  
t ip o  D  

( d e m a i s )  
12  -  1  11  6  6  

V er b o s  d o  
t ip o  E  ( s e r /  
e s t a r ,  t e r )  

6  4  5  8  4  13  

V er b o s  d o  
t ip o  M  

( m o d a i s )  
2  -  -  4  4  11  

 

 

 

Tabela  referente  à  Figura 14:  

 

A animacidade do sujeito  e  o futuro do pretérito 
 SÉC.XVIII  SÉC.XIX 1925 1950 1975 2000 

[+  animado]  17  2  2  9  5  20  

[ -  animado]  3  2  3  13  9  9  
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Tabela  referente  à  Tabela  1:  

 

 A distribuição das formas perifrásticas de acordo 
com os momentos históricos 

 XVIII  XIX 1925 1950 1975 2000 

H A V ER  
( p r es en t e )  

+ I N F  

7 3  5  -  1  -  

H A V ER  
( f u t u r o )  +  

I N F  

-  1  -  -  -  -  

I R  
( p r es en t e )  

+  I N F  
15  4  14  11  75  78  

I R  ( f u t u ro )  
+  I N F  

3 -  -  -  2  2  

 

 

 

Tabela  referente  à  Tabela  2:   

 

 

 
 As perífrases,  o t ipo de verbo e os momentos 

históricos 
 Séc .XVIII  Séc .XIX 1925 1950 1975 2000 

Ser /e s tar , t er  4  1  3  2  8  13  

Modais  -  -  1  -  4  1  

Demais  21  11  15  12  70  67  
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Tabela  referente  à  Tabela  3:  

 

 IR + infinitivo o t ipo de verbo e os momentos 
históricos 

 Séc .XVIII  Séc .XIX 1925 1950 1975 2000 

Ser /e s tar , t er  -  -  1  3   8  13  

Modais  -  -  -  -  4    1   

Demais  15  4   12  9   65  65  

 

 

Tabela  referente  à  Tabela  4:  

 

 As perífrases no Futuro do pretérito e os momentos 
históricos 

 Séc .XVIII  Séc .  XIX 1925  1950  1975  2000  

1 ª  
pessoa 

s ingular  
-  -  -  -  -  1  

2 ª  
pessoa 

s ingular  
-  -  -  -  -  -  

3 ª  
pessoa 

s ingular  
-  -  -  -  2  -  

3 ª  
pessoa 
plural  

-  -  -  1  -  -  

 
 
 


